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Relatório n. 20,. de 1956 
Da Comissão .Mista designada 

para relatar o 'l>·eto apõsto pelo 
sr. Prestdente àa República cto 
PrfJjeto de Lei n.O 2. 929, de 1953, 
'na C(j'mClra dOs Deputados e 87, 
de 1955, no senado Federal, que 
Ji.xa em seís o. nUínero de. h~a:'l 
de trabalho diario dos cablne,ros 
ile elevador. 

Rdat<Jr: Sr. Neves da Ro::ha. 

O 51'. Presidente da Repúbljca, fir­
m.ai.io nas l'fe6ões expo:stat~ na Mensa­
gem n.o 249, àe 28 de maio do ror­
rente ano, h~ve per .bem negar ~an­
ç:ão ao ProjHo de Lei n.0 2.9~9, de 
J953, na Câmara dos Deputados e 
tl7. no senado Federal. 

A proposição, apresentG.da pelo 
J)eputadu: J~é Romero, flxa. em seis 
H'l) o número de horas de tr:~balho. 
diário do.s cabineiros de elevador, fn-
4:ultando, mediante acôrdo entre em-
1piegado e empregador, aument-o de 
(àua.s (2) ho:tas de trabalho utmor­
·tiinârio. 

Ao justificar referido proje.to, ~eu 
a-utor lembra quE", "de há muito, vem 
o ,Sjndicato dos Cabineiros de Ele~ 
vador plelteando redução do 1~úmero 
de horas de trabalho. dadas ru .JOn~ 
<:lições contrárias à saúde, verifioo­
rla-e nos eiev:tdores, muitos dêles sem 
hlgiene-, ventHação e contõrto". E 
n.crereenta: 

"De fat.:., viver oito hO!'aS. por dia 
p..m elevadores lotados e supcrlotados, 
sem ar, em meio, não rarc, a porta­
dores àe órn=nças infecto-~ontagio~as 
- é um sa~rificia ao qual ::>õmente 
·os tlesprovidos de quais.quêr outros re­
cursos aéeitam!'. 
"~ grandes pl·oprietário.:; - c<m~ 

dui aquêle representante - com fa­
bulosos lucros imobiliários, portadore-s 
df: fortunas considerávejs, deixam os 
ascensoristas - seus humildes, pJrém 
inãh:·pensáve~ colaboradores - ern si­
tuação de pe-núria e .sofrimen:u, dts­
lembrad.os -:to amparo que dev-:.~.ôam 
oferecer~lhe.s". 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessão 
de veto 

-, 
conjunta para 
presidencial 

aprectaçac . 

o Preai<Ien!e t1.:~ .3en.c.Jo .fH.oend, nos têrmos do art. 70, ; 3.1', da Coxls­
tituição Federal e do .Uf(. 4.5 ar~ R-egime'nto comum, convoca as duas CEL<iO.s" 
de. Ccngres.so Nacfm.al para, t:m ses~âo conjunta a realizar-se no d1a 19 ae 
JUnho do· ano em cut::.c, t.s 2: hOras, no Pa·lá.cío da Càmara dos D~pu':;aJ.os, 
conhecererd do ve-io ~:t~.otnUi:ll a.Q Projeto de Lei tn.0 153-B, de 1951, r.a 
Câmara dos DIO'p.:ia.dçs J.>: n." 3i)6. àe 1952, no Senado Fede1·an , que dlspoe 
.sóbre o çagam~..n~o de >Jr:J 50 000.000,00 ao Estado de pernamtuco, ~ ti­
tulo de Jndenizaçãv tt>lo I w r1tório da Ilha de Ferna·ndo Noronha .. 

Senado Feclrr~l, un a ê,{" mala. de 1956. 

APOLÔNIC. SALES 

Vice-Presidetlte, no e}(e:rcíclo 
da Presidência 

Convo~ação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

O Presidente do senado f\?deral. nos têrmo~ do a:t. 709. § 3. 0 , da 
Constituição Federal. e do art. 45 co Reg11Dem.o Comum, com·oca as duas 
Casas do C()ngresso Naclonal para. tm ~essães conjuntas, a reahzarem-se 
nos dlas 26 e 28 do corrente mé.s de junho. àS 21 hora.s. no Palácio da 
Câmara dos D~putados, conhecerem dos .seguintes Yetos pres:denciajs: 

Dia. 26; 

Veto ao Projeto de Lei (n.o- 2.929. de H53, 
~ n, o 87. de 1955, no senado Federal 1. que fhm 
de trabalho diário dos cabineiros tle elevador. . ' 

Dia 28: 

na Cá,!lara ôos Deputados, 
em seis o. número de hOrlls 

Veto ao Projeto de Lei ( n. 0 ! . 5€5 de 1952 na Câmara dos Deputado:;, 
e n." 383. <te 1952. no Sen?.do FederaJl. que aut.orlza o Poder Executi\·a 
a doar dois terrenos foreiros à As~ociaçáo Damas de Caridade com sede 
em Itaquí, :t:s'\ado do R!o Grande ào suL · 

Senado Federal, 4 de Junho de 1956 
APOLOlllO SALU:S, 

v., E'-P··c~idet.tE do Senado Federal, 
he nerrlrio dl3. P;re.--::::ênCla 

Submetida à discussão, foi o p:o-1 lndo, a seguir, à Comi.s~ão de LÊ­
jeto a·provado em se:-são de 29 c.e r::slação Social. o relator do proj:::~c. 
abril de 1955 e t·emetido ao Smaco Senador Ruy carneiro, att>g-C'u (JlJ:.: 
Federal. Despachad() à comissão de Legi<;­

hl.Ção Social da Câmara dos Depu­
tados. o projeto recebeu. nU. parecer Na Càn1ara Alta, vai, !11!c~alm:>.me, 
favorá\'el. sob o tundomentn de bem à apr<>ciação da ComÍSsão de C{·n .... ~:­
enquadrar~se aos princíp:o.o; àe no~sa tuíção 11 Justiça, cujo relator. S~na­
po1ftica de assistência sacia·l. lembran- d-or Argemiro Figueiredo. 2X3.m!n:...:1-
do o referido órgão técnko "que a d-o-o do ponto de vista cnmtitu~ior.::;.,J 
Gc-n.soifàa~ão das Leis do Tl'abalho. nada lhe opõe. objetando. ~ntre~a:ltD, 
em seu, Titulo III, em dh•c.r.::o~ capi- que a propo~ição se acha· ei\·ad,~ de 
tulos, ordena sôbre o exer::icio p:-o- contradições. eis que, por ~xemplo, 
1is.slrmnl de grupos de trntalhldores. enquanto reduz. para seis, as hnra.<> ao 
atendendo ao sexo, jQade e -1eculia~ trabalho djário dos cabinelrJs de- t·~e~ 
ridade de traba.Jbo, dispotdo princ:- n:.•::ior. sob o fundamento rle que obr1-
palmente a duração <io tr::1balho''. gá-los a maL; tempo de serviço, H· ria 

E aduz, ainda, a aludidQ Comis.'i':lO arrulná-los f1n sw3s · :or..d:~~óe:: cte 
que. não e.ztando as atividades dos saúde. permite, no parágrafo ürü::-o 
cablneiros de elevador suje~ta.s àquelas do ar~. V'. qup empregador e empre­
nmmru; e!Specia~. comreniente seria a gado p-os~am ajustar-se, at!mentandc. 
lmn lnc)usão, para o fim especifico de para oito, fl.fi hore-5 d~ tra!:?alho (ilá­
r€dncão de noras- de traba!ho e a:en- rio·• p2lo ql..le conclui ~e<J par~:;er 
Oimcnto a medida tle ordem b:g:ên:ca, ,apr~sentnndo e-menda que ~~·riz~Z 2!-

.. o projet-o em telz· não re:;olv~ o 
problema em que se tem ~m 1111ra: 
.;olucionar. Reduzmd<l o llorárjo nJr~ 
mal do traball1o dos cabinemJ-s de e.le­
?',J.dor de oito para: sei~ hor:a.s, o pro­
jeto em e_xame autor)Zíl. entret2n~o. a 
prorrogaçao Ciêsse crabalho por ua~.·:s 
horas. com os ··a[!'"éscimos salada.is 
previ.st-o.s na Jej. o resultado pt"ático 
da meti'tda s_erá, assim. nu:o .. jã que 
todos os Cl:lbtheims de eJev:1àvt rH·ão 
seus horários P'"orrogados, redundan­
do a mejlda leg2.·l eru !"~mpte:: au: 
ffif:'nto salarial. sem qualquer prote­
~ão efetiva ã saúde dos profissionais 
que se orocuta a.b1·:gar da.~ moli:st'flS 
ou enfern'' :iades adquirida::; em t'"B• 
l:lalha. E. !_lDS CP.tiOS em que esa pror­
rogno:;ào nao r.c tornar n~cessã:r\a es 
Cfl..bineiros, já, que não hâ qual~uer 
impcd!mento l.egal, e~ncerúu ·.~imultâ-ntent.() ~ ri:s<:o proriss:onnJ.. J contradições apontada~. 

neamente atividàtie para dois en·.pre­
gadores, aumenta-do-se-lhes dessa for .. 
ma a jornada de trabalho. ao invés 
d:t reõução que se tem em mira. Seta, 
portanto, prejudL:ial à saúde do tra .. 
baihidor a provjdéncia que tem por. 
e.scõpo precisamente a defesa .de~~ 
saúde". \f 

Argumentando. a·tnda, ent favor de. 
sura tese, diz o Senador Ruy Carneiro 
que ''há, na comolidação das Leis 
do T:ràbalho, dispositivos que c:msi ... 
deram certas atividades insaluQres, ~ 
determinando aos empreg'?J:!ores pro .... 
vidênc"ias que ornem e!etiva a defcaâ 
da saúde do.s seus empregados. ado• 
tanoo taxas variáveis para as :ltivi• 
dades consideradas insaiubre~, ~o~ 
que não inclUir o traba-lha dos Cil bi ... 
neiros de eievad(lr entre essas o.tivi• 
dades insalubres? tl 

Diante de tals ponderaçõe:::, a Co .. 
missão de Leglslação Social aprO\rou., 
então. a seguint-e emenda substitu•. 
t!va do Relator: •t ,. 

"Acrescente-se ao art. 187 dll! 
Consolidação dtas Leis .elo T1·:1ba• 
lhO um parágrafo, que será. o 3.0, 

com a .seguinte redação: 
§ 3.~ E' considerada ins::~.lubrê 

no grau, médio, a atividad: dol:J 
c&.blne.ircs de eleva-dor". 'f 

Em sessão de 6 de dezembro de 19i>S 
é pó.õto e-m t-'ote-ção o proíeto e agra­
vado, com a emenda l-C d1l ccmis• 
são de co~utituição e Justiça, preju• 
dicado o substitntívo da comissão de 
Legislação Social. I 

Remetido o Pto?eto à Câmara dos 
Deputados. essa Casa do Congre~so, 
em Ofkio n.o 914, de !8 de maio do 
;orrente ano, comunicou :1.0 senado 
a, o.pro.vaçâo da emenda referida. 1 

Na mesma data. vai o Projeto à" 
~:mcão presidenciaL 

o" Sr. P:e:1dente da Repúbliaa. to ... 
ctavia, houve por m>m ne~a! sancão 
ao projeto e, em sua.s razões, Jeml)ra, 
que. se ap~·ov11do, o projeto ·'vi~·b c-s• 
ta,IJeiccer · nma desígualda~e de 1 ra• 
·amento entre ocupações 1ue mal" ou 
menos !3e identificf!m ou que c< :a ... 
riam ;1 €'xi~lr o mesmo niveJ de t:·a-
~amento. l e11 

E uma .duação l1S.Si!h de injusc,~a. 
""'omo ficou s:l.!ientado l"los pronun ·u ... 
mcntos dos órgãos especializados que 
"~pn:daram a espt'cie, é co:sa qu~ o 
:nterêsse rúbEco dé.saQQnselha ? ,.e~ 
!X'le". 
· Depois d~ chamar a atenr.S•1 para. 
a norma con~agnld."' Pf!!ln a-rt. .)8, da. 
Con~nliõnção das Leis ·:!O l'.·cn.~-;~mo, 
que fb;"' em 8 ·horas a durll.;Uo da. 
im·nada normal, e, que "ooment~ em 
CfiSOs e~11eciais é que tal prtnG'"p'>O 
tem sofr:da nitera.c:lo, s',-nf.a~ s· m:­
ore, as pecu!aJ·idades ·:1~ detet·t:nioa• 
ias r-at~<;-o!·ias Drofh.:>iobait, C:z u Sr •. 
P;·.-""'õ"'!nt" d"a Renú:hlicq: 

''A hip.ót?.~e dOS caomf!iros n5;., .se 
aiusta Pffi qtw.lqu~r exeeç"l1, de.c;te 
modn nãn se le6it.imando o t:';nn.­
mento incomum au~ s-P: pretend<· :,·a• 
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r. ê~~.-:. O privilégio, ..1.L:is. !X'lo pre­
oed~l:te que encnta_ susc ·li\Tl·.:. :na-
1a.stáve!mcilte cs apel(·.S je o!l~ nn 
.ca-tegdia$ p!'ü!iS.Sioua ~- que Qrse-n).­
;penh:uu tm·eras s~tnclh:1.nt;::.s_,, que 
.bu:.c::.!·iaP1 iguai.s vnnt<1gen-~. tudo €In 
detrirnent{J da sistemática QUf.'· oriei1-
ta e ínforma a le'l,1S~!lç-ao t.lo traba.­
-100. O principio trad'i':!L•:mnl é o· du 
Oilo· horas ctiãria.s. com 3S i11tc>n:up­
ÇÕi's fixadas para alirnen(açlt}, de-s­
c.am·{l f' POSSÍ\'êl prorr')_;;lção, P.t.ent;ts 
B.'l llcO:cessi1·ad2s dos selTJ..;"OS e r~Epei­
hdos os· direitos elos tr.q,Lr.lhad..,res''. 

A ~eguir, refere, alnd.a, o ,;h~ie do 
'Co••êmo a. alegada falta tle higien-e 
<lo local d.e tl'abalho e t1o possíwl 
cont.f!!!io dos calJ.lnelros de P/e1'ad<1r 
eom Pessoas t::ortadoras ife \tloléstia.s 
infectocontagi<:l~as, para q,f!rmar .'ler 
êsse ri~o bastante rcmJt{) c:. qu~. a 
'tal{'r a tese, ídentí-:atnF;nt~ se teria 
d.c ntooeder, com .auuor razão, rela­
tivan:.ente aos que, er.tre ·.ltit·ros ira­
~~lhnm em hospitais e cJsas cfe saU­
ae. 

·• N<> que respeita no ambi~nfA:: de 
tra'o.alho - aduz; o Sr. Preside11te da 
~púhiicrt - não é ún!ca a situação 
êoo ~abinelro.s:. - pois. t~mb~m os 
OOndutores e trocadores. hos c(llet1-
rros {'lfi que trabalham, se enc-oútram 
em meio superlote.do". 

' Concluindo suas ra'~Õi!S, õtz o Cl1e­
fs do G<lvêrno: 

" "'E nem se alegue a lll.salubridade 
quanto ao.c; ele,radores. de vez que, 
embora dêle!'> PQct>end:> ~pn~s~ntar 
IJrccária.s condições dl! híg:ilme, .será 
ls.so fácnmentf: removivel, para tanw 
lO bastand{) QUe se raç.a a exata e..pli~ 
~ação da 1eg.l.slaç.áo ~rabalhist~ e das 
!l>Osh.lras municipais. 

D!AR!O DO CONGRESSO NACIONAL (.SeQ'lO IIJ 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

0\"·TOI\t Ga.A:At. 

At:BERTO DE BRITO PEREIRA 

C:~lil ... 00 SB"V1ÇO •• POPLICAÇ6&e CHit!"'• .OA aa:ÇI.O 011. AI.DA.Ç:J.o 

MURILO F::::RREIRA ALVES \!8Pili.DO IUIB DE MIRIIOA liMI 

DIÁRIO. DO CONGRESSO NACIONAL 
SBÇÃO 11 

tmpre .. o nas Oficinas do Oeparta:nento de lmpre1108 Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 

ASSill.lTURAS 

REPARTIÇOJ:S E U.RTICULAl\E~t FU!ICIOIUIIIOS 

tapital o Interior \t l:ayi\111 • lat.erior 

Sem«stte ••••·-·•••• Cr$ 50.00 Se:intstr& •••••••••••~• Cr$ 
tt.no , ••• , • ........ •• • • • Cir$ 96,0Ql Auo. • .... """·" ....... • •••• --Cr$ ' 't' ' ' ~ .. -•·rlor ( Extorlor """~ 

ano · • .-~~·.. ... • • •• ••• • • • CI1 136,00 ·~n~ ••• •· •• -.. .... • ••• • CrJ 

UM 
76,00 

108,00 

- E:r:oetuadas aa para e exterior, que serão eempr& anuais. as 
assinaturas p.oder·se-lo tomar, •m qua~quer é,Poca, por seíto mnes 
ou nm ano. 

- A fim d.e possibilitar a reinessa de valores acompanhados do 
esclarecimentos_ qu: ~to i sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à reme1sa por meio da cheque ou l'ale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento d.e Imprensa Nacional. 

- Os 1raplewentos .às edições dos órgãos oficiais serio fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 
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mento. a óétentora 'lO domín::·1 üt.il 
dos Cit;J.uV.!:. tel'l'enos; 

b) a descrição da lvc.a.Hza';ào e d3S 
dimett':!óes de terreno também se res­
sente de clar~za e !Jrecisão, pv·h-h'J"> 
acarretar dÚ.\'idas ou dificuldades )J:l!':t 

o futm{l. Nem os nomes dos ~<!t;r:J.A 
douros ali Cortstam: 

. c) o artígo 2.0 peca peia imp~r!t·I­
eã.o ao d-eclarar qnc os terrenrJs "dca~ 
dos;, revel·terâ<l ao dOmínio "úü\" Ca 
União se não forem aproveiiaõas ~ 
iniciadas as obr:u; do Asilú la. V~­
!hice. Ora. se os tmôFeis f~rem d.~dcs, 
deve-re entenC.er que o Jeiam i~re­
gralmente. isto é. a Uniã?._ trausf•re . 
à -Assocíaç&o as duas porçoet i o 5e\l 
dominlo: o direito e Q útiL Se 11 ~s~-o­
ciação não cumprír com as condt,.tH'~ 
do projeto, perderá 'Wmente o ."do~\~­
nia útil", .segundo reza o B:rt.J_go " .... 
Ficará, então, com o domlmo dl­
reto"'? 

A Comissã.q de Constituição ~ Jus­
tiça., ouvida a req_uerim~to da . C~­
mi!:são de Lenislaçao S<lcLa1. man~re:.­
tou-:re pela o c>JnsUtucionahdaJe da~ 
qu~lõ'l emenda. . 

O p~recer da Comissão de. 'f',:.s..>:;·?.S: 
também favorável ao substitu_tlvo, f;;! 
emitidD ora1mente, em 26 de JUlho C. ... 
1955. ~- f . 

· Em 21 de julh{) de 19.:~;:, Dl ~pr~-
vadQ o Substit\1Uvo. ficando preJudt­
ca.do 0 projet{l. Afína!, em lS de 
agõst-o de Hl55, f{}i aprov:3:da a reda·~ 
ção final, seguind~ o proJeto para a 
Câmara. ~ 

:Em 21 d-e maio de 1952 o _S! . .:.~­
cretár~o da Câmara, pelo ofiCJO nu~ 
mero. 924, deú ciência ao Sena~o, d~ 
que R Câmara dos Dep1.Üad{)s re]e1tou 
o citado substitutivo da ~âmara Att:\ 
e enviou o projet<l à. sançao. 

RAZÕES DO V'~O 

0 5 .. p .. esidente da Repübtica b1t .. : 
seou 0' 'seu~ vet-o nas seguintes l'azõcs: 

r. o desem·olvimento das 3-tividades 
:t>rodutivas do pafs. que nestR hora 

r.- l'st.ã 1'1 e-'tigir o ei;fôl'~o . de todos em 
~ r>ról d{} :::eu reergulm·;nlo cconõmieo 

e -(!ID favor d·J befll-eSt(tJ' t;OC\al, dPhta 
~vidente qu~ o momen~o não Com­
!Porb,, a nã-o ser excen.. ... ~':lnal f' n1ct.i­
.va.d:mumte, QUe se- l'~'UZ1- a dora(ão 
<t-e per'iodo normal :'!o tra!>'l1ho"·. 

- O custo do número atrasado serã acrescido do Cri 1),10 a. por 
exercício deeorrido, cobrar-u .. ão mab Cr$ 9.50. " 

a) as terrenos em aprêço foram rc~ 
quisitados uQ Ministério da G\\~1:ra e 
entregues ao Ministério da Ma .. :-m~~~ 
pa.ra instalação de , um dos pos~l)s ,._t 

Em 4 de no1iembro de 1952 foi e.pro-' f;ontelra. guarnecidos pelo C~n·po d~ 
vado, pa-recer tavo.tá.\'el, com emenda, FuzJl.e;ros • Navais, nêles te'1~\J S:O.<J 
da com_iss~o ele Fina~ças. A el_!lenda iniciadas aR obras _de con.slt·uç;;..c. c:Jr-

.. 

1'EMP'ESTIVID ... nt »o ATO 

O veto presid-encial foi apôsto em 
tempo hábil, v1Bto Que .está dataüo 
ele ,.3() çfe maio .ae 1956 e -o projeto foi 
enviado à sanção em 21 daquele mes~ 
rno~ tnês. 

da pamJSSao e.tta~lec.ll:~ a re,·ers.ao dos res mdentes; , . · 
i::-1ovel.s ao ~o.mb,uo utll da Umão se, b) atualmente, nos ~~rrenos ~d~ .a.ue 
C ~poi~ de do1s anoo, a contar da data tt·ata 0 projeto, e.sta.o cort.StwL os· 
da dor.~ãó, não tívesse sido iniciada quart~is com irutalações comPltkts e 
a construção do Asilo da Velhice. e:n; plen~ funci<mamento. ~e un!a ?em-\ O 1.:eto foi apresentado dentro no 

tif.cêndio a que .'le re(-erc {) ·art.. jo, § 
.IJ.." da Constituição Feder<tl, estando 
~ Congrf$&0, em concttçõ~ de apl'e~ 
dar o ato· do Sr. Presidente (f:l R e~ 
!Públ.ka. 

JUSTIYICAÇÃO 00 PROJETO 

o projeto é de autoria do _de!}utado 
'l'arso Dutra, que. ao apresentá-lO na 
éãma.ral justi.ficou~o ·pelos seguintes 
motivos 

a) 'A A.ssoclação Damas de Caridade: 
instituição . de a:)Sú;tência a .velhice 
des::unparada, existe desde 1.0 de no­
vembro de 1925, na cidade de Itaqui, 
Estado d<7 Río Grande do Su1; 

Em H de novem Oro de 1952, ehl anlüa de Fm;ileiros Navats. que ,..:lns­
M>ssé.o noturna, em re~ime d.e pref~- fttul 0 pôeto de trontelra nth1ue.a. t{\­
rência, depois de anunciada. e en- ião torna.n1o .. .se, porta!''w, u::-tn~fe~>­
cerrada à 1.s.. di.SCUssâU, entrOU em VO- ram~nte JnconVeDi(;n:e ao:s Í.~lt.efe&,~~S 
tação, sendo apr~\'a_.dos o projeto e a naci~nai9. seja a pn'!)OOiÇi'\O ·;::onve!tl.-.-
emen.da da qomiMao Ue F'inf;nças. da e>"' lP-i . t.. 

~ ~nado Federal, em 14 de junho C..~ 
!19~. - Argemiro <te li'tqw:irf(}.O, Pre_ 
6idente. - Neves da Rocha. }(o(>lator. 
- .Rví carneiro - Jot'io Uenele<J -
(:h!1ç'1S 'Freitas - Ror.d,:.n Pacheco. 

· " · ' · - 14 de wn·~O 
Em 28 de . novembro de 1!:'32, foi ;3ala das Com_lSsoes.,.~ma ?re~\d.ente, 

. b) essa instituição muito. nec.essita, 
para a construção do "AsUQ da Ve­
lhice", dos t-errenos referidoo no pro­
jete, que sãio foreiros à Prefeitur,a 
Municipal e que serviram ao Pô.stQ 

anunciada e ~ncerrada a 2.10 di:;l·iJs.'lãQ. d~ 1956. -:- OdllO~ Bh/ 'Relat-or. _ 
Na ruesma data entr-ou etn \'':lt.ação, - Ezechu;~s da .oc ;, ' Viannq. · _ 
sendo aprovado e remetido à Oo:nis.sào Otllon Mader. - AA~tLónio IIorrtcia. 
àe Red.Mã.o. Uniria Machado. -

Relatório n. 21, de 1956 
'JJA COMISSAO MISTA INCUMBIDA Mete-ológlco da esquadrilha da Mnri­
. DE; RELATAR O VEI'O APOSTO nba, antigamente localizada naquela 

PELO SR. PRESIOEN'tE DA n.E- cidaüe fronteiriça; 

Em 3 de dezembro de 1952:, apro­
vado requerimento de d.isp-ensa de im­
pres.são da redação final, entrou esta 
em votação, sendo aprovada. O pro­
jeto toí encaminhado a.c. Senado. 

No Senado foi examinado pelas Co­
n~i!;sões de Legislação social, de cons­
títnição e Ju.stit;a e de Finanças. P(!BLICA AO PROJETO DE! Ler c) atualmente as ditas aéreas se 

N.u 1.565. DE 1952, NA CAMARA encontram abandonadas, .se-m qualquer 
DOS IJEPtJTADOS E 383, DE 1952, aproveitamento Util pelo Go\·êrno .F'e- A comissão de Legislação SOclal 
NO SENADO FEDERAL, QUE AU- derRl; e (então denominada COmissão de Tra-
TORIZA O PODER EXECUTIVO A d) fihalm-ente. nada maU( justo se- balhc e Pr-evidência Social) ap~entou 
DOAR DOIS TERRENOS A ASSO- jam oo mencionados terrenos d-estina- ~menda :mbstitutiva, a· flm de corrJgjr 
CIAÇAO DAMAS DE CARIDADE dos, a tít·Ulo de coop<fra~ão com a as- fôlhas que apot;-tam no projeto e que 
COM SEDE ID.-i I1'AQUt. ESTADO sistência particular, à construção do sena.m as segumtes: 
Do RIO GRANDE DO 2UL.. proj.etado as_ilo, que. irá presta~ ?ene- a) a r~daçâo do artigo r .o é I<Ouga, 

I mérrtos serv~ç?s.. a tod~ ~ coletlVldade 

1 

confusa e não apresen. ta a melhor so-
}telator: Sr. E:zechias da \~?cha. de um mumClplO brasileiro. lução pat<t o easo. A slmples ~loaç.áo 

':tRAMITAÇÃo . dos terrenos não parece ·a fórmt~la 
O Sr. Presidente da República. no . ' ·. , . . . mais aoonsel11ável. Maís corveniente 

:uso da atribuição que lhe conferem L1;Io e mandado_ a. impnm:r na aos interêss-es. nacionais E ate para a 
as artigos '1(}, ~ v). e B7, II, da Cons· se~ssao de 18 de Jane1ro ~e 19.:~2, na própria as.sociação se!.'''1 0 Rfonüne~1to 
:tltUiçâo Federal, res0lveu negar :san~ Çamara d?s .Deputados, f01 o projeto perpétuo oo a. longo 9eríodo ... ~ União 
ç!W ao ProJe.to de Lei da Câmara ~m 22 ~e )aneiro de 1_95~, _despach~do conservaria o dom:ínio direto dez.:; as 
n.o 1.565, de 1952 (no Senado, 383, as Con~n.ssoes de Conshtmça{) e JUstg:a terras e cederia gl'BGUitamr.ntt' 0 J.o~ 
de 1952),_ que .autoriza o Poder. Exe~ e de Fmançag: . mlnio útü por un1 prazo bastant~· cli­
·cutivo a OOar deis terrenos foreiros à Em 17 de JUlho de. tgs2 fOl apr~- .atndo. &sa transação com 0 Govêr 
~.Ass6ciação Damas de Carídade. com va.do parecer·_.da. Cortssao ~~ c:onst;- no F'ederal tt>ria, poré1r que 3er p: e­
sede em rtafl,Ui, J?.stado do Rio Grand~ tutçã.o e Justiça. pe.a con.stit-ucwnah-

1 
redidn _da l'e.scLSão do fôro C·J"l<:CJi.da 

tfo Sul, . dade. ' â Prefeitura. d.e It1tquL que é. no mC»-

Relatório n. 22, de 1956 
' D comi:sslío Mista designada 

a latar o Veto do Senltor 
~~~i~~tte da República ao_ Pro­
jeto de Lei n.O 4 .P!!6. de 19v:. na 
Cdmara dos Derrutados f tL &3, 
de 19\)5 no Senado Fede1·ai, yue 
conside/-a para todo~ as efe!!-o:"· 
coma de efetivo sert~'lo. o te.u~o 
de serviço militar 11resJadO co1.:o 
aluno dos Centros de Prepcr.r_acao 
de Oficias da Reserva das Fo~çrz:; 
Armadas. 

Relator: Sr. Sylrio Clll'VQ 
O ,s.enh..-r PJ"-"'~:-· .. ~ . é!·~úl.!H_c:t, 

no uso dn. at~U~l~;~~., '"T'2 i"•>c con•~­
rem os artigos 70, ~ 1.~ e 87, li. n2 
Ccn.stU.uição }"ederai, l'~Otlf!C'U ~e2,!.\r 
sanção aa Projeto de Lel n. 4 .ü .. 6, de 
1954 na 0àmara âos Dep11tAJC>12: e, 
11. it3, de 1955, no_ Senado Fe~':l':.l, 
t{Ue consid-era para todos v.<-1 t.'.(;H(1~. 
como de efeito serviço, o tempo de 
serTiÇ:> militar prestado wmo a \un J 
dos Centto5 de Preparaçã.J d~ Ofi­
cíais da Reserva das Fôrç3..S Armu­
das, por julgã~lo contrâ_:~ ~~~ ~.:~ 
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~rêsses naciona.ís, eonforme o expõe ! A.s razões do veto 
~a resPectiva. ~emagem do wt.o, da.- o senhor Pre'Sidente da TI:e-,;Jút.1:c:. 
ta.da. de "' de JUnho de 1956. . vet.ou 0 projeto, consideran·to-IJ con-

. .J;.rário ~-ao.s interêsse.s nacionai.'-', em 
·O projeto e s11a em.enta ·virtude das. razões ab-aixo -esn~cifil;a.­

-~ O projeto de lei, atingido pelo reto 
p.residencia1, dispõe que o r.emvo àe 
serviÇo prestado como aluno dos Cen­
Jrru de Preparação de Qficiais da Re­
-servâ · das Fôrças Armadas será. 
fomputado, para efeíto de passage:m 
para a inatividade e aposentadona, 
tomo de efetivo serviço, desd·~ que o 
ri.Judído curso haja sido concluido com 
aproveitamento (artigo 1.") • 

Há., assim, a assi19alam, desde l_ogo, 
certa discordância entr~ a ementa e 
0 texto. os têrmos em que está redi­
gido 0 artigo 1.0 do projeto em causa. 
Na ementa, diz-se qlie. o Lempo de 
aluno serã contado para todos os 
efeitoS, quarido, o anigo 1.? lim\ta 
a dita contagem, para os .;asos de 
:passagem para a inatividade c apo­
fientadoria. 

Se o artigo 1.0 dispusesse como a 
ementa .está redigida, os resultados 
seriam evidentemente diversos dos ad­
mítidos pelo projeto. Os bençflciado.s 
com a contagem, a contanam para 
efeikl de vantagens outras, como se­
jam, por exemplo, adicionais por tem­
po de serviço efetivo. 

·Fazemos ·as observações ~m aprêço 
Jlara que o legislador, ao deliberar 
E:ôbre ·o veto, tenha em vista êsse as­
pecto, nãü se deixando condu:?Jr pelo 
que a ementa sugere. 

Da. contagem em ·causa, na forma 
do artigo 3.0 do projeto. só gQzarão 
(lS que concluirem o curso dos Cen­
tros de Preparação d-e Oficiais da Re­
~erva das FôrÇ1l-S Armadas, !azendo­
Be a me.sma (art. 2,0 ), a partir da· 
data da matricula. inicial até a de 
declaração de aspirante, d-escontados 
os períodos de aa.stamento em que, 
por. ordem superior, tenha obtido 
trancamento de matricula ou li.c~nça. 

o projeto. e sua justijtcação 

O ·~mtol' do projeto, o nob~e Depu­
tado Mendonça Braga, justificou-o 
c-umo sendo, por um lado. medida de 
justi\'lt para com aqueles qu~ vêm 
c:-~nco!-rendo para a formação de uma 
f'Ji!"e militar da Resen·a e, ;J''l1' outro, 
prDcesso destinado a reguh!'izar. em 
Cl€finit1vo, uma questão de vital inte-

da.s, que constituem um re.sum.o das 
d-esenvolvidas no texto da Meruagem 
n.v 257, de 4 ,de junho de 19.'J5: 

a) a contagem redundaria numa 
premiação dupla, uma vez ':1'1€, além 
de corresponder à de quitação com o 
serviç-o mílitar. transformari~. um 
período de tempo passado em regime 
escolar, em tempo de ef~~ivo ser-
viço; ·. ~ 

b) que, nesse caso, equiparu:·-se-ia 
o tempo de serviço militar passado 
na tropa, sujeito a horário ~ ex-er~ 
cicios rigorosos, a outro decorrido ém 
regime escofa-r, do externato, por dols 
(2) anos; mas. que, eferivamentc. 
correspondente a 220 dias intercala­
dQS; não: tendo apóiQ na j:.lstiça tal 
equiparação. 

o Senhor 'Presidente adilz. air.da, 
que os alunos dos Centros de Pre­
Paração de Oficiais da Re.-;J·n·a das 
Fôrças Armadas gozam, pràticamen­
te, de um adiamento de l!1Cüt·pora­
ção, que somente S€ dá, .conf·Jr:~.e. pa­
!rece, está Subentendido, qu9ndo ~o 
Aspirante a .Oficial posteriormente 
ingressa no Quadro de of:ci:üs da 
Reserva, pela prestação de estágio 
de três (3) meses nos corpos da tro­
pa, perfodo a que !ica realmente re­

< duzido o temPo de s-erviço militar 
daqueles que ingressam noo ditos 
Cursos, e os concluem, com aprovei­
tamento. 

Estas sãa as razões do projeto e 
respectivo Veto. 

Sala das Comissões, em l4 de j1mho 
de 1956. - Benedito Vallado,res, Pre­
sidente. - Sylvio Curvo, Relator. -
Fausto Cabral ..:.... Victorino Correa 
- Joaqu-Im Rondon - Catl03 A!bv­
querque. 

COMIE>3AO MISTA DESIGNADA 
PARÁ RELATAR O VETO APOS­
TO PELO SR. PREsiDENTE DA 
REPúBLICA AO. PROJETO DE 
LEI N.0 ?..929,. bE 1953, NA CA­
MARA DOS DEPUTADOb E 87, 
DE 1955, N0 SENADO FEDERAL, 
QUE "FIXA EM SEIS O NúMERO 
DE HORAOS DE< TRABALH0 DIA­
RIO DOS CABINEIROS DE: ELE­
VADOR". 

relatar o veto aposto. pelo Sr. Pre­
sidente da Hepública ao Projeto da 
Lei n.O 2. 929, de 1953, na Câmars 
dos Deput.àdos e 87, de-1955, n0 Se­
nado Fede~·8.I, que ''fixa em seis o 
número de !lora.s de. trabalho diário 
dos cabineiro~: de elevador". 

Foi lida e aProvadà a ata da re­
união anterior. 

O Sr. Presidente concede a palavra 
ao Sr. Neves .;:,da. Rocha, relator do 
veto que lt'; seu relatório expositivo do 
histórico do projeto, da tempestivi­
dade e das ! azões do veto, o . qual, 
é sem deba~es aprov-ado e assinado. 
. O ISr. Presidente ar.tes de encen-ar 

os trabalhos, agradece a presença de 
seus Pares e especialmente ao Sr. 
Relator, peh clareza e concLSàa do 
rela,ório, fazendo dêle reSsaltar os 
motivos, repercussão e consequénc1as 
do veto. 

Nada mais havendo a tratar, en­
c'errou-se a rt-Ulllão, lavrando eu, 
João Alfredo Rava.sco de Andrade, 
Secretário, a presente ata que, de­
pois de lida e achada C0!1forme é 
aproVada e r~ssinada pelo Sr. Presi~ 
dente. 

COAI1&3AO MIST..t<\ DESIGNADA 
PARA RELATAR O VETO APOS­
TO PELO SR. PRESIDENTE DA 
REPúBLICA AO PROJETO DE 
LEI N.0 1.565, DE: 1952, NA CA­
MARA DOS DEPUTADOS E O 383, 
DE 1952, NO SENADO F'EDER.'\L, 
QUE AUTORIZA O PODER EXE­
CUTIVO A DOAR DOIS TERRE­
NOS FOREIROS A AI3SOCIAÇAO 
DAMAS Dli: CARIDADE COM SE­
DE EM ITAQUí ESTADO DO R!O 
GRANDE DO SUL. 

2 ... Re-união realizada em H de 
junho de 1956 

Aos 14 '-'lias do mês de junho de 
1956, às 16 horas, sa Sala das Co· 
missões do Senado Feclernl, presen­
tes os Srs. Odilon Braga, Presidente,· 
Ezechias da- Rocha, Relator Othon 
Mãder, Antônio Horácio Ari Viana 
e Unírio Machado, reuniu-se esta 

O Sr . .Ptl!sidente antes de f,n-c-errar 
os· traba·Lh')<;, ag!'i:I.àece a presença de 
seus· Pares ~ em particular ao Sr. 
Relator, pela clareza. e conc1sào do 
relatório, ~azendo dêle ressal~c:u· ~ 
motivos, rep~rcuss~.O e con.sequêilciaS 
do veto. ~, ~ 

Nada mais havendo a tratai, en­
cerrou-se a reunião, lavrando eu, 
João Alfr€do Ravasco de Anàrnae, 
Secretário, a presente a~a que àep01s 
de lida e ~~chada conforme é aprJ­
t·'nda e assinada 'pelo Sr. Preside:Jte. 

C:JM!f(3AO MISTA DESIGNADA 
PAHA RELATAR O VETO APOS­
TO PELO SR. PR.ESIJ"8!\ T'E DA 
REPúBLICA AO PROJETO DE 
LU:I N.0 ·1.C~W, .DE 1954, NA t:A­
MAR_<\ DOS DEPUTAD03 E !;3. 
DE 195.i, NO SENADO FEDERAL, 
QUZ "CONSIDERA PARA TODOS' 
OS EFEITOS, COMO DE EFETI­
VO SERVIÇO, O TEMPO DI! SER .. 
VICO MILITAtt PRESTADO CO­
MÓ ALUNO DOS CENTRC•3 DE 
PREPAR.-\CÃO DOS OFJCJAIS D.-\ 
RESERV A . DAS FORÇAS ARMA• 
DAS", 

2.t' Reunião ·reuli:~ada em .14 de 
junho de 1956 

Acs 14 dias do mês de junho de 
1956, às 17 horas, na Sala das co­
mis:;ões do .Senado Fed-eral, presen• 
tes os Srs. Benedito Vahdares, P~·e­
sidente, Syhrio Curvo, Relator Fausto 
Cabral, Joaquim Rondon, Vit-ormo 
Correia e Carlos .c!e AH>uquerque, re ... 
uniu-se es:a Ccmissão Mista designa .. 
da para t'elatar o veto apos~o pelo 
Sr. Presidente é a República a-l Pro­
jeto de Lei n.0 4. 026, de 1954. na. 
Câmara dos Deputados e 83, de 1955, 
no SenadQ 'Federal, qu12- "considera 
para todos :,s efeitos, como df ere· ivo 
serviço, o t~mpo de serviço militar 
prestado como aluno dos Ccntn::s de 
Preparação d0S Oficiais da Resernt 
da_<; Forças Armadas". 

Foi ·lida ~ aorovada sem alter.1ç0es 
a a.ta da :-eunlãõ anterior. 

Cc!llissão Mista designada para re- O Sr. J:lr2sidente concedEU a pa .. 
latar o veto aposto pelo 'Sr. Pre.si- lavra ao Sr. Sylvio Curvo. Relator dO 
detne da Repüblira ao Projeto âfo ,.Lei Veto, que .ê seu reJatóri0 expositiva 
n.0 1.565, de 1952, na Câmara dos do htstóric'l do projeto da ~empestl­
Deputados e :i83, de 1952, no Senado vidade e :las razões do veto. c qual, 
Fede-ral, que "autoriza o Poder Exe- i sem debatl:'!s foi ·aprovado P assinado. 
dutivo a doar dois terrenos foreiros i -
,. Associação Damas de Caridade com O Sr. Pr.!Sidente antes dP. encerrar 

rês.se para todos o:; J.:;msile~ror-. · 
A.pniadas nE"ssai razões, as Comis­

_rcõ~"' técnicas da Ci'm~1.I'a riO.'> Depu­
ta.dos e do senado Federa} deram pa­
rer2r favorável à proposição. h~<\·Pn­
v~ 1 Comissão de Segurança Nr:clm'al 
dê.<=~e último assinalado que o c:;eu 
n~é';':tõ ~.!:ü'i em tnrnar m-:Ji<; at.:~l~-ivo 
o of!rb:lato de Rese!"va. dando àque­
).as q-ue nele ingressam !J1?<-I'·:er.o in­
te:és~!'-. 

~ede em Itaqui Estado do Rlo Grande I os trabalhos,_ 1gradE'Ce n presenç.? de 
2.• Reunião realizada em 14 de do Sul'', ' seus Pares e em par·icnlar a~ Sr •. 

· junho de 1956 Foi lida e o.provada sem aiterações I Relat~;:. P~l:t c;;p·fza. e ~o~c;sa{• do 
a ata da :·eunião anterior. rela!óuo, 1::\zendo _ dele t es._alt~r os 

Aos 14 dias do mes de junht! de · . motivos, re;~ercussao e consequencms 
1956, à.s 1;) horas, na Sala das Co- O Sr. Pre5idente concede .9 palavra do veto. 
mi.ssôes do Senado Federal, presen- a.() Sr. Eze.-:.hias da Rocha, Relator Nada m!1!s I~nvend-o a tratar. !evan• 
tes, os Srs. Argemiro de- Ftgu_eiredo. dO v oeqt Hl€'ê seu relatório expos1- tou-se ·a ,.eunião, lavrando eu. João 
Presidente, Neves da Rocha, Relator. tivo do históriéo do projet-o, da tem- Alfredo Rava~>co de Andrade. 'Secre­
Rui Carneiro, chagas Freitas. João pestivldade e das razões do veto, o târio. a pr~<;P.nte a:a que, depois de 
Menezes e R..ond()n Pacheco, reuniu-se qual. é sem cl.ebate-s aprovado f! as- lida e ach::~da conforme. foi aprovada. 
esta Comissão Mista designada para sinado. e assinada pelo Sr. Pr-esidf'nte. .1 

SENADO 
,_4<) RESOLUÇÃO 

N: 14, de 19f>f) 

Artigo único __ São l);'D2rrdos. de :"l.côrdo ·com n_ nline:t. e ~o art. 61 
do Regiment{) Interno, para r:xerce~· o caTgo de Auxlhar. LeglSlHtiVO, Clas~e 
"J", do Quadro da secretaria do St:!l::t.do Federal, Msr~a: do qr-u·mo Re~s 
B~and:"i~J, Célia Martins Lnrsen. Maria José Pacheco G:gho, Omlda Rodl'I­
~ues de Melo, Déa Silva Beck e Lygia Moraes Abreu .. 

Senado Federal, em 13 de JUnho de 1956 
• 

V!V.•.I.DO LtMA 

1. o Secretário do SenAdo Pedere.l, 
no exercício da Presidência 

(") P.f'-·-nt•l:c;\_-se r,G:' t::: s:.:;Oc1-o eom inconeç.ões. 
F;:."() .<·aJ~-:::· r;n:: 0 · S:.T,~;:.-., FcdSral aprovar( e, nos têrmos d(:l art. Ti,! 

~- :-:1 n cb ~~~::-,l~!l~:) I:1~::::1é', c:1 pr-:~:nulzo ''· :;:eguir.te, , 

FEDERAL 
RcJação das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Apolonio Salles - presidente. 
Vivaldo Lima - l.o Secretário. 
Freitas Cavalcanti - 2.0 Secretário. 
Carlos Lindemberg - 3,o Secretário. 
Kerginaldo Cavalcanti - 4.o Se-

cretário . 
· Neves da R.ocha - 1.o SUplente. 

Pnsco dos Santos - 2.0 Suplente. 

Comissão- de Finanças 
Ah·aro Adolpho - Presidente •u 
Cesar Vergueno - yice-Presi;Je~>r.e. 

Ar:v Vianna. 

-Alberto PasquA linl. 
Onofre Gomes. 
Paulo Fernanaes • 
Vitorino Freire. 
Mathias Olympio. 
Mourão Vieira. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krieger: 
Jurac_y Ma~?:alhães '• 
Júlio Leit.e. 
Othon Mãder, 
Novaes Filho. 
Domingo..-. v eJ::u;c&. 
Lino de Mattos. 

suplente~ 

Mendonça Clark. 
Lima Guimarães, 
Maynard uomes, 

• SubstHu1do pelo SI". aaspor Vtt-"­
!oso. 
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1 •• SubStitUído pelo Sr JOão Arruda. 
• H Substituído pelo Sr. Gaspar 

Yellcso. 
Secretflrio - Renato Chermont. 

1
• Reuniões - Sextas-feira, àS 1() ho­

.f:RS e 30 rWnutos. 

Comissão de constituição 
e Justiça 

Cunha Mello - presidente. 
Argemiro l''igueU·edo - Více· Pre-

sidente. 
Gilberto Marinho. 
Benedito valarlares o 
Gaspar Velloso • • • 
·Ruy carneno. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimaráe.:. 
Dantel Krieget. 
Attílio vwacqua. 
Moura Andrade • • 

• Substitui do temporàreamen~e por 
Arv Vianna. · 

•• SubStituído temporàreamente por 
NovaPs ·Filho. . 

.--. tiu'Dstituido tEmporàre~mente por 
Mendonça ·clark. 

'Secretário - João Alfredo. Ra.va.sco 
le Andrade. 
· Reuniões - ·Terças-fei:r:a, à! 10 
boras. 

Comissão de Economia 

.Juracy -Ma-galhães ·"":"" Presidente • 
Júlio ;Leite - VJce-Pl'estdente. 

··~-~á TI naco. . .. 
~.iebastião Archer. 
)....ima 'Teixeira. 
Ca-rlos :saboia ,.,_. 
~at·ctsio Mtru.nüa. 
• ·SUbstituido .temporareamente ptn 

Ov1dii'1 r~rttirtt. 

. Lima Guimarães. 
aoão arruda.. 
Secretário - JoSé Soare.a g:e Oli­

veira Filho. 
Reuniões Quintas-feira, àS 16 

h<_mu; .. 

Comissão de Redaçã() 

·1 - Ezechias da Roc~R·- Pre.side:nte. 
'2 - Gasl)ar venoso - Vice-Presi~ 

·dente. 
3 - João Viilasbóa.s -. 
~, - RUy carneiro """ 
ti - saulp mmos * **. 

• Substituído . temperàr'eam~nte 
peio sr. A.rgemiro de Figuei-
redo. · 

u Substituído temporàriamente 
pelo sr. se bastião Archer. 

* ~' * substituído temporàreame:J.te 
pelo sr. Lima Guim~ãe.s. 

I Secretãrlo cecilia de Rezende 
M::t.rtins. 

ReWiiões Terças-fetrã, ·àS 15 
ihCras. 

Comissão lle Saúde Pública 

1 - SUvio •Cur;vo - presidente. 
2 - P~dro LUdo\·lco - Vlce-Pr.esi-

.dente, 
3 - SaUlo ·a.amos. 
4 - Faust.o Cabra.J. 
5 - Menaon;a Cl&rk. 

,Secretárt.o ·­
'Reuniões -

··hOras. 

Nat!lércia. .Sá Leitão. 
Quintas-teirn, :\S 15 

Comissão de Segurança 
Nacional 

u Substitwdo por Fernandes. 'ir:ã· Onofre 
vora. : ... CaJad.o 

Gotnes - Presidente. 
de .castro - vtce·,Pres1-

Secretário Aroldo Mor.eira. áeiJtC 
Reuniões =ru:-teira, àS 16' Magalhães Barata • 

, I 
~Ortl.b. Francisco Oallotti u 

Alencastro ·Guimarã.es. 

';omissão de E4ucaçao 
e Cultura 

Lourival .FQntes - Pr.est.dente. 
:Nelson Firmo - Vice·PI:esideate. 
Armando Câmara • _ 
Gilberto Marmho. 
~:!ourâo Vie.tra. 
I:eginnlcto ·Fernandes ,.... 
~ech1as da Rocha. 

"" Su'ostttuldo temporàream~nte por 
Novaes Filho. 

•• Substi tu1d0 tempoTàreame.o.te .por 
une di! Matt~. 

(:iecretário . - Francisco soares A.I­
ruda. 

'RettnF­
hGras. 

Quintas-f~ira, à6 13 

• 

Comissão de Relações 
Ex tenores 

' 
Gêorgino Avelino - Presidente. 
joão Villasllôas- Vice-Presidente "* 
Gilberto Marmho. 
Benedito va1adares. 
LounvaJ Ff•ntes. 
Goines de olivetra. 
RUI palmeJra. 
Pericles Pinto: 
Moura Andl':l.de •· ~ 

* SUbst\tU\d{) tempGrà~earoent~ 
por Novaes Filho. 

• • Substitui d-o · temporàriamente 
pelo Sr. Argemiro de FlgUei­
redo. 

Secretáno- J B. castejon s:anco. 
Reuniã<l Quartas-feiras, ê.S H 

hOras. 

C)Dlissão de Legislação Social 

... Lima Teixeira - .Presidente. 
Iim carnetroJ - Vice-Presldeot.'!. 
Sebastião 1\rcher. 
Paulo Fernande-s. 

Silvio curvo """'• ' 
Maynard nomes. 

• Substituído tempor~ameilte 
.pelo sr. Ary Vianna. _ 

** -Substltuido temporàrlamente 
pelo sr. P:au1o Fernandes. 

*"''* substituido tempor:à.reamente 
pelo Sr . ·Ovidio Teixei-ra. 

Seeret:.ã.no - Ronu!da. ·ouarte. 
Reuotóes QUtntns-retra, àS 16 

horas. ~· 

Comissão de Serviço Púb!íco 
Civil 

Prisco dos Santos - Presidente .. 
Gilberto MHJ'inho- yrce-pre::i-

dente. 
Ary Vianna. 
Caiaóo at: castro. 
:Arm3.ndo câmara • 
Mathias Olvmpia. 

· • Substitmdo tentpot;àteamente pe­
Iu Sr. r.;ovaes Filho; 

Secretário - Jullet~ Ribei:"-o d<::s 
santos. 
· ReurJões - Quintas-feirse 

Comissã·o de Transportes 
e Comunicacóes e Obras -

Públicas 
Novae.s Filho - presidente. 
NeYe3 da Rocha - Vice·Prl'>-_;:1 Mnte 
F'ranClSOO Gatlotti •. 
Magalhães anata .. 
C<Jimbra sue no. 

• SUbstitUidO temporà.re:t..onente por 
. Arv vtanna. 
•• substitutdQ tetnp<}l'à.ream~n~(' p-or 

Gaspar venoso. 

Secretário -
ruda. 

Reuniões 
horas. 

Francisco soares Ar-

Quintas-rei_ra., 1\3 15 

~.!)missões Especiais 

De Revisão do CódigO 
de Processo Civil 

João Villasbôas - Presidente. 
Gem·gmo A.velino - vtce-Presidt:'nte 
Attilio Vivaoqua - Relator. 
Filinto MU1ler: 
Secretásio - .Jcsé da Silv.a Li~Da 
Re~niões - Quintas-ferra. 

Comissão de Reforma 
;;onstitucional 

(AUTONOMIA DO DISTRlTO 
FEDERALJ 

:gos Velasco, Julio Leite, Ceza'r Ver ... 
·gueiro, Fausto Cabral~ Daniel Krieger · 
e Mendonça Clark, .reune-se . a co ... 
mis.são de Finanças. Deixam de .com .. 
parecer os Srs. Ar:; Vianna; Alberto 
Pasqualini, Paulo Fernandes, Vitorino 
Freire, Mourão Vieira, Lino de ·Mattos 
e Juracy Magalhães, tendo Q últ.lmG 
justificado sua ausência. 

E' lida e aprovada a Jrta ·da reU· 
nião ·anterior. 

Inicialmente o Sr. Daniel Krieger 
oferece .pa.r-ecer favorável ao Pl'Ojeto 
de Lei da .Câmru·a n.o 37, de 1956, 
gue ci·ia -cargos no Quadro Pel'ma­
nente do Ministério da Educação e 
Cultura para atender à autonomia. 
das Faculdades -de Farmácia e Odon­
dotJ!ogia das -Universidades da Bahin. 
e ·do ·Rio Grantle do Su1, e dá ou-

Cunha Meno - PresideÚte. tras proviGêncb.s, bem como às 
cesar Ver_gueiro - Vice-Presi..i<mte emendas a -êle aprese..•tadas. A Oo-
Attilifl Vivru::qua ·-- Relator. m~o aprova o paracer. 
Gilberto Marinho. · 
Kerginaldo cavaJcanti. O Sr. MathiaB Olympio dá pare-
Mend<:nca Clark. cer favorá\>el, .a.pro:rado . pela Co• 
Caiadc c\t!; castl·o. rr..is.s1o, ao Projeto de Lei .da .Câ-... 
Daniel Krieger. . ma.ra n.o ·61, de 1956, .que abre ao 
GUilherme .Malaquia.s. . Poder . Judiciário - Superior 'l'ribu-
Benedit.o valadare!i. nal F.erl.eral -· o .crédito especial de 
R ilm · Cr$ 350. ooo.oo pa-ra atendex a.o ·pa-

uy p: e:Lra · gamento da .ctifet;enc.a ede vencimentos Louriv.:t:l Fontes. 
Jarbas Maranhão.· .de Ministro .do Tribunal Federal ·de 
Argemlro Fl.gueu:edf' Recursos, em exercíciO .naqu~ Tri-
Armando CâmaraA ! buna~, . e a seus .funCionanos, nos 
Secretál'iO - ;MiéciO ·dOS Santos An~ exei'CICIOS de 1952 -a 1955. 

drade. , Fllnalmente o Sr. Domingos Vela.a­
: co emite -os .seguintes .pareceres: 

De fAudanÇa da Capital 
CQimbra ~Bue!no - Pres.ldente~ 
Paulo Fernandes - .yJce-Presid'mte. 

· Attilio ViVJIOQUa ·- Relator. 
Alberto ·P>."'ualíni. 
Lino ·de Mattos. . , 
.Secretário - :Seliashião V>f'iga. 
~euniões -.Quintas.feira. 

Comissão EsjJeciàl de Estudos 
da ValorlZ<Jção dos !tios To· 
cantins e Parnaiba. 

Mathias ·Otvmpio - Presidente. 
Domingos Velasco - Vtce:-PresJ.a-ente 

. -Mendonça Clark - RelS.tor. 

- Fayorãvel, com apresentação -de 
emenda, .ao Projeto -de Lei da Câma .. 
ra n:u ·'18, de 1'956, ·que abre ao OOn ~ 
;gresso Nacional - .ca...~nara ct~ Depu­
ta-dos - ·o •crédito suple:nentru· _da 
L'rl$ ·67. 790 .-41'0,00, pqra pagnmen'to de 
éleB~as ·de"!";I rer.:re-s da Resolução 

·11.t< 58. ·~e r'-56; 

, - •Ct....J.trári<l a0 Pmjet'J de Rc.sG­
lução ·n.0 52 de 1954, ·que manda re­
verter à atividade :~ 'l!l'.:;Lià!' ·U·e por­
taria Anibal Alves Tôrrcs: 

- e, ao Projeto de 'l,e, •la Câmau. 
n.0 ·352, 'de 1953, ·Que eonccde JSençãe 
de direitos ·de importação e laxaa 
aduaneiras para fosfato m.;m.Jsó~cG 
.ou anídrido ·fosfórico, até 'O !ímit·e 
ãe ~.-~.·<JOO toneladas métri-cas. r•m­
ciuilldo seja ouvido :p~·elimin:I:·m."· ~ 
.o Ministro da ·Fazenda, sõbre a r n­
~ência de sua ap.•ovflçãu. 

Remy Archer.. . 
ParsifaJ Barroso. 
Coimbra gueno. . 
Ezechias da Rocha. 
Secretârio José Soares de Oli· 

Nada mais havendo a tratar. o 
Sr. Presidente encerra a reumã~;. 19.­
vrando eu, 'Renato de Almf'jda Chcr ... 

29 mont, Secretário, a present.e Ata, qUi 
v eira.. 

Reuniões 
hor,as. 

sextas-feira, 

Cumissões de Inquérito 
• .:0 

Comissão de Inquérito para 
ápurar fatos .relativos à li· 
bera,)ão da Q~imica Bayer 
Limitada. · 

Cunha Mello - Presidente. 
Alvaro Ado!pho - Vice-Presidente, 

• Pedro LU,dovico. 
Fausto Cabral. 
Argemlro Figueiredo. 
Kerginaldo Cavalcanti, 
Ezechias da Rocha. 
Secretário - Miécio dos Santos An· 

drade. · 
Reuniões àS qutnla-feiras, êS 16 

horas. 

·Atas das Comissões 

. Comissão de Finanças 

6.8 REUNIAO, EM 27 DE ABRIL DE 
,19'56 

A.;; 10 horas e 30 minutos, sob a 
rpe.sidência do Sr. Alvaro Adolpho 
pre.se!'tes. os Srs. Mathias Olympio: 
NovaiS Fllho, Othon Mãder. :oomin-

uma vez aprovada, serã assina.:ta pelG 
Sr. Presidente. 

.a.a Reunião, em 15 de mo.io de lP!J$ 

(1.1' Extraordinária) 

As 16 horas, sob a presidência do 
Sr. Ah·aro Adolpho, presentes os Sra. 
Cezar V-ergueiro, Líno -de Mattos, No .. 
vais Filho, Daniel Krieger, Ary Viana~ 
Othon Mãder, Ga-spar Veloso e Móu~ 
rão Vieira, reune-se a Comissão de 
Finanças. Deixam de comparecer os 
Srs. Alberto Pa.squalini, Vitorino F1·et.· 
re, Mathias Olympío, Fausto Cabral, 
Doming-os Velasco, Julio Leite e Paulit 
Fernandes. 

E' lidli e api;ovada a Ata da reu­
nião anterior. 

Usa da palavra o Sr. Presidente pa­
ra declarar que a reunião tetu poe 
finalidade o estudo da emenda de 
n.o 18. apresentada em Plenário aG 
Projeto de lei ô.a Câmara n.0 469. 
de 1948, que autoriza a criaçâD d.a. 
Prigorifico.s Nacionais s. A., para ins­
talação de uma rêde de armaz-ens c 
transportes frigorificos é dá outras 
providência-s. 

A seguir o s.r:.: Pre.sideilte que avo­
cara o Projeto, apresenta Se'U parecer 
contrário à emenda, .que é apr{)vud1~ 
por wtínimidade pela Conussão. 

...· 
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N~da. mais ha\·endo a tratar__, o Sr. 
P-residente encerra. a reunao, la.~ 
t'r&ndo eu, Renato de Almeid-a Cher­
:mcnt, Secretário, a presente Ata, que, 
urna vez aprovada. ,será o..ssinaCa pe-

- favOI~â~d ao Pr?jeto d~ Lei do J Je-e~. em _nov9s tr:o!t:es. !1' &pOS!:!nta ... ,._tírG a maquinismos, seus !So'brf'BS.l!Fil..i 
Sen~~. l~ .. 34, de 195?• que 1estabe1e- l don~ or~márta~ diSJ?oe Eob:·e a a pu.- tes e :lcessórtt;S, aparelhos, f~rra.a:.~:J.­
ce .. tv1legws das Ca1xa.s ~?nô~mcas sentacta:ta por mvahdez ... ~m; trabaEu- Us. lp.strumentol!, uten.sJ1ics. matérh.9· 
Federal' e dá outras pro\Jdencla.s. ~ores vn~culados ao~ Ins<l .. Utu _d~ ~;J_o- pdma.s e materiais de. qual!'l_uer ::'l-

Os parec~res são aprovados p:::la .,ent<~.don.a e Pens~s- _das Bnn::l.!''''s t:urf:'~a r!est'n;1dos à Comp'=lnhh Ar:os 
lo Sr. Presidente.' ~ comissão. ___ e dá ou~ras proviaenc1as. Esp.fchis rtabira (Ace;;íti'.). · · 

:Em di.scus:sz.o n matérfa~ oe-de·e o 0 : CC'm a. palana o ·sr- Júlio Lrite 
9-.a. REUNIAO. EM 18 DE ~L>\IO 

ÓR 1956 

As 10 ho:·a.s. e 30 tuinutos, .::ob- a 
p:csidência do sr. Alvaro ..:\.dolp:lü, 
J.·rescnte.s cs srs. Cezar vergueí::-o, 
:Novai'i Filho, Mourão Viein~, Othan 
Miider, João Arruda, Dolllingos ~.-elas-­
co. Júlio Leite, Ar.y Vianna, Gas;J~-r 

Velcso e Da.Iliel Kri:eger, reune-se a. 
Con:lissão de Fina!Jçf:l.S. Deixa~: (te 
cOmparecer os srs. Alberto Pilsqua:i­
ní:, MathiaS OlyTnpio, Vitorino Frn­
re, Fausto Cabral, Paulo Fernandes 
e Lino de Mattos. 

Com· a p3:lavra o sr. Othon =··.~..:id·~r 
emite- parec2r contrário ao profeta --!e 
Lei da Câmara 11-" 333, de 1952. que 
di5-põe sôbre a r:articipac;ão do tra ba­
lh::ui::~r no luc.ro das e·mprêsas. 

Em votação a matéria o parecer é 
.::q;rO\'ado, tendo o sr. Daniel !:Crieg~'r 
feitO'· a seguinte -declaração de voto;· 

E~ lida e aprovada a Ata d~ reuni5.0 
anterior. ~ • 

Inicialmente o sr. Ary Vianna lê 
parecer favorável~ ao::. seguintEs prv-
jetos :- -

- Projeto de Lei da Cãinara n~ 0 

C5. de 1956, que dispõe sôbre a fixa­
ção de taxas e anuldade.s devidas :1DS 
Conselhos de Engenharia e Arqmte­
tura-; 

~ Frojeto de Lei da Câmara n. a 
71. de 195-6, que autoriza. o Poder 
Executivo a abrir, pelo MinistéiiO da 
EQ._ucação e Cultu1.-a, Q crédito es~e­
cial üe Cr$ 10.000. 000,00, destinado 
a au!!iliar a. Aeademla l?Jasilei!a ílt: 
C:iê_ncias do Distrito Federal, na aqnl­

.mçao ou con.strução do imóvel para 
.sua sede pró.pria; e 

- Proje~o de Lei da. Câmara· !1.'' 
74, de 1956, que autoriza o Pod~r 
Executivo a abrir ao- Poder Judicli:.­
rio - Just.iça do Trabalho - o ::ré-

~ dito especial de Cr$- 32:890,00~ desti­
na~t? ao pagamerito de grat.i.fieaçftO 
adlctonal por tempo de serviço ao Dr. 
Henoch da Silva Reis, Juiz Pr.!sidente 
da Junta. de- Conciliação e Julgar.leil­
~ de- Manaus, Estado dó- Amazonas. 

A Comissão 

O ~r. Júlio 
cer: 

aprova os pare;eres. ,, 
LeiU! aoresenta pare-

- favorável ao Projeto de Lei d:l 
Câmara n.~ 229, de 1954, que modifi­
ca o art.• 92, da Tabela constau~.e­
do Decreto n.0 32.392. de g. de marco 
de 1953 {Consolidação das Leis do 
Impõsto do · Sê!o) ; 

- favorável ao Projeto de Lei da 
c:.~~ra n.0 1::1, de 1956, qne conce- !e 
1sençao de direitos de importação e 
taxas aduaneiras para rnateríal· im­
fartado pelo Estado da. Paraíba, pD:r 
mtermédio da Sva:cfna & Cia. Ltda. ;_ 

'' E:á um prec-eito constitucion:tl 
que preci~:.l. ser l>t:gul::trn<!'ntn.a;J. 

~e as c~mdlções do- I:-afs o tor:t::lm 
lllt;!Xeqmvel cum;1re a:o Congres­
so o dever de emendar a com;­
tituiçã-o, modifica mio-o. 

· O que não se pede é elidi-lO 
coro protelações indefinidas. Vr:J­
t(); Contra o projeto, tão sàmen-. 
te, ·porque contra éle .se' maruft;-J­
tnt·Ml. toqos os órgãos ouvid•1S. 
mas entendo- quz se deveria t<:r 
elaborado um substitutivo, e Oflll 
rejeitado simp1~sm€nte· o Proje­
to".-

:rambém os.- srs. G:aspa:r vei.QSO, Dt!­
n:mg~ Velaseo e Ary.., VIanna, YOt<UTl 
de acôt'do com as. de-c:::-=:lc:ões. do s-e­
nádor Daniel Krieger _ · • 

Ainda. o sr. Othon_ Miider--Iê part:­
cer às emendas a;>.resent:~das ao Pro­
jeto' de Lei- da Câmara. n.<> 36-!, dl' 
1953, que dis?ãe sôbre a dislr~-- - ,~:J 
e aplicação do impôstO- ünicc sôbce 
energia . elétrica petencmte - 3 t ,r 
tados, Distrito Federal e Municípios. 

M~nífe.sta-se .... R~lato:r: 

- favoràvel às emen(as de n:;. 
I a 6; 

..:._. contrário âs emendas de· ns. 7 
e 8; e ap-resenta, airida :_s emetd:-'lfi 
ns_ 9 e IO. ' 

Em votação . a- matéria a Co~Lssã-o 
aprova o p:lfece:r. tendo o sr. Novn:;,; 
Fílho-, votado favoràveltneJ~ te ·ao- ~ro­
jeto e. também, às em.en:!as de "~-
7- e 8. 

:rambém os srl!. Gaspar veioso, Do­
mmgos Velasco e Mourão Vieira vo· 
tam com restriçQ.e:s. 

Em seguida o sr. Domll:gos Velas­
co aferet::e parecer favorá-rcl, aprova~ 
do- pela- Comissão, ao PJ,·ojdo de Re­
solução n.0 4, de 1M.&, qt.;_e concede 
aposentadoria a José Soares de Oll­
veira. ?orteíro, Nível 12,. da See:-!­
taria do Senado Federal. 

O sr. Mourão Vieira apr~senta pa­
recer favo:-ãve-1 ao Projeto de Leí- do 
Senado- n . .,_ 15, de 195~,. que e.stabe· 

tem Yista r.'n proczsso c -~::. Ot!wnllê" _seu pa~ece::: fuvorã·;e1 n.;} Pro'~to 
Mã~'z.r. · ·p "-" emend~.s apre-:r:ntad~<J pela CXJ .. 

. . - miss~o de Ec~mon-J.a, 
:Pmalmen e o sr. Novais Filho o!c~) 

rec.e os ;_l : .Uintes pareceres: · 
1 

_Em discu.ssão a matéri3. B. Crmis; 
_ . . _ , sao ar;rova o parecer. c'J~tr.l o \i'nto 

~ ra:m· ; ~I~ a-o _Pro_;e~o de Lei Crl I dn Sr. Othon . Mii.der, que d::---:Laia. 
~a,.mar.'l · ',. r6. __ ne 1.,~:6, qu~ a?r'J_- que .. _votaria favoràvelntente ô. jll'O .. 
rz~ .. o Foõe. -~-:c.ecuL.o a. u.J::ru- r,s- llMtcao se os favores fossem c~tfn .. · 
-~f~c.:.bas :s .l'COCtats-, resp-2ctrvameme.

1 

di.tz::s a. todos os emprc~~dfl.<:: que, 
1 

e r: o.OOO.OOO,OO __ e_ Cr$ ·····:· c ~mo a ACES!TA. cooperam p~:J. o 
.coo.~~o_.~ •. p~ra _aux,tl:ar as Pre-fc1- c:ro":"f'Esc n:wJonai. . · 

tutas J ~mcrpaiS de Ilneus,.no :BE.tat!O ',r..;~d~ mais bavenda a t"a~ar c se .. 
da B~h1a ;;.. Iconha r1o· Es•au"o "o 1 " · ~ .._ F- .. ·. ' ':.. • . • . ; ~ nhcu- Presidente encerra a rc:.mi§r.~ • 

.:opu_Jto Sarr,o, no am;,Ja_ro 2..s vtt.rr:c.-5

1

l ... vr 'fl<k- eu Ren~to ;:1,. Al1 .,..,da, 
d? CIClOne e da tromba d'â5Ua OC'Jr- c~ermC'nt Q-e"rft:ir'a ~; ':Jl'":~~~e 
ndos naqu~!a cicia-d-e; e ~ ,v~- ~ue. ~1111~ ~vez ap~ovn~a -:;e;.j'. ;1.5:• 

- fa.vorável ao. Pr-ojeto d<> Leí da s!n:li]n. pelo Sr. Presidente. 
Câmara 11. 0 68, de 1956. qUe ... revig_Ó-;-a 
pelo prazo .de ·mals dois exarcícics t' 
cr€ditO- e§-pecial de Cr$ 2. &JO. OOO,tO 
autorizado nela lei n.0 2.. C5g., de 9 de 
nozembro de 1953, nara oco::rPr a -:i~s­
pesas co:n a encoll1enda de Dois· •Yll· 
neis. a serem doadas i: _!-3 Go<ê!'n,) 
Brasile1ro à sede da O:rgânizaçào d1.<: 
Xações Unidas. 

Os pnr2cere.s são 
Com~ão. 

apro•'ados- p€la 

~ada. m·ais havei1P.a .a trata~ o ~-:-. 
Presidente encerra ·a reuniã.u. iJ.vran~ 
do eu. Renato de Almeida Cbermor.t: 
Secrt-tário, a presente Ata qUP, uma 
vez a"Jrovada-, .serã- ~sina da peh s:r. 
Presiden':!. , , 

1&.s RET.r'"N'IAO. E:\1. 2'3. DE 1-:X~O 
' DR 1~56 

(2.a Extraordinária) 

À$. 15 _ ho:-as e 30 m:nutos_ sob a 
presiriéncia do Sr. Al·,:am Aclt!pi:o. 
presentes os Srs. Júlio Leite-, V!to­
rino Freire, Domingos V .?lasca; M'->U­
rão- v:eira. Gaspar Veloso. Jnfio' /!.r­
ruela. Novais Filho e OthOJ1 ::t1i~der. 
reune-se a Cmnissão de Financa.:, 
Dt'b~:lm de comparecer o! SenhO:·es 
AllJerto-- Pasqualini, Cezar V2rgueiro. 
11tL1.thias O!ympio-. Lino d.z i'i.tatto.."'; 
Fails' o Cabral, Paulo Fe:rlllUld~s Arv 
Vianna. e Juracy Magalhit:s. ' • 

E:' Hda e aprovada a Ata da reu­
nião anterior. 

O Sr. Presidente ·decl::u-a que a rEU­
nião tem por fim a leitma do pare::~r 
do Sr. Júlio Leite, ao Prajetrr de .:...ei 
da C'âmá.ra n.'" 54,. de 1956. q'ue ccn­
cede isenção de impostos ou direitos 
d.a i!Ilportação e- afins. de. -q.tmis tri­
butes e do impôsto qe ~cnsum::~ rela-

11.a ~Rt:UNIP.O. E:-~1 25 DZ 1\lA!O 
DE. 1'l5'3 

.i\:: 10 ho:·as e 3:0 m:n~to~ .• , .. :J 
ures1af'n::.-iá do Sr. Alvaro \d .lpf-.::>. 
r~rcff'r>te..c: os S:'~. Ce7"" V21'!' h"; r o, 
Nc-v.1i<:_ Filho. Ot.~1;;:n Mii.!cr -;-c~--~o 
B::--rr.t~. i\otmlrã .. J Vieira. D0nün;o, '-.Tt'.­
la<rcr•, Arv Vianna, Lino cte' -~-~~- t.0:-: e 
.Tl\11\l Leite. reum:-se a. comi~:;:~{l ,-le 
?ms.!'lc~s: Dfixam de compaÚ~f'" f'·S 
Srs. Albf'~·to.. Pasoualin·. ..JJthi '1'l 
Oty:nuio. Vitorin., f'r"'h'f'. ~.1u10 :'f'l'• 
!'!~:Jrlfs F'an.stn. ['al;lm]. .nll:aé'\1 :l\,~r.o:-a .. 
lllâ<!s_- Daniel !{rieger e NOV:'\is F::l'l~.-

E' roa. e ap!-oy::tda a Ata da :\:u ... 
n:ã.'l antti'rior. 

Tn;r-!a!mente o Sr. Mourfi.() v:::::ra. 
~H)re8enta nãrecer fa'Jon).ve(' ·?.pr:· a .. 
da r.+l~ C:om'ssão. ao Projeto de :,ei 
di'J. (\lmam 11," 22!}, de 195'1, que r.- n .. 
~~c~ à P-c;saciação Bahiana ci~ I 1 .. -
JJ:'f'li.":f>. e .Ass·Jciação Cea1·en.se ele 1:.1 .. 
pl'er:sz. (1 au~·nio de Cr$ 1. í'Yl.CI!IJ. '1() 
n·n:~ rada uma, e dá outras prc· i..­
dJ:I.:::.:as. 

Em seguida. o Sr. Cezar Vergue·m 
em:te parecer favorãvel :10 i""T<Jjr·tc:J 
de 'Cer.reto· LegislatiVo n." 68, cfe 1954, 
que. aprova o ato· do Tribunal de 
conta~ Çenegatório ao registro df'l'· 
contr:o.to celebrado entre 3 Diretoria. 
Regional ·dos Correios ~ Telégrnf~'s 
de Ça.mptmha e a SOcieda.ãe Técn:ca 
Ccn.ttrutora Ltda. 

A Comissão aprova o parEcer .. 

Nada mais havendo a tratar o se­
nhor. Pre~idente encerra a. r~n"lião. 
lavrando eu, Renato de Almeid::t Cht>r­
mont, Secretário, a presente Ata ·que.,. 
uma vez aprovada, será assillada. 
pelo- Sr. Presidente .. 

ATA DA 61.' SESSÃO DA 2.· SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3." LEGISLATURA, EM 14 DE JUNHO DE 1956 

PRESIDÊNCIA DOS SEMHORES APOlôNIO SAllES, CARlOS 

Sumário 
• 

UNDEMBERG E NEVES DA ROCHA 

PltQJETO DE LEI CHEGAI)O DA CAMARA :M-oy8és Lup'ton· ao mandato de Senador pelo Pa- ..._ ~lA'l''tRJAS VOTA:OAS 
- DOS DEPUTADOS raná. Jtedação fjnal' do 17ojeto de Decreto Legisla'Livo · 

Projeto de Lei da Câmn..ra n.0 102, de 1956, (na Senador Argemiro de Figueiredo - Análise do IL0 86, de 1953, que ratifica o Trabalho de Extra• 
Câmara das Deputados: 287-55)~ que suprime a momemo p9litko. dição fírmàdo pelo Brasil com a Bélgica. (Apro• 
graduação no pôsto imediato aos oficiais das F'õr- . .. . vaQa). 

-(as Armadas, da Policia Militar e do çorpo de Se-~dor, F.Ulnto 1\IüUer - ~asiSáo do Presidente Redação final do Projeto de Decreto Legü::J;t~ 
:Bombeiros do Distrito Feàeral, e dã outras p:ro- da Republica. quant.o à publicaçao do .Decreto que tivo n.o 27. de 1956, que· aprova a. Convenção sô-Ure 
yidências nomeou o Sr. Jose Cochrane de Alencar para a a Assistência Judiciária Gratuita, firmada pe10' 

' Requerhnentos Aprovados embaixada brasileira. na lndia. Brasil e pela Bélgica. (Aprovada). 
N.0 319, de 1956, áo Sr. Leônidas Mello, solici- Senador Caiado de Castro - Expõe sua atunção Matéria.s eo!ll a discussão encerrada. . 

tando prorrogação -da licença que lhe foi conce- quanto à denúncia apresentada na Câmara dos ·.Projeto de Decreto Legislativo n.o 35, de 195G; • 
clida. • Depu.tados. C'Ontra. o Ministro da Fazenda. que concede anistia aos trabalhadores que respon-

N.0 32G, de 1!}56', do Si". Kerginaldo Cavalcanti Senadnr Kercinaldo Cavalcanti - Manifesto do dern por delitos em consequência de pa.rticip\Çâo 
e outros Srs. Senadores, de urgência (artigo 156 §- Pal'tido Social Progressh'.ta, ·sobre as direttit.es de em. greve, aos !ol'Jlalistas processados ou c:ondena-
3.cl para o PrOjeto de Lei da. Câmara. n,0 285~ de sua. atuação política no· momento atual .. - Consi .. dos por delitos de imprensa, aos declarados insub .. 
1955; que modifica o artigo 7·.9 da.. Let n.o -2.145, derações sôbre a Projeto de Decreto LegiSlativo lillssos pelas Fôrças. Atmadas a partir de 1953, e 
de 1953 <Cria. a Carteira de Comércio Exterior, n.a 35, de 1956, que concede· anistia aos tra.~dO .. dá outras providêne~as. · · 
dispõe .sõbre o comércio· exterior e dá- outras pro-- res q,ue reS}:Jondem por delitos em, conseq_Uência. Proleto de Lei do Senado n.O 2'4. de 1955, cme 
vidêncfas). de participaçãO em: greve, aos· j.omaJJstas proces .. altera o f 1.0 do artigo ·534 da. Consolidação elas 

'-- DISCURSOS· PROFERIDOS· , sadas ou condenadOS. por delitos- de imprensa. aos Leis Qo Trabalho. <Em 2.• discussão). 
Senadores Moura Andrade e Alô- GUimarães - A ·declarados insubmissos pelas Fôrças .Annadas a Çompareclmento:, 
questão ·da va:a. aberta. com a ren(Ulcia. d!J· Senhor 'partir· de ~3', e dá- outras J,rovidên.clas. -46 _srs. senadores. 



OIAAIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção Hf Junho de 1955 
' . . :~----,,----~---,---~;___ 

. AS 14 HORAS E 3tl MINUTOS, 
:ACHAM-SE PRESENTES .OS SE­
NHORES SENADORES: 

Vivaldo Lima - Cunha Mello 
Pris-co dos santos - ·sebastido Ar.; 
cher - Mendo1tça · Clark, - Onofre 
Gomes· ·- Fausto Cabral - Fernan­
des Távora - Kerainaldo• Cavalcan­
ti - Georgino AveÚ1Jo - Ruy- Car-; 
neiro -. Argemiro de Figueiredo -
Apolônio Sales - .Ezechias da Ro­
cha - Rui Palmeira - May-nard Go­
mes - Neves da Rocha -'- ·ovidio 
Teixeira - Lima Teixeira - Carlos 
Lindemberg - Attilio Vivacqua ~ Ari 
Viana - Sá Tinoco - Alencastro 
Guimarães ~ -caiado de Castro -
GHbertO Marinho - Lfma Guimarães 
_:_ Cesar Vergueiro - Moura ·ndrade 

. Domingos Velasco - Coimbra 
'Bueno - Pedro Ludo:.:ico - Filinto 
11-ftil!er -,Gaspar Velloso - Gomês 
de OliVeira - Saulo Ramos {3ü) . 

O SR, PRESIDENTE: 

A l'sta de presença acv5a o com­
p-a:reciment<l de 36 Srs- Senadores. 
Havendo número legal, está aberta. a 
sessão. ' 

Vai ser lida a ata 

O Sr. 3. 0 Secretária, s~rvindo 
de 2. 0 • procede à leitura da ata• 
do. sessão anterior. flUC i é posta 
er:t d!~cu.ssâo. · oJ 

O SR. SENADOR llfOURA AN­
DRADE PROl'lUNt,'lA DISCUR­
SO QUE. ENTREGUE A REVI­
SÃO DO ORADOR •. SERA POS­
TERfOc.MENTE PrJELICA~O. 

" O SR, PRESIDENTE: 

O Ir. Senador Jlloura Andrade· 1954-. DesejD - e é es,se· o -,rincip-.1 
profere discursOs em. que levanta motivo da minha presença na tribU­
qu.estQes. de ordf!tÚ- dirimidas pelo na manifestar & V. Exa., Sr. Pre8i­
Sr. Presidente, matéria que será dente, e a-ea SenhoreS. Senadôrea meus 
posteriorme1~te publicada. companheiroS de representação 'n&sta 

· . . Câmara Alta da República,· que náo 
O· Sr. Alô Guimarães presta o I queria. eu, em qualquer momênto sen­

c~mpromisso regimental e toma tir .a:repend~mento pela posiçã.o que 
assento na bancada. (Palmas no tom-ei: 1 

.. 

plenário e ·nas tribunas). · · Aoeitet· como legitima a tese lev::.n­

!1 SR ALO G UIMARIES: 
tada pelo meu partido e .:mbmeti-ine 
'à decisão do Senado, como politioo 
pa:·tidá.rio disciplinado. Faço e.:;t.a de-

tPara explicação pessoal) Sr. Pre- clrtração para que fique prS:si:mte, neS­
sidente, Sr:s. Senadore.s, jub:Io.sa está te instante, a manifestaÇã.:~ pJena da· 
a seção paranaense do ~artido · So- minha digi).idade pe.s...<>oal n:-sw p:·o-
cial Democrático, pela sábia, ju.sta e nunciame'nto politico. • 
leg"it-ima solução. · <J.ue o Senado da Externei a V. Exa. Que 1Jáo seria 
República deu ao caso da senatórla partícipe da decisãiJ que a casa pu­
paranaense. desse tomar. E embOra re~unhece-sse 

São par. demais conheci~ as a.s ra- en. à Mesa autoridade para deCidir a 
zõe.s que levaram aquêle departamen- respeito, s::;Jiictei de V. Exa. fôsse 0 
to da agremiação pattidária ma:::~ri- caso submetido orgãos de delibet·aeão 
tária, ·a defendel', PQr s_eu intérprete ~esta Casa do Parlamento, notOYia­
nesta Casa, a cadeh'a que cabia, le- mente ao c.onsenso da ilustre Comis­
gitimamente. àquela organi,;:~açáo par- são de Constituição e Justiça, Só a.s­
tidáTia do Estado :mlino. . . sirn. enteridia, ficaria eu à vontáde pe-

0 Sr. Go\·ernador MOysés Lupi<m rante esta Casa. · 
como Senac!.or da Repüblica, teve po{ O Sr. Fernande:~ Távora - Pe:-mi-
suplente, na eleiçãu de 3 de outubro te um aparte V. Exa.? 
de 1954, a minha humilde pe.&sô~. O SR. ALO GUIMARAES - Com 
E. por contiiÍ.gências náturai.s da 'vida ,muito prazer. ·. 
política, também o meu -norite ehca- p Sr. Fernandes Távora __,. A:pro­
beçou a nossa chapa· como candida- velto a oportunidade pat·u de~~a:-ar 
to a Senador da República. · a V· .Exa. e ao Senado oue não visei 

Ocorre, Sr. Presidente, Srs. Sena- nos apartes, de forma· alouma a 
dores, que o povo de mlnna terra de- pes.sóa dinga do nobre .zoleg~ 'que 
sejoso de prestar sua solidariedade tenho no maior aprêço. · 
eleitoral e poUt:ca ·ao Partido Social O SR. ALO GUIMARAES - Agra-
Democrático, elegeu-me, jrlntament.e decido a _·_v. Exa. · 
com S. Ex.• 0 Sr. Moysés Lupion _O Sr. Fernando Távora -- Trata~ 
Senador. da República, .e. na me.smà r·se ·apena-.3 de qUestão de princípiO.,. 
opor~um~ade, _concedeu-me. "por vinte Quando pen~o ·de certa man;;ira, jul­
e ~e s nul \'Otoa. a suplência da ca- go-me no ·.dever __ de exper..df!r meu 
deua ?cu.pada por aquêle nobre com- pon~ ~e v~ta. em tôda e qualquer 
panhetro. . op01 ~umdade. Esta a explicaeão ·que 

como é do conhec~mento desta deseJava da: a V. Exa.. · 
Desejo C'sc:.s.rr-c:-1· ao nobr-e Sc!1ador casa,a 3 de outubro de 1955, 0 Para- I 

lv'Iou1"it .Andrade que, havendo a -ora- ná se .levantava, pela arma do votO, o· SR. ALO- GUJMARA~S - Mul-
çti.o de S. Ex.a versado sôb"e o ven- e entregav::~. o Executivo do Est.ado to obrigado ao nobre Senador. 
cido de acôrdo Com o Art. 13 do àquele Em qu€m reconhecia quali- Sr. Presidente. quando_ oCupo a t:ribu 
Reg~mento, ~ 1.[', só poderá ser fe"tas dades para Ievar a bom têrmo a ta- na, para manifestar meu ~n.samen­
em declaraç5.o de voto ou em explica- refa 'administrativa que ·minha terra to, ná-0 desejo que -os· dema:s colegas 
ção pessoal. As.<o!m, €m vez· de tc.mar reclama. . '· . acompanhe!'ll o sentir da ."leção par~~ 
o discurso de S. Ex.a c~mo C{lmen-. · E o Senado da República. que con- naense d:O Partido SOCial Demücrãtl­
târ~n sóbre a At-a. se.râ éle conside- cedera ao sr. Moysés Lup:on licen- on. Inegá-velmente, cada 11m tem.pen­
ra.do explicação pessoal. co:-:sur·tan- ça pa.1'a afastar-se desta casa en- sarnento próprio, relacionado com de­
ci<mdo a:J mesmo tempo o prote.<:to e quanto durasse seu mandato de Ckl· terminado :u:sunto .de natureza paU-
a declara.çúo de voto de S. E.x."~ vernador do Estado, em outra opor- tica ou_ legaL De&eJO, entretanto, tes-. 

Em vot,açP.o, a .ata. tunidade ca.s.c;ou-lhe 0 mesmo direi- temunhar, pe:·ante esta Casa_ e a N3;-
0s ST.s. Selladnres· que a apr-c:f;am. to, dando-lpe prazo para optar por çã_o, que nã~ tot_!1ei pl_lr.t:, ~nao s~liCI-

. um dos mandatos que detinha. te1, não pedi, nao _ exigi, .:.tlbmeh-me 
queir~1m pernpmecer ·sentados. (Pau- _Preferindo 0 de Govélrnador re- apenas à. deliberaçao do senndo, con-
sa1.~t~í· aprovada. nunciou o Sl:. MoYsés "LuPion à éadei;., sider~ndo-me ainda supl~nte do Se-

. conforme· é do co-nhEcimento do ra de Senador da RepúbUca. NeSBa na dor Moysés Luplon. N_ao devo sur; 
Senado. foi lida ontem a renúncia do oportuniCade. meu nobre companhei- preender a Na-Ç~o com o meu gest.o. 
nobre· Senador Alô Guimarães à ca- ,ro de representação e bancada. se- A ele ful oonduZldO par livre e espon­
deira que vinha oeupai1do nesta nad-or Gaspar veloso, le-vantou· ques-· ~~nen vontade, por entend~r. que o 
.Cnsa. tão de ordem que associou meu nome mandato que me f.ôra contendo pelo 

NDs t€rmos do Regimento, art. 22, aos acontecimentos que se seguiram povo ps.ranaense amda estava de pé, 
t · a fim de. que 0 senad-o decidiss; tanto assim que não ren~ncief a êle 

venciÇ-o de. q\a.e leg'itimameri.te fui oi 
suplente do Senador Moy~:és Lupion:, 

. con.g-r~tul,o~me cem esta casa pela. 
manerra c<1rreta, limpa e legal com 
que, dec.<diu os interêsse? da seçlo 
para.naense do Partido Social · D~ ... 
mocráticó-. · 1 

O ·pOvo do. Pru·aná, tenho a cert.eza.'i 
ac~mpanha a atitude d~gna e patl'i.ó­
tica. . do Senado: Não compreender i !I. 
que, tendo sido chamado a se· pro ... 
nunciar numa eleição, .seu Qireito lhe; 
fó&5e cassado por u'a manobra não 
condizente com .suas aspirações. se· 
elegeu doi.s Senr.<iQ-res do P.S.D., é 
necessário Q,Ue &5tes dois representán­
tes continuem a prestar-llhe, nest.a. 
Alta Cà.ma:ra da República., a asbis*' 
tência que espera. e deseja. ) 

Muito· obrigado a V. Ex a. , Senhot 
Presidente, e muito obrigado a05 meus . 
compa:uhe:ros desta ilustre- Casa dO 
Congress-o N-acional. (.Muito bem; 
-multo bem. Palmas) . ~-

Passa-se à leitura do expedienta 
sôbre ·a Mesa. l 

O Sr. v~· Secretário lê o se• 
guinte 

OF!OIO 

Da Oàma.ra dos Deputad<ls, sott ntt­
mero. 1. 082, encaminhando ttutógra.• 
!os. do seguin~ 

Projeto de Lei: da Câmara 
N. 102, de 1956 

Suprime a graduação ao ptJlt~ 
.•.. -tmediato aoa oficiais das Fõrçal 

Armadas, da Polfcia Militar e· dfl 
Corpo de Bombeiro• do Distrit~. 
e t!á. ou_tras providências. 

·o OOngre&sa Nacional decret-a: 
Art. 1.0 Fica .supr:midã., a partir d" 

data de publicação da. prese.nte lei. 
a graduaÇão l1(l pôsto imediato ao1 
oficiais das Fôrças Armadas, da (lo.. 
Iicia Militar e do Corpo de Bom• 
beiros d.o Distnto · Federal, bem com• 
qualquer outra p~scrição legal que 
oolida com as disr)oainões desta Iet. ~ 

Art. 2.0 lbs atuais oficia.is · gra .. 
duadOs ficam assegurados ·os direi• 
tos adqairidos . decori'en~s da gra .. 
duaçào. 

Art. 3.0 Para os efeitos do artigo 
14, letras g e h, e do parâ.graf• 
ú111ioo do· art. 18 da Lei n. 2. 370, d& 
9 de dezembro d€ 1954, o tempo de 
pennanêncía, no pôsto, dos oficiaia 
promovidos após terem s;do gradua­
dos, será contad.o da data ... da pro-
moÇão. · 

Art. 4.0 Esta lei entraJ'á. em vigor 
na data de sua publicação, revogada11 
as dis-posições em contrário. -

A Comissão de· segurança Na-
cional. · ·a re:1Ur.cia produz seus efei c.s depo!S sôlJ.re se tinha eu itinda direito à m~. simplesmente. à cade1rn na qual 

,de r~Jbl'cada. . d h d •ta: 
Acha·se publicada no Diário do suplência do mandato do Sr. MoyséS estava esempen a.n °' ~ara. acel r SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 

Congressb Nacional· desta data a re- Lupion. ou se a perdera, ao a.sSum;r outra: na~ qUal completarla n .l-tonro- .... OS SEGUINTES PARECERES: 
· a senatória. , sa miASã.o a mim outorgada. . 

;n'1~;~1 ~ aqu;a1~~~d-~.e hoje_ fica aber- Os fatos s~o de todos conhecidos. Neste ponto, estou de ~côrdo eo~ Pareceres ns. 4 78 e 4 78-A, 
de 1956 

ta uma vaga na representa-ção do .A Casa, pela Mesa DireWí·a pela o Senador Moura Andrade. A. cadel-
1Est8do do. Paraná .. Seu provimento douta Comi.s.são de Constituiçã-o e ta é ~ma co!.sa e~ o manàato- ~:mtre.. 
def'rüti\'o cabe ao nobre Senador JlUitjça .• e pelo plenário, decidiu que ~ mandaW expresso. pela marufesta.-
Gaspar Veloso. suplente do nobre Se- a opção se deveria verificar na hora Ç(!O polltioa do eleitorad?. que ou- N.

0 

478, DE 1956 
naàor Alô Guimarães. que estava em que fõsse e. questio suscitada, torga a urna pessoa 0 direito de exer- Da Comissão de Constitulçtw !! 
fiUtstituindo o titular da cadeira no Con.siderQu que estaria ainda de~ cer a.tuação política .em determinado Justiça, sôbre o Projeto de Lei 
2íen afa.~tamento para exercf!r o car- t€J?d0 a suplência da senatórta · vag·~ p~to de administração ou do Legis- da Senado, n.O 10, de 1956, que 
go 03 Secretario do Govêrno do Pa- e que poderia ser para· ela eonvocado lativo. H~ mandatos que têm cadet- permite consignação em fOlha de 
l'aná. . se renunciasse antecipadamente à, 3€- ra.s .es1peCifi~as: 0 de. Presidente da pagamento de mensalidades e 

o Senador Gaspar Veloso perma- natória -por mim mesmo ocupáda. -R.e~ub lca, ? de ~Oovetnador de Esta- descontos em favor da Socied.o.de 
necetá. portanto. naquela cadeira pelo Sr. Presidente, faço tal declaração do, 0 de V!C~P.eside~te da Repúblt- Beneficente dOs Ftscais Aduan,.ei-
pra7n -'l'€stante do mandato que cabia complementando o -pronunciamento ca. e 0 de Vme~Govelnad~r. _Mas há. rru de Santos. 
~o Senador Alô Guimarães. dlspens~- anteriormente feito, de que netinhA a m_a,!'ldatos para postos atrlbwdo:~ ge-
do s. Ex.Q de novo comprcm·s.<;O, à suplência me_ conferiu~aut·õridade pa• nencamente, oonfei1dOS !l- Aum nllme- Relator: Senad~r Neloon Firmo. 
,vlita do di.s!YJr:t.o no * 2. o. do rt. s.o ;:a ascender no mesmo· "ru;t t . ro certo de cademus !dent1ciis. no . 

• • ' • I._ ~an e em desempenho dos quae1l pode haver a · Somos pela· aprovaçã-o' do Projeto 
doA~~;~~e~~es;~~;_n~: Sr. Alô Gui- ç::e déen:e~~âo~ ~~nha·cildel>a;-ao,po~-- eventualidade· de transferência' sem n, ·10, de -1966, de autoQria do Sena-

~ , g? com a ... r..~11unc a perda objetiv:y do mandato. dor Auro Móura Andrade, pel'mitindo 
, maraes; suple-nte convocado par,... do Sr.,..Moyse.s LupiOll, porque o. man- .o SR, PRESIDEN~. (Fa··endo 1 -, 

11 1 
, d to to d •~ ing - - ... :P a .cons gnaçao em fõlha de pag·a-

ccupar ·a va~ra re.su an e da renun- . !1 !fie ou rg_a o n~~:~ ~ ,t; e~t. u~u . . ~oar 08 ,timpanos). _ c'omunic-o, ao mento das. cotas . <:ie mensalictad-es e 
eia. do Sr. ·l\~ov~és· LÚ!J~Gn. r-épreSen- mas _se tr~nsfe:r_:m de uma P~_~a __ ou.tr~ ~nobre sena'dor -Alô. Ouhnarãe·s que débit<:ls decorrenfes de. fianças e. [>e.., 
.tan 1.e. do. BS.ta.:\o do Paraná. ' -~ade~a .. · ~tel:'J.dO, como :·o;.· ~:'ten .. J~Bta!lf. _aoenas dois rit~nutóS para 0 quena.s. operações. de €fuprê~timos 

~,. f.m ~e in~rodu~i· S. Ex* T}P ·e~ .2 . ~ao _parana-en:re, que e, !\U! termmo dll tempo de qu~ dispõe. concedidoS pela Sbciedade Beneftr-
~e.:_-.:,tJ:-,.,~·ra ntestacao do oo~pro- pohtlc~ .. Jurfdicp e legal ~.l!tan.~es- ·~o SR. ALO GUIMARA~S ·-se- -cente·dos Fiscais Aduaneiros de sa1~-
rn .. !;~}~~:~__,.m~~hl_ .designo os- Srs~-~.: t;t_ção .i:testa Casa eq1 f~vor .do elei~g- nhnr Prestdente. meU ·intento erà ma- tos,· Estado de São Paute. · . 
n.a~;.: -~ Pe,~ '{'!~: L~Cov1c:o~. Gcm~~ d~ rado. do P.a~~ná.. qu~ se~ pronu:-ct_ou nife~tl'l~r·. n,· nsu~·a da minha condut~ ( _ Seu.~ objcth-•os _têm tndis·nnut;..~·.::.~- . 

i)lrL .• a e, K-r.,.n:.u.~o Ca.al~ant.\.. \?e~ senatol\,\ em 3 d~ outuU~Q de ·neste:'\ ··c~nteclm~nto·s Embom c~il- m~u.te, uiü loú.rãvel $-.utiC::o soclr.l t:_· 
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hmr,a.no. sobretudo pOrque visam fa- se conceda a permis.!ião ·para empré.S­
eilitar a vida de inúmeras fa.miUas. timos a seus. associado.s, mediante a 

. de .serventuários elo p.ai.s, uma. vez consignação em folha de pagamento. 
.que há, ·também, na referida. Socie- Fbi o que. se observou relat1vament.e 
dn.de, contrihuintes que trabalham em 'à Associação dos Servidores Civis do 

· out.ro:s Estados da Federação. Brasil e ao Montepio Geral dos Ser-
O Projeto em apréço a.penas lhes vidóres do Estado, sociedades civis 

utelnde os amplos benefíci06 que a que a Lei n.0 2. 339, de 20 de novem­
Lei n.0 1.046, de 2 de janei:ro de bro de 1954. incluiu entre as enti-
1960, concedeu a todos os funcioná.- dades consignatárias de que trata a 
xhm ·brasileiros, civis e mil.tares. Lei n.0 1.046, citada. Também já 

Evidentemente, é um proj-eto justo, se encontra em tramitação, ao Serra­
tendo em . vista ainda. esta final.idade: do, o Projeto d-e Lei da Càma:·a n.o 
eVitar certos absurdos desajustamen- 281, de 1955, q'.le concede igual L:in­
tw:. .socia:s, pro.po:rdona.ndo um cli- tagem à Associação Benencente Po.s-· 
ma de melhor compree!'....sào e justiça tal do Amazonas. 
ootre quantús êle vai fav01'€cer. A o· presente projeto, de autoria do 
sua constitucionalidade é clara evi- nobre Senador Moura Andrade, acrf'S-
õoentemente. ~ centa ao número das entidades con-

11: êste o nosso par~er · signatárias a Sociectade Beneficente 
sala das COmissões, em 17 de abril dos Fiscais Aduaneiros de santos. 

de ·19'56. - Cunha Mello, Pre~.de!lte Trata-se de associação de classe, 
- Nelson Firmo. Relator. -- Ltma com um patt"imônio superior a mi­
G11imarães - ·Gilberto Marínho - lliões de cruzeiros e que, há 33 anos, 
Lourival F011tes - Attilio V'ivilcqua vem prestando relevantes serviços a 
- Gaspar Velloso - Argemiro de seus famílias, dando-lhes a.ssistên~la 
FiflUeiredo. judiciária e fur;,e~·ária, auxilio-doença, 

N.• 478-A de. 1956 

Da Comissão de Finanças só'bre 
o Projeto de· Lei do Senado n.• 
10, õe 1956. · 

Relator: Sr. ,Júlio Lelte. 

A Lei n. 0 1.046, de 2 ~ janeiro de 
1950, que dispõe sôbre a con.sign~ção 
u:n tôlha. de pagamento dos ~e:VldO­
l'€8 em at:vidac:le, inativos e pensio­
nistas da União, admitiu corno con­
t~ignatários (axt. 5.0

) : 

a) o Instituto de Pre·vidência e 
.Auistêneia dos servidor~ do Estado; 

b) I a.s Caixas Econômicas Federais 
e &uAs filiais; 

e) as autarquias, sociedades de eco­
nomia mista, empre.sas concessionáJ"ias 
de serviço de utilidade pública, ou 
illcorporadas ao patrimônio público; 

d) oo estatrelecimentos de en.sino 
O!lcial ou reconhecidos pela Gorérno; 

t;) os proprietários ou locatárias de 
:prédio ou apartamento residencial, 
que fizer proYa de o haver locado ou 
EUblocado a consignante, para re.si­
dCncia sua ou da famllia e para pa­
gamento do respectivo aluguel. 

Convém observar que o Projeto de 
Lei da Câmara n.o 234, de 1949, ao 
.su convertido na Lei n. 0 1.046 ci­
ta.da, foi parcialmente vetado, des­
tacando-se, dentre as disposições ve­
tadas, o item V do artigo· 5.0

, que 
autorizava a consignação em favor 
das ~sociaçÕ"'...s de. classe com caráter 
beneficente-. 

Ressaltou, :ntão, o Er. Presidente 
(:;1. República, que aquela autorização 
podería dar azô a toda especie de 
abusos e explorações dificilmente con­
troláveis, acrescentando que não se­
ria de estranhar que, dentro em bre­
ve, o número de associações de clas­
.5e com caráter beneficente viesse a 

· reproduzir a situação anterior ao De­
creto.:-lei n. 0 312, de 1938, •·quando 
piol.1eravam ru; caixas o.ue, pretex­
tanto intuitos de ben-Eficência ou de 
wcorro nnanceiro, à sombra da lei 
das consignações, criaram o triste 
-panorama da agiotagem agindo im­
punemente e prosperando à custa da 
impreviC..ência dos servidores pú.blicos 
e oom sacrificio de· sua fami!ia". 

Aceitando as mzões do' veto, o. 
Congresso o manteve acertadamente. 
De tato, a autorização genérica que 

~ se pretendia d:t.r a todas as ~ssocia­
cões de cla.sse, com caráter benefi­
cente, além dOE prejuízos que. acarre­
taria para os próprios consignantes, 
tumultuaria os serviços de contabili­
dade dos Ministérios, dado o grande 
número de entidades que passariam 
a emprestar dinheiro aos senidores 
público:::. 

Quando s'e tratar, porém, de_ enti­
dade dt. classe de reconhecida idonei· 
dade e comprovado· patrimônio. nad~ 
l.mpede que, em cRráte-r extepciond~ 

e outros benefiCIOS, inclusive pecúlio 
por morte. 

Nestas condições, a ComU;são de 
Finanças opina favoràvelmente ao 
Projeto de ~i do Se:1ado n.o 10. de 
1956. . 

Sala das Comissôes, 8 de maio de 
1956. - Cesar Vergueíro, Pre.'lidente. 
- Júlio Leite, Relator. - Daniel 
Krieger. - Othon Miider. - Fausto 
Cabral. - Vitorino Freire. ·- -Domin­
gos Velasco. - Mendonça Clark. -
Ary Vianna. 

Pareceres· ns. 4 79 e 480 
de 1956 

. Da Comissdo de Segurança Na­
Clonal - sôbre o Projeto de Lei 
d.o Senado, n.O 22, de 1952, que 
promove ao posto de V' tenente 
com os vencimentos inlegrats~ 
desde que tenham mais de 25 anos 
de efetivo, os Sub-tenentes e Sub­
ojiciaís das Fórças Armadas 
quando transferidos para a .reser: 
va remuneraâa. 

Relator: Sr. Qajado de Castro. 

o Projeto de . Lei do senado, n.o 22, 
de autoria do nobre Senador· Kergi­
naldo Cavalcanti determ:na a promo­
ção ao posto de primeiro tenente, com 
vencimentos integrais, dos liUbtencn­
tes e suboficiai.s da.s · Fôrças Armadas 
amparados pelas leis n.0 288, de a ue 
junho de 194B, 616, de 2 de tevere1ro 
de 1949 e 1.156, de 12 de junho de 
195-0, quando transferido.s para a re­
serva remunerada ou reformados des­
~e que tenham maia de 2;> anos de 
efetn·o serviço. 

Os Ministros Militares, ouvidos .sô­
bre o assunto mãni!estaram-se con­
trários ao proJeto, que fere os princt­
pios básicos de organização Militar. 

Os suboficiais e subtenentes, de 
acôrdo com o art. 51 da lei n.o 2.370 
de 1954, serão promovidos ao posto 
de 2. 0 tenente-, quando tran.ster1do~ 
para a reserva, d€::ide que tenham 
mais de 25 anos de efetivq serviço. 
O mesmo se dará oom os primeiros 
sargentos das Fôrças Armadas com 
igual teni.po de· serviço e que sej~:~.m 
portadores de curso que Q:! habili­
tem ao exercício das funções de se­
gundo ·tenente. Semelhante promo­
moção não está. condicionada à exi~ 
gência de amparo nas Leis 288, de 8 
de junho de 19!3, 616 de 2 de feYe­
reiro de 1949 e 1.156, de 2 de junho 
de 1950. os subtenentes e $UbOficlaLS 
amparados PQr uma de'ssas leis terão 
nova. promoção e assim atingirão o 
po::;to de ·1.o tenente. 

E' princípio consagrado na· lei de 
Inatividade aos Militares. que f.m ne­
nhum caso poderá o milit~ir atinJ"'il 
mais de dois postos acima do que l­

ver na ativa, bem como autenr p o­
ventos superiores ao do .segundo pos­
to. O legislador almu exceção para 
os subtenentes, ·suboficiais e sargent~ 
que. ·tenham direito & promoção ao 

po.sto. de 2.6 tenente, porém acrescenta 
"não podendo entretanto, ter mais 
de um posto além dêste" (art. 59, 
da lei n. 2.370, de 9- de. junho de 
1954) . 

O obejetivo do p!·ojeto, conforme 
se \•ê de sua justificação, já foi atin-
~do. ' . 

Nosso parecer é1 por isso, contráriO 
à sua aprovação. 

Sala das Comissões, em 17 de ja­
neiro de 1956. - Onofre, Gomes, Pre~ 
sidente. - Caiado de castro, Relator. 
- Ary Viannq.. - Lima Guimarães. 

N.a 480, Oe 1956 

Da Comissão de Finanr;as, sO­
bre o Projtto de ·Lei do SenaGo· 

1!'.0 22, de 1952. 

Relator: Sr. Fàusto Cabral. 

Vem à Comissão de Finauças o 
P'!\Ojeto de Lei do Senado n.0 22, de 
1952, de que é autor o nobre Senador 
Ke!',ginaldo Cavalcanti, estabelecendo 
a pmmoção ao pôsto de primeiro te­
nente, oom os vencimentos mtegrais, 
dos subtenent.es e sub-o!ic.-ais das 
Fôrças Armadas, a.mparaaos peJa le­
gislação especial que ngula a .maté­
ria, quando tr:lll..'>fertdcs para a re­
serva remunerada, ou reformados, 
desde que contem ma:is de 25 anos 
de sen•iço á.tivo. 

E:m fa.ce da relevância do assunt-o, 
o Relat-or do Projeto, Senador Ismar 
de Góes,· preliminarmente sugeriu 
fôSSem ouvidos oo t.tu!a.res. das Pas­
tas Militares. 

Qs Senhores Ministros Mlilitares, 
postos a par da matéria, opinaram 
contra a a.p:rovação do projeto, le­
vantando-lhe objeções que . bem • jus­
tificam a sua. rejeição, por vir fer:T 
c prl:~cip-i·o bãsico da organização mi­
litax, como btm' salientou o Senhor 
Ministro da Guerra, nos têrmos do 
ofic:o anexo: 

"Os subtenentes e sub-oficiais 
que já ·se encontram na reserva 
e que !ôram beneflcla.das. pelas 
leis citadas devem ser capitães 
ou pelo menos primelros tenentes, 
em virtude do Curso de Coman­
dante de Pelotão ou equivalente 
que já lhes M.Segurava a promo~ 
çá.:l a segundo tenente, ao pas-

·.sarem para a inat;vidade. 
"~e projeto é rn.aís uma opor­

tun1dade de dar promoção para 
a reserva àquêles qu~ já estão 
bene!tciado..'> pela.s Leis ns. 288, 
de 1948, 616, de 1949 e 1.156 de 
1950, leis de exceção que, por si 
mesmas já estão colocando na 
inatividade oficia:s comandantes 
de sub-unidades c oficiais supe­
rores apenns com o Curso de co­
mandante de Pelotão ou equiva­
lente. 

"Dessart·e, o projeto em lide é 
contrário aos mterêsses do Exér­
cito e fere o or:ncípfo básico da 
organização mílítar. não convindo 
ser transformado em lei". 

O Senhor Ministro da Marinha fri.:. 
sou que leis como .a que tem em 

vista o prcjekl, além da enorme des­
pesa que acarreta para o erário na­
cional, "t:raz.em sempre consequên­
cias imprevisíveis, acarreta1~do casos 
de dificil solução. pelo entrechoque 
de interêsses particulares". 

Pela desc-:J.nveniência da aprovação 
do indica-do pro.ieto manifestou-se 
igualmente o Senhor Ministro da Ae­
rooâutica, como se vê de bem ela­
borado parecer do Sr. Chefe do Es­
tado Maior da Aeronáutica, anexo ao 
document:hio do projeto. 

2. Sendo essa, como se vê, a opi­
nião unânime dos ór~s técnicns 
das Fôrça.'3 Armadas. desr.onveniente 
à aproYação rlo aludido projeto, não 
vê a CO!Yli5~ão de Finanças outro 
rnmo a ~eguir. s-enão endossar-lhes 
a. eonclusã<l autor~znda. que eX"Drime 
a verdade. Atende o' principio hásic.., 
õa organi:::-acãll militar~· ao aua1 se 
r~ferJu o Senhor Minlstro da Guerra., 

S~)n dM Crimlm~õe~. em 8 de ju-

-Junho de _1956 1517\.. 

nho de 1956'. - cesar verguelm. 
Presidente. - Fausto Cabral, Relator 
Daniel Krieger Júlio Lette -
Othon Miider - Vitorino Freire -
Domingos Velasco - Mendonça Clarlc 

Ary Vianna. 

Parecer n. 481, de 1956 
' Da Comissão de Finanças, só ... 
Ore o Projeto -de Lei (h Cãmara, 
:n-.0 47 de 1956, que au.toriza o Po .. 

der Executivo a abrir, pelo .Mi• 
nistério da Educcu;ão e Cultura, 
o crédito especial de Cr$ ...... .. 
1.150. C~O.OO, como auxílio à Es ... 
cola sitpÚior de Quítiúca do Pa· 
raná. 

Relator: Sr. Fausto Cabral. 

1. Oriundo d:i Câmara Y1.s Depu .. 
t.ado.s, onde" foi apro\'ado All1 r~•iaç. 
final, eis qUe vem a e.o;ta · Contit:são, 
0 projeto d.e autoria do Senhor Os­
toja Roguski, em qu-e pede a aber­
tura de um crédit<J es,e.:!ial de três 
milhões d"' cruzeiros fCr$ 3.000.0(}())• 
pelo Mini~tério da El::!uc.~1ção e Cul­
tura. nara auxllio à es~oln S"!t;.>erior 
de Química do Paraná.. 

2. "f'ramitanào pela comi-ssão de 
Finanças daquela Ca.sa, rec~bf'u o; 
nrojeto emenda. aliás b"ffi justifica..: 
da, rle autoria do Sr. Oêpvtado I.l'l~O 
Coelho. opinando por q1tp o au:'(illo 
fôsse redu?jdo para um mi'lháo c quf-, 
nhentoo: mil cruz"::iros ~Cr$ •....••• ! 
\.5()0.000.00). • 1 

Essa emend'rt logrou 3J!~\'flt;aú, 

3, Não há. que ne~ar '\Di'Ovação a~ 
moieto f'ID re·~rência. em fn~..,. aa 
razões ad..uzida..c; e bem ju.stifif"ad·as, 
pe](r que estn Ccm:iss:kJ lhe confirm~· 
a necessária autorlzaçãü. 

Sal~ ctas Comissões, r;m 8 de ]unho 
de 19.56. - Cesar Ver1Ue!r·l, Prcs1 
dente. - Fausto Cabral, Relatol' 
Daniel Krieger - Ot1zon il!ader 
Júlio Leite - R.uy Vianna - Me11 
!lança Clark - Domingos Velascr- -
Vitorino Freire. 

Pareceres ns. <IA2 483 e 484 
de 1956 

N. 482, de 195G. 

Da Cmnissáo de consfitv.ido 
Justica, sóbre· o Projeto de Lei d 
Câmara, n.o 5<1, de 1956, que con .. 
cPde a iÍI.clusão da FaC'ul:t.ad<> de 
Ciências Econômica,, flo Cearti 
entre os estabelecimen~o.~ de e11 
síno subvP.:ncionacWs pelo Gouêr 
no Federal. 

Relator: Sr. Argemiro tfe Figu~t 
redo. 

o Projeto de Lel n. 312-B. dp 1955. 
oriundo · da Càmara dos Deputados 
concede a inclusão da F:lculd,d'e dE 
Ciências Eoonômicas do. Cell.rá en­
tre os p.stabelecimentos fle ensine 
subvencionados pelo Govérno Fe· 
dera L 

O projet<> merece11 o apo!oJ d·1 CA· 
mara. depois d-e várins tfú'Jida,_"' 
controvérsias QUe ficaram •esolv1a<:. 
e "'.c::clarectd.as. 

Vê-se. depois de detido PX.amp_ d 
orocesso. qup sr concessão enqu:1d'ra· 
se pe-rfeitamente nos ~f'xtru: d:l. I.e 
n. 2.266. d,. 12 de iunho d.f! _-956 q~ 
a.~sim dispõe, na parte apllcá~·el a 
caso: 

"As .!'llh'\'"n::ões orrlinàrl~.<: 
extraordinária.c:: e-erão con~çodidas 
ind<?penGt!nte,;;ente d? legi5laçã 
{'Soeri~J a instltllif'i)f's oúolica~ 
e 'orivad'as, de cará .. Pr a.~:-i.sten 
clal ou Cllltural, r~gularmentc 
organlzada.s". 

O Conselho N'l.c!onal d-r E.iuca~ão, 
órg?.o técnico es-peci~~17:1do no as­
sunto, ouv1do sôbre a '!lnt~rin, pro• 
nu.nc:ou-se fr:v·orá\'c:mcnt-.~. 
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N. 4S3, de- HJSG. 

i:a Comissão de Ed!!Cri~.J'o e 
Cudura, sôble o Prcj-•to de L:.' 
da Câmara 11.0 bl.l, ele 1956_. 

O proj2to de lei em apre ;0 V€;f.':õ:> 
õbre a .sulicüaçâo feitn peJ't F\:.:u1-

dade d{' 'Ciência~ Eronõmicus Co Es­
ta<!o do Ceará f\tra>~és do 'i<:U Eecre­
!Jírlo C e H:duc::.~ão e S.1úde, no .!>2-ll­
!rcio d'E' s2r inclu!d:J_ entre os c.:;taboJ· 
lecimPntos d-e" ensin::> .SHrJ-PrioJ sub· 
vencionadcs pe-!o Gn_vêr;1a · Fe~E.;·a ~ ;:!-<·1 
ac·ónlo com o que dlsj;oe o art. 1 j da 
112i n. 1.25!, de 195:l. 

FOI r-tendendo àqt:e!e pedid-o que o 
Poder E1-:·~cutivo ~ncamLnh:u ')0 Con· 
gresso a l\:IeJ~sagem n. :.w2~.'\. d~ 

1955. 
O anteprojeto ' p~·esidencial- propó.<: 

a concessão à refe1·ida Facul:flde ·ta 
subvencão ar:Lial mintma àe CrS 
2.5~t>.C.ÓO,(}'J nos tê;;mcs do art li, 
visto tratar-f.e de- estabetec"ill-'""nto 
m<>ntido por go\'êrno est~dual qu~ 
!S:l.tL<;faz ":::~ ~totum" ao que d'ls~.~õ~n! 

0 art. 16 r citàdo art. 17 Ja !e: 
n. L2E4, de 4 de d-nemb:·o de !~5tL 

O art. 16 da Lei n. 1.251, regula 
dora do sistema federal de emino 
superior. prev-ê o ~mp~ro o.,e ?~t·~~~­
leciment<>s mantidos pelos ::-r>rfe~-e~ 
locais, e o art. 17 estatui qu~. mE­
diante. Mensag·~rn do Poder Executi­
vo. ouvido o Conselho Nacwn~l C!e· 
Educ~.{;áo sôbre a concessão :te .&Ub· 
venção pelo C<>ngresso. pod::rão ser 
~nç}uidos na categoria d-e QUe ·.rata o 
~- 16, outros ·f>stabelecim~ntus de 
ensin1) superior, desde que funciOll('Yil 
.regularmente há ·10 anos e t~!1-h!lm 
númel'o de matrículas que .i_ustifique 
a providência. 

O proJeto enqua-:.ra-sf' nas lfiB!)O­
eicôes referidas, razão por- Q.Ue a Co­
missão G<e Educação e Cultura ê de 
parecer que o irtesmo ·deva sef aprv-
vado. · · 

Sala de.s comis...<:ões, em 3{1 d~ maio 
de 1956. - Louriva( Fontes." Presi­
dente. - Gilberto 11-!arHtlio, Relator 

E2ec?tias da Rocha .:.. Mourê..o 
Vieira Novais Filho. 

N .o 484. de 1956. 
IDa Comissr>o de Finrwqas. sô~ 

bre o Projeto de Lei 1a Càmar.t 
n.o 50, de 1!}56_ · 

Relator: Sr. Júlio Leite. 

O preseitt-e prOjeto inclui a Facul; 
«.e.de de Ci-ências EJconômtcas do .en­
sino superiOr subvenciona.:!oJ / pele 
Govérno 1Federal, de acõr.io com o 
estatuf-d"O no ait. 17 d:;~. Lei n. 1 . 254. ._4 d'e d-ezembro de 1!}50. 

'A proposição é originária de Men­
sagem do President-e da .t{.:e-I?úblic~ 
calcada em Exposição de Motivos <io 
Ministro da Educação e Cul:;m·a f 
.a·pós audiência do Conselho N.B:cional 
de Educação. 

Pelos pareceres e informa•;ões dos 
órgã.os técníoos, verifica-se atender 
a referida Faculdad-e à..c; exigênciM 
dos art~gos 16 e 17 da Lei n. 1.254. 
qu-e prevê a concessão de subvençõef. 
a estabelecimentos de ensino surJoe­
rlor mantidos pelos pocf'er{'s locaiE, 
desde que funcionem há mnis de lú 
anos e tenham número de matrículas 
que justifiquem a provi-dência. 

Diantp. :.'!o exposto, oomos peb 
Jprovação do Projeto, com a segain-
k- . 

r:lrc.:c:-es ns. 485 
ele 1956 

N. 485, C-e 1S56, 

DÇl Co7!1issão d" COltstitui.::éo P 

• i"t~E.ti~a. dbre o Pí-ct::.to de L"ei da 
Câmara n" 75, d~ 12::t. q11e con­
cede a pznsâo esp:::c"r:-:l d~ Cr!>" ... 
5.0GO,GH mensa!s a Francisca Ru.11 
·Barbosa Airosa, viú!:a de Raul 
Ant.õnio Airos~. e tillw do Con­
selheiro Ruy B:ubosa. 

R'~Int~r: Sr. ú_)uri1.ral Fontç.s. 

Pelo Projeto G-3 Lei d'u Câmara 
n. 75, de 1956. ora sob o nosso exa­
me. é com:edldu. a pensão cs!"lecia) de 
CrE. E CVO.CG m.ensa.Ls a Francisc.>:t R~Y 
B:1rbo.o:a Ail(1sa, viúva de Raul An'·o­
nio Aho.sa: e filha do Conselhe~ro 
Ruy Barbcsa, a p::trt.ir de 1.0 de ·'Ja­
neiro de Hl55, a qual sHá paga en­
qt!anta viver a pensionista. 

A proposicão é originária de Me':l­
sae.em do Sr. Prcsid';:nte ô:t Repu­
bliCa à vista de prutório da interes­
sada: a qual. em carta enviada l'l.(l 
Chefe dQ Go~·ênlQ, em novem!;)ro_ de 
1951, solicitava auxilio ind1spensavc! 
à RUa mnntença. . 

o pedido foi cevidament.e estuda­
do no 1-Iinistério da , Justiça, o .qual 
realizou, inclusive, yárias diligú•das 
para conhecer o grau de . r:-ecessi.da­
d·e (i'a peticionárüt, . v>entlcando ·Se 
que realmente, a medida pl.,.lteada é 
imperi<lsa. 

Nada há que inquine a pmpo3i..;ão 
de incon.stitucion"al quant.u à l!om·e­
niênciá, somos de' pare~er fznrurilvel, 
uma vez que se tr.::ta de medida iden­
tificável com os precede!:.~es C4 pen­
sões roncedida.s a viúí-·as dos aOt,:gos 
Presidentes da República. às · Q'..\RIS 
b-em pode ·equiparar-se a tilha d'e 
onem. como o grancJ.,. c inolvidq,·ei 
Rur Barbosa,. tanto ficou devendo a 
Pátria: 

Sala das Comissões, em 2:.1 9-tt m:tio 
de 1956. - Cunha Mello. Pr~sid.ent.e 
- Louriool Fontes, R<~i.:1~o\·. - G-as­
par Veloso - Argemir,.., Fiq11eiredo -
Lino d"- Mattos - Lh:-ra Guimarães -
,Benedito Valadares - Ruy Carnei­
ro. 

N. 486, de 1956. 

Da Comissão 1!-3 l•inançw~. ,.;ô­
bre o Projeto· de Lei da Câmara 
rt.' 75, de 1956. · 

Relator·: Sr. Cesar Vel'tiUeiro. 

O presente projeto •~'Oncede r. pen­
são especial de Cr$ 5. noo,oo mensais 
a Francisca Ruy Air0.sa. vlúva de 
Raul António Airosa, -: filha do Con­
selheiro Ruy Barbosa, o. p':ll"tir de ·1.0 

de janeiro de 1955, a q3<~.l sen\ paga 
enquanto viver a pensionü:ta. 

Trata-se de merflda exeêpoional 
das mais justas, tendo em vista que 
a beneficiária, viúva do, ex-Secretá­
rio da Justiça d'o OL;~rito Fr>dt>ral e 
filha de emérito brasileiro, não dis­
põe de recursos que lhe a~.;r.•gun.·m o 
mínimo imlifj}(':r.:sárei n u~a c:x!s~ 

(Seção 11} 

Acrescente-se, ond-2 convier: 
Art. E' o Po~kr Ex~ .:ut._y,) f!utori­

z::tdo a abrir, pelo M.:11istério d"a Fa­
zenda. o crédit-o CSiJ~'eial de .. , .... 
CrS 6G.00(!,0{) <&~ss~nt., mil ~mzei­
ro.cn, para ocorrer av ,pagamento re­
lati\'o ao ex-ercício de 1955, da pen­
s8'0. concedida .pela p':'esente h•i. 

E' o parecer. 
Sala das Comissões, em 8 !;e junho 

de 1956. - Cesar VaQueiro, Presi­
dent-e". e Relator. - Dlmiel Kricger 
- Fausto Cabral - f1llio Leite ~ 
Qthon Mader -· t'H>Jrino Freire -
Domingos Velascn Mm:do.'lça 
Clark - Ary Vianna. 

Parecer n. 487, de 1956 
Da comissüo de Finanças ....,... sô­

bre o Projeto de Lei da Câmara 
n: 90, de 1956, que autoriza o 
Poder Judiciãrio - o crédito es­
decial de Cr$ 19.~99,50, destinadO 
ao pagamento de gratificação adi­
ciona-l por tempo de serviço a jun­
cionârios do mesmo 1'ribunal. 

Relalor: Sr. Fausto Cabral. 

~té projeto autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir ao Poder Judiciário o 
crédito e:;pecial de Cr$ 19,299,50, des .. 
tinado a() pagamêmo de gratificação 
adicional, po rtempo:de serviço a fun­
cionários do Tribunal Regional do 
Trabalho da 1.a Região. 

O Tribunal in te. -~.sado, em oficio 
de 10 de novembro de 1955, dirigido ao 
Presidente da Câmara dos·Deputados, 
justificou a necess:datie do crédito, 
dí:.do a insuficiência da- dot:tção cr .. 
çamentária própria 'vó:ado paU o 
exerci cio, em face dlis alterações de-­
correntes da Lei n." 2.488, de 16 de 
maio ·de 1955, que modificou os sim .. 
bolos e padrÕ€S de vencimentos do 
pessoal· a serviço do Poder Judiciá .. 
rio. 

·o crédito 'está plenamente justifi .. 
cado .• 

Nestas condicões, a COmissão de Fi­
nanças op'ina ~la aprovação do pro~ 
jeto_ 

Sala das Comissões, 8 de jUnho de 
1!}56. .....: Cesar Vergueiru. Presidente. 
- Fausto Cabral, Relator. - Daniel 
Krieger. - Júlio l,eite. - Oth01t 
Jiti.der, - Vitorino Freire. - Domin­
gos Velasco. Mendonça Clarck. -
Ary Vianna. 

Parecer n. 488, de 1956 
Da Comissão de Finanças 

sóbre o Projeto de Lei da Câmara 
n.0 96. de 1956, que autoriza o Po­
de~· Executivo a abrir ao Poder 
Judiciririo - Tribunal Regional do 
Trabalho. da J.l' Região - o cré­
dito especial de Cr$ 972.290.00. 
destinado ao pagàmento de fun­
cionários daquêle Tribunal, por 
Jô.'rça da Lei n.0 2. 488, de 16 ele 
maio de 1955. 

Relator: Sr. Fausto CabraL 

:Este projeto autoriza o Poder Exe­
.. ~Jfivo a abrir ao Poder Judiciário -
Ti'i!Junal R~g~onal do Trab..'"llho da 

Junho do 19::'6 

Pareceres ns. 489 e 490 
de 1956 

Da conliSsão de Constituiç8'' ~~ 
Just.iça - sôbre o Projeto de ·De­
creto Legislativo n.a 3, de 19:l6, 
que aprova o ato do Trlbunal (!e 
Contas denegatória ao registro do 
têrmo de contrato celebrado ent;·e 
a Comi~são de Salário It1i1Zinio -
Seção de Sergipe· -·e Eufrod!sio 
Vieira Jlfachado. 

Relator: Sr. Gilterto. Ma:·inho. 

Trata-se de Proj.eto de Decrêto Le­
gislativo da Câmara dos Deputados. 
ap.rovando o ato do Tribunal de Con ... 
tu .. o:. que recuso~ registro. ao têrmo de 
contrato celebrndo entre a Comissã-o 
do Salário Mínimo - Seção -de Ser­
gipe - e Eufz.:odisio Meira Mach:J.do .. 

O ato denegatório ·se fundamentou 
no fato de não ter sido cumprida, 
pela repartiÇão interessada, diligf:.ncia 
no sentiGo de que, mediante têrmo 
aditivo fósse: 

1) indicada a verba por onde cor~ 
reria a despésa e feita a d-edrn·~;-:fi1J 
do empenho da mesma; 

2) feita a declaraçá<> de que o con­
trato só entrarh .• em vigor. depoi::: d'! 
r-~:strado pelo '!'ribunal de Cc·ntas; 

3) apresentada a apr.ovação pet~ 
a.ut<~ridade comi>etente de all).OCs oo 
têrmos. 

Além dessas irregularidades. bem 
como a de não conE.car no contrat~ 
prova de que o pretendido locador es­
tivesse ~uite com o impõsto d.f'· renda 
~ de:wbrigado do serviço miiltar, vale 
resf!a.Ital' Que o imóvel de que faze.m 
oarte as salas. objeto de locação c"~ns­
tante do contrªto e·m aprêço, .fá fol 
vendido. náo s.~ndo o adouirente na 
forma do art. 1. 196 do Códiç:0 Civil 
obrigado a respeitar o contiã.to) s~ 
néle não fôr oonsignr.da a cláusula 
de sua vigência, no ca~o c'.e aliena­
ção. 

POI' tôdas essaS razões somos de 
parecer 'l.Ue deva ser mantida. a de. 
ci.são den<!gatória do Tritunal d:> Con. 
tas. _ 

Sala das Comissões, 15· de mr~io de 
1956. - Cunha Melo. Presidente. -
Gilberto Marinho. Relator. - Gaspar 
V~lloso. - Argemiro Firnteirerlo. -
Vml"/ Guimardet~. _:_ Lourit:al Fontes. 

Daniel Krieger. 

N." 490, DE 1~56 

Da Comissão de 
bre o Pro'ieto de 
n.o 3, de 1956. 

Finanças sã­
Lei da Cúmora 

Rel::tt.or: Sr. JúJ;., Leite. 

O presente contrato anrova o a~.o 
denegatório do Tribunal de Cont:I~ n1.;e' 
rec\l~QU l'€'gistro ao tPrrno dt> C"ntn·l"o 
crlebrado entre a comissão d·'l S:lJI'~h 
Minirno do ~ini.o;tPri<' r\J T,.,.,J,.,1'1c:, 
lndú$ti·ia tt Ccmén~io - S<:'r·;;~ d" ~"-­
g-ipr - e Rufrodí~io Vicit'8 l\·Í""i1"<1 
para !ocaçfto de salas, .:;ob o Í.:!1:!2.-
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r11r'l1t.0 de nf.o l~: s:do cunn!l~h. R d!-re, ú'tnn~D-::nte, D Go:1:1 S5J de ::::"'1.<;-l "a"!"'Cnr'!S 
116tllc:.•t craenada no sex1do oe s::, 1t.u~io e Ju~:.ça des~e s~n .:1:1 fc- ' li,; " \,; 
mcj.r,:1c~ Ltt.1l0 ad •. no: jnr:l. 

ns. 
de 

494. ~~5 
1956 

e -<95, tJirz.!:!:o d(S a't;f.ri-cs· e:;i:-t:-;t::-s llO 
Pals. R:p Ez~:-nt.,, mesmo, uma das 
:::.f 15 c::ty.:ais .na CO!lqui!td. \i-e.::-sa 
re.n'lidicaÇSc. rd mdlcad:l a verh;1 !:.O!' cndç cor- I Na JUs:..!f!c.>:~ão aJ ;:~ro~:to J "-2U ~::..1-

rcn·'l.· a despé.sa e feita a d\!cla!·ar·ão Lo I tor escl:lr::·c~ Sl.u~ a U!1H..O _1;1 _,,:;.o_,.Jç u 
cu!_.:.;.:.lw da despê.';a; >f terren_9_ nec2~~an-:J a _co!1st: J''~.J Cí:..:-2 Sf 

ryretenoe rea:~.zar, s;cuado r,,:.n c::\S 
t) feita a declaração de que o c~m- i ry<mtos mais indica:los a ecU!c .. ·,;:;.o dC' 

Ü'Nto só entrará em vigor de;Jois d~ 'b1 natureza, por ser dcs mai.s c2n~:·a1.' 
:reg:~trado pelo TribUYlal de Contas. d'a cidade. 

Con~:;ta do processo anexo qÚ a di- Náo se çode comprcenC:::..:- que se::1do 
ligencia deixcu de ser eumprid:t, por-- Pêrto Alzgre uma das m~lis Impor:;m­
que o cont:·~t3nte a)os a a.s~in~tura tes Cidad-es do Pa!.s, ainda 1l:iJ IJOtsu:. 
cJ.o _ contrat:o, vendeu o prédio onde 1 un:a Eéàe condig·na para ir.s H l,:;çã:.; 
f:_.S.l-:o !oca!l~'.ldas as salas menc:-:ma- dos servíç0s de Correios e T.o::é:;··afi.\~ 
~as no conr:·at.o {Ofíc:;:> da D::.:iegaç§,o scncio de notar que es.5e.3 s2~·v:,; l.5 1un­
oo ~'ribu.."'lal de Cont~s do E~;:ado de cionam em um yelll') Nlifício fro'ltVJ· 
Ec~..,.Jpe) · . _ riçD à Pr3ça Senad.:•r Euzéllio, l'àO 

N::sta~ cond::ç..J?s; opinam:}S- pela con1p:Jrtanci:o mnis 12SJ2S.l~ pr-o·, ·:t'l'Ó-

I!P~~,-aç~.J,.. do Pl'?J;_t~. .. rias. tm con.sta~te~. refonl8., qut~ n:!_.J 
;:-la. ua., Com.;~o~s, .s de J:.l~lho d.= satisfazem as fma~.d-ldE's fpe _j~J rrm 

19oS .. :- C~sar I erque1ro, Presidente. em vista atingir. 
- _.!ulw Lelle. Rebtor. - Otlwn Ma­
d~r. - Daniel I\Tieger. - F custo 
Cabral. - Vitorino F. eire. _ Do-min-
{1'1<: l't>lO.<:co. Menàonca Ciarck -
Ary T'ianna. • · 
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Alêm do mais devemos ace•l:U8r o.Je 
o encarer·,mento diário du C•t:>tJ uc 
material e mão de obra tratá ü g;-n.v€ 
inconverri:mte de. qu<l.r.to tn:ti~> S8 pro-­
t-elar a c·:mstruçflo orev::-;::t t.ln~o 11<:..113 

:J.espend2ri a Unii:io 10 P:<en;t 1r fi •·r·ra 
tão necesst,rül !\O \>0m anda ~lõ't.•t•; ''L" Pareceres ns. 491. 492 

de 1956 . serviços públic:>s .de tal relevânc:::t. 

N." 4-91, de 195-6 somos, portanto favoráv:.:ls 
\'ação do prJjeto em tela. 

Da Con:issão .de Constituição e sala das C-omissões, em 9 d2 Ir.uio 
Justiça sôbre o Projeto de Lei da de 1956- Novaes Filho, PrE:oidMt~. -­
Câmara n. 238- de 1955 que au~Ori- Neves da Rocha. Relatar - Ary \lw-
w_ o. P9~er Exec!-!tivo a abrir, pelo na GMpar Velloso. 
Mznzsteno da Vtação e Obrns l'ú-l •. · 
blicas, o crêdito especial de Cr$ f 

1&.000.000,00 para- .c.'fJnstnwão de 
um prCdio destinado as in8~iwu;ões 
da sede da Diretoria Re;~ional do 
Departamento dos Corr..,ios e Te­
légrafos e respectiva Agência em 
Pôrto Alegre Estado do Rio Gran-
de do Sul. ... 

Relator: Sr. Ruy Palmeira. 

Vem da Câmal'a o Projet-o -=~.ue no 
iitm_aà'v tomou o número 238 e qu~ nu­
ton~a o Poder Executivo a abrir pelo 

MmtsLerio da Viação e Obras I?•.J·•lic:as 
o crédito especial de crS 15.00D.DOQ-Oü 
para construção de um prédio desti­
nado as inslalações .ia sede Ca Dire­
toria Regional do Departamento dos 
Cvneios e Telégraf:>.'> t.rn Pôrto . Ale­
gre, Estad-o do Rio ;_3.1 ande jo Sul. 
c.he;a a esta Comis-3âo par·' cu e se 

·diga da sua cJns~. a·1 , li ida i e ç ·u­
ridicid~de._ Trata-se .!e autoriz~:;iiJ Jà.J 
Execut1vo para abertur::t c'.e cré :i co P."­
pecial e nenuma razão o atrita c ~·n· a 
Com.tit.uiçã-o. · 

E-ob êsse _aspecto P<Jis, somos pela 
.sua, a,P_rovacao, cabendo às Comi.5Sôes 
t'.Sp<;ciflcas f!llar sôbre a conveniência. 

áSH.Ia das Comissôe-.s,. -:m 6 d'e de7.em­
bro de 1955 - Cunha Melo Pre.'l:c!ente, 
Ruy Palmeira, Relator _ Lo::r"•wl 
Fontes - Argemiro Figueiredo - Aií­
li'l Vivacqua - Novaes Filho - Pnulo 
Fernandes - Osvaldo Moura Bra~!l. 

N.o 492, de 12-56 

Da COmissão de Transportes Co­
municacõe.s e Obras Pú.blicaf•, ~õ~ 
bre o Projeto de Lei da Câmara 
n. 233, de 1955. 

' Relator: Sr. Neves da Rocha. 

:N.0 493, de 1956 

Da Comissão de Finanças. sô­
bre o Projeto de Lei d::z Câmara 
n.O 238, de 1955. 

Relator: Svnad::>:' Otho!l ~.E:l.er. 

:E:~te projeto de lei, ãe autoria do 
nobre d€putado Fernando Fenari, 
autoriza o Poder Executivo a abrir, 
pelo M:ilsténo da Viaçüo e OOras 
Fúblicas, o c.'l·édit 0 ezpec-ial de •..... 
Cr$ 15.000.000,00 para cor..strução de· 
um préd'io destina<io as i.nsta!qções 
da séde da Dir-etor'a H.egio!lal do 
Departamento dos CorretQs e Telé­
grafos e respectiva Agér:cla, em Por­
t:> Aleg;:e, Eotado do Rio Grande do 
Sul. 

PrDj€t.os cc::-..o ê.sse bem a meciida 
do fracass-o de medidas govzl·nam-en­
tais como a ca.lSubstanciada r.D ch~­
mado piuno postal-tclegráfieo, cuja 
adminl.strr~ç§. 0 ~ recur.sos, não con:oe­
gu~m rlàl' cor.ta nem do princ.pal: 
pois, a verdade, é, que, construções 
como a rio edificio ·sêde em aprêço, 
em uma das m_ajcres e mais ric3S 
uniããdes da f:deração em qualqu2r 
plano d~quele tipo, já d-e\·eria ter s:do 
atendida. 

No entretanto, João o foi: c jamais 
o será se não O fôr otra\•és de pro­
vio'ências d~ exceçêo como a pro­
posta pelo pro.i3to; isto ê, abenura 
d-e crédito esp-eoiat e:~tr~-orc;amen­
tár~o, extra-plar:o postal-telegrâfico. 

Diz o autor do projeto, na respec­
t.tva ju.stifica~ão, qu·e de há miuto 
corota o 'Departamenl:<> de Correios e 
Telégrafos com o terreno próprio para 
a c.-onstrução pretendida, a~hando-se 
tal .terreno. todat'ia, alugado até hoje 
para uma· bomba de gazolina ali in:~ 

O projetei em cau.sa, de aut.oria. do tal.aóa. 
nobre Deputado Fernando P.z.:-ran e 
oriund'o da Câmara dos Deputados, Vl- O Projeto objetiva, portm:to, dar 
sa aut-orizar o Poder Executivo a ab~·ir .execução a.o próprjo propósito da 
pelo ·Ministério da Viação e Obtas P'.J.- União, quando doOU parte do tene­
blicas, 0 crédito especial -de Cr$ , . . . . . n9 e auWrizou a comp-ra da outra. 
15.000.000,00 com o fim de ;;er cons: E mafce dêsses. ~lo~h-os, a Comis­
trnído um prédio destinado as ,11Stah- .são d"e Flnaças cpin.:1 pela aproVa­
ções da Sede da Diretoria Re~i0nal- do ção do projeto enr cau~a. 
Departamento dos Correios e Tüég-:·a- · 
fo~ e respectiva Agência em Põrto 1\le- Sala das Comissões, em 8 cfe junho 

cie 1956; - Cesar Vergueiro. Presi­
gr~ no Estado do Rio Grand'e ~·>SuL dente. --otho'n Mt.ider,· :R.el:ttor. _ 

Sôbre o assunto cr-"'. fóco iá se 11:w- Júl.io Leite. ·- Daniel Krieger. -
nifestrú·am fav.:::l'ài·<c:mente às Comis- Faust-o Cabral. - Vitorino Freire. 

sões d~ Transport:::.o;, Comu"nicaeõ::3- e - Domingos Velasco. - Mendonça 
Ob~·a.s PUblica& ~ Finanças da 9_âm~r~ _ Clark, - Arv vzanna. 

N.o 494 d~ 1956 - Em igual se-ntido .'H' uc ei.vo!vcu, 
. _. . _ na c~mp-o~, a cl!mpai:h.t dós Econo-

.Da Conu .. wo de L~g1slaç,·,, So- •Ml-'t:ls, os qua 1s após nm m-ov,tnen­
c;al - sObre o ProÃelo de L ·i àa I to de âmbito nacional e que mere­
C~mara nY _,_:'..!~·S!, qu~ .ci'!3r.Je cer 0 ma!s decidJdo apô~o das cw.s­
sc;'.:rrc a pro.,z.s_sa? ~c Atuctno, c i .<::t'S univers tária~, rira:n VIior:o.•u t> 
da outras prov1denc:a[;. I seu pcnto d'e vi.::ta. Com efei:-o, o 

Rela~or: Sr. Ruy C:1rn·eiro. Con:;;l'e.s.so Yütou o prQjeto de que no.~­
terio::":·ne:~te re-s11ltou a Lei nY 1.411. 

o Projet{) ctc Lei n.o 111. d 1: 193-4, de 13 de. ag:~s~o de 1251, cu}o regula .. 
óe autoria do ilustr-e Deput:l.do Fer- men-ot fo1 ban.:-3.do c0m o Decr-etu eu­
nado Ferrari, ci"ispóe ~ôbre a profis- m2ro 31. 7J4, de 17 d.;- novem!;:ro de 
são de autuár·:o, con:=;iderando-a, mui- ~952. 
to justamente, do r.h•el unhrer:iitá- 3. A propo.sição t-ern o princ-ipal 
r:o e tornado-a privati\·a àos dlplu- mérlto de dar viabilidade prátic:1. ao 
m:1d~s sob o regimen do Decreto nú- exercício prcfissional de t:ma clnse 
mero 2ü.l53. cie -1931, d'03 bn.:har.eis qut: o t.inlu, até ent.-í.o, pràticam::·n­
em ci2ncias · contãbeis e atu:=uals a te p:oibicio, em v•rtud-o> rta ínexu:tên-­
que se refere a Lei no 1. 401. de 1951", cia de sua r;;:gul:.>.menta-;ão. 
e, na forma do projeto em cm·s-o, Com o projeto. er.tretanw. es~a d!-l\. 
daqueles que. requt;rendo 0 titulo ficuldad~ fica superada. As autar--• 
dentro de 18'} <ii.:ts da public.-_--rçãa da qu!l'ls, l'ls ~oc~edad-2,:;. d~ econom:a mis­
z:ova Lt:i pnH"arem ter sidv a.urovn~ õa, os b::lncc:s de investiment-o. a.o: em-
do sem concur~-o ae p:·ovaS para p::-êsas de fü;anciamentos, as so:-leda• 
c:argo ou funções de autuário e os des de seguras, capitalização e sor• 
qq.e durante. t-rês a::-os pel-o m:n:Js, teio, além d'e cnt.ra.s' emprêsas asse-­
Exercerem ca.rgo de autuârio ou che- melhad8s, poderão disr-....,r. dora\•.a,n .. 
fia de funções técnico-amu.aríais em te. do:-: elementm téC;;ioos habilita .. 
repartições públicas da Uuião, dos dos por lei para os s-EUs complexos 
Estados, dos Municípios. das entida- '2álculos atuâria's. · 
cies autárquicas e. d'o..s od.edode ar:ô- ê:, .por~anto. mais uma prDfi.ssão 
e das emprêsas de ~eguros, de c:1pi- .que se rii~ciplir:'l e regulamenta, ad• 
:2Ezação ou desort-eiros. quirindo fôrça legal. 

Ao trabalhn da Câmara dos D2pu- Uma das m~cfidas intc~·essant-es da 
tados. que me:·::ceu aprovação da ct'ou- proposi·çfi.Q em te-la reside. em dar 
ta Ccmi~ão cie Constituição e Jm:- existência legnl a um·-1 profissão cuj() 
tiça, a Comi.s.são de Educação e Cul- alct.nce, é ine~ável r.a atual conjun ... 
tura. ofereceu emenda - 1-C. tendo tura econômica do País. ... 
merecido pare;)2l' contrário da ·co- P~r ê.::=ell moti\•os. somos p-ela apro .. 
miss3Q de Seryiço Públic-o desta Ca::a 'J!:!ÇaQ do proicto em aprêço, aprovar.·.., 
do Congresso, Uo qual foi apresesla- d::l, per igual, a emenda de n.o 1-0, 
do voto em separado p~lo ilustre se- nprPsentac;H pela ilmt.rada Com!sã.-o 
naóor ArY iVana. de Pducacão e Cultur::~. 

N'o Brasil. a profissão de .atuário Sala da<; Comi~~<;ÕE-.<:. em 17 de abril 
vem senc!o fegvlamentada fragmer.tà- de 1956. - Juracy Ma_qalhães. Pr~s1-
riament.e, não se cor.ferindD aos aue dent~. - Sá Tinoco. Relator. _ .lu• 
a . exercem qualquer garantia ou Cii- lio Lei/e. - Luiz Tei.T~ira. - se .. 
re1to .. Essa situação anônima é que bastião Archer. - Carlos Saboia. 
o proJeto ora. em curso visa a solu-1 · 
cionar, !~ediar.te normas qu-e mere- N. 0 436, de 195!3 
cem apolO. uma vez acrescidas dcs . 
d'1.spositivo3 previstos na .emenda 1-C I Da Comtssüo de Finança~ . .!6.,. 
da Comissão <ie Educação e Cultu~ bre o Projeto de Lei da Cliniarn, 
l'a. n.o 111, de 1954. · 

A!!t.Joto, por isso, em sens fur.da.- · 
mentos e em suas c-onclu~õe!". 0 n~~ Re_lator: Sr. Fausto. Cab!·n!. 
recer da .Com~ssãQ de EducacãÕ ê 
Cultura. com o · que o projeto. está 
em condições de .<;er aprovado-' 

SaL das Comis.::õeo:::, em 31 de ngô:;:­
k_> de 1955. - Lirna Tei:reira. Pre­
sJdente. - P.uy Carneiro, R>'~lator. 
- Regina!d.:"~ Fernandes. - Joü.0 Ar­
ruda. - Ot1wn Mü.rter. Gui.!lzerme 
Malg.quias. 

:N.o 495, d'e 195-6 

. Da Co_missão de Economia -
sobre o Projeto de Lei da Cânw­
ra n." .111,' de 1954. 

Relator; Senador Sá Tinoco. 

O projeto em exao.~e estabelece nor­
m.:-,s. p_ara o exeyckio da p!·ofis:ã~ de 
Atuarto. Considera essa profissão 
como de nfvel universitário superior 
(art. l.o) e preceitua quem a pode­
rã exercer (art. cit.) · fixa a obrlo-a­
toriedaóe de provirheÍ1to e exercfciD 
de '?argo.s e . fl!n<;ões técniêa.s pelos 
aludido profi&~IOI:a.l~. exigindQ-lhes 
para tanto a necessãria carteira de 
habilitação PrDfissiomJ (art. 2.o); asse 

gura-lhes inscrições n 0 concurso p:trR 
provimento de cad'eiras afins . exis­
~r.tes r.os cursos superior e Comer­
Cial <art. 3.0

); especifica-lhes a. soma 
de atribtrçóts e encargos (art-S. 4." 
e 5.0

); cria-Ih~ os Conselhos Fe­
deral e Regional, estatuindo a ccm­
petência dê cada um dê'.sses órgãoB 
(arts. 6.0 a 18): assegura a revalf­
:tação de di-pioni.a.') e a expeãição de 
tftulQs de atuázio. nas conàicões e!­
Lnl.relec;das peles arts. 19 a 20. 

2. O pro.leto em e.~ tudo ·;eni. ao 
encor.tro de uma sentida e justa. ai!-

1. Da Câmar~ dcs Deputados. apóS 
logra:· pa!·ec-eres favorá\'eis das co­

n.lis.éõe..~_ de Constituição e Justiça, de 
E'<n~caç::w e cultura e de Leg·islaÇão 
Soc1~1, vem agora a P-st.1 Comissão 0 
ProJ.eto d.:; lei n.u 111-54, de autoria; 
d:J Ilustr.P Deput,acfo Fernando F'er­
rari, cantend.J i1o:-m..._s que consubstall 

cíam_ o exercíci-o da profi.o;sào de au• 
t_uá_:IO, i?cluida no quadro das prC)oll!' 
f1ssoe.s llber.ais, anexo à Consollôa .. 
çã-o das Leis áo Trabalho, e a- que 
~e :·ef.ere o art. 577 dê~se Códio-o es""! 
pecmhzado. "' 1 

_2. Nã? .. há que en-::arecer hoje en'i 
d.Ja a u~Jhdade da função óo atua. ... 
n_o. 1 ~D. tempo das finar.ças, o ca .. 
p1tal pnvado. estatal e paraestatud 
n-ecessita d'e timone-iro seO'uro e \'igi .. 
!a~te que lhe nropicle ori~ntação pre .. 
VIdente e adequada. 1!::sse timoneiró 

é. o _atuário. que reune em sl a:::: qua..,; · 
hdao_es Oo finar:ceiro, do matemátici, 
e do estatfstioo. ) 

3. Exercer.do o atuário, no mund<J 
de~ negócios financeiro.<;, atividade 
asrm tâD llttl quão necessária., ná.turaJI 
~ .Q.ue e::ses finar.cistas procurem ar-: 
rt_?g!m~ntar-se ã sombra de um ór.,_ 
g-a~ de ~la..."Se que lhes dê, a exempi<? 
do que Já ocorre com 0s aó.vog.a ... cto.s e 
os engenhefros, maior prestfg1o e mat.o:g 
estímulo. Como os advgàdos, que· ja( 
t~m a sua Ordem. querem os atuá.• 
rios o seu fDral, a sua lef própria, re:..: 
guiando-lhes o exe~·cft!o da profis.sl'r(l!'• 
dar-do-lhe caráter s-electivo, delimi.,\ 
tand"o-lhe a. esfera de ação, ·a-la-pa~, 
de direitos e deVeres inerentes à run• .. 

çao. ( 
Co::-rert!do o projet--o em lei, é ma!IJ 

nma porta que ~e fecha ao eharh\.G ..... 
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tanismo malsão oue ainda medra ao 
lado d::ts. nt.v.d~des lib:!rais, concor· 
renc.o, d2~1ú.1mcrte, ecm o.s prDfi'S· 
sionaiz ·1c3ítin~-::s. Ha.iak vi:::t~ o mêdi· 
co que ainda n:lo t2m o Seu . órgão 
óe c<as~e. Cur~nêc a: mazelas allnla<:., 
o g.al?r.·:~ br::tsile ro até hQ_;e a:na'a 
não c:.u·cu dcs .<::::us ir:tcn~.s:::es tão 1-e­
gítim~s qnar~o pcrídero-c~. Por isso 
me~·:no, ainda vegeta. bem qu-e em 
rin0Jcs af:~str.dos d::J.s ceutros popu­
ilo.sr l. a H?;U:'a exó~ka d.o m::~.t'J.s­
ISano . do ven:iilh':':o d·~ b~b2ra.g-er:5, 
apngo::ndo 3. f.r.~a virtun.e d~o-:; SCllS 
filtre.<:. anõdu~.::s. 

4. Eo!J. qual::;<uer aspecto. corstitu­
cion:tl, edu~::tc'o::nl. fm3.r.ceiro; !:OCL3l, 
eoonômico nada denecomenda o pro-
jeto em tzla. ' 

&tâ êle em cond:c&?.s de met"2c'2r 
Plac~t::tçfio com 2-s · áchegE:s que lhe 
.trouxe o ncbre Eeradcr Flâv:o Gu:­
marães da Comü:sio d'e Ea.ucação ·e 
Cultura, co::·stantes da. emenda nú-

.... mero 1-C ao artig0 20 d-a projeto. 
•· Nest-e s-Entido é o no::..::o ·parecer. 

E.ala da.s Ccm'.s.sGe-, em 3 <ie iunho 
(ie 1956. - C.'!.sa.r VerfJrteiro. Pre.::i­

... dente. - Faustino Cabral. ·R·:lator·. 
Daniel K7ieger. - Júlio Leite. 
Othon Miider. '- Vitorino Fre:fre. 
Dmningos Veler.sco. Mcnrtcn-ca 

.Clark-. ·- Ary Vianna. ~ 

Pareceres ns. 49.7 e 498, 
de 1956 · 

Da Comis3ão de Constituição 
e Jus?iça - sôbre o Projeto de 
Lei da Câmara n.0 157, de 19"53. 
que autoriza o Poder ExecutiVo a 
abrir, pelo Ministério da Viacão 
o Crédito 'especüzl de Cr$ .. · .. : 
10. 700,00, para· pagamento de in­
denização a urbano Teixeira de 
l'tlenezi:s. 

Relator: senador Gaspar venoso. 

. Retorna.i'o presente_ projeto a esta 

. Conüssão- de JuStiça, a fim de pro­
nunciar-se ela sõb:re a Enlenda n. 0 1, 
apresentada em Plenário pelo então 

-~&na dor J9aquim Pires. quando a 
- matéria figurou em Ordem do Dia 

de 21 de maio- de 1954. 
A proposição .em causa autoriza a 

+a.bertura de crédito especial para pa­
gamento a Urbano Teixeira ct·e Me.:. 
nezes de indenização pelos danos cau­
ISados em bens de sua propriedade, 

• em conseqüência da construçã-o do 
trecho ferroviário ltapipoca-Sobral. 
.A emenda tem por objetivo conce­

der a importância de Cr$ 5(). OÕO,OO 
(cinqüenta mil cruzeiros), também -a 

- titulo de indenização, a João J\gos­
tlnho. assim nomeado de forma sin­

. gela. 

Em nosso entendimento. a emenda 
em refeTênci.a não padece de qual=­
quer inconstitucionalidade, po\s qual­

~ quer reparo que lhe 'f&se feito nesSe 
a.:;pecto resultaria em restringir o 
poder ·de emenda do Senado - 'po-

- der amplo e indiscutível - a ma­
térias de caráter financeiros. Enten­
demos, apenas, que ela nlo tem ob-. 
jeto, ou melhor, seu objeto não 
se caracteriza com nitidez na forma 
por que foi. apresentada. 
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mento da Estrada de Ferro Central 
do Brasil", o que representa- Úm evi­
dente la1;so. 

Além de::sas circunstâncla.s,' que 
não rccom~ndamos ã emenda nos SetLS 
aspectos formal e técilico. acresce o 
fato de que nenhum estudo preceçl-e_u 
sua apresentação. 

Com efeito, o projeto se criginou de 
l\:Ietl$agem do Foder ExecutiYo, que o. 
remeteu à consideração do Con~res­
so Nacional depois de devidamente 
instruído· p:Jr p.roccsso admini.3trativo. 
Ne~se processo opinaram os órgãos 

competentes dos Mirü.stérios da Via­
r:ão e du Fazend·a. o que não ocor­
reu cem a emenda, sõbre cuja ma­
téria. seu ilustradcr· autor nfi.o apre­
sentou qualquer estudo. 

NãO houc:-e, ~s:m. qualquer pro­
nunc~nmento de ordem técnica, a 
justificar a emenda ~m ex~me, por 
cuja rejeição, face ao e.kpcsto, nos 
m~nifestamcs. 

E' o parecer. 

tendo em vista que a indenização re­
ferida 101 objeto de arbitram2nto 
feito p-or engenheiros do Departa­
mento Nacional da Estrada de Ferro. 
·- Joaqu{m Pires. 

Pareceres ns. 499, 500 e 501, 
ele 1956 

I 
•. Da Comissão de Constituição 

e Justiça - sôbre o Projeto de 
Lei àa Câmara n.0 91-52, que aL­
tera disposições do Decreto-lei 
n.V 2.265, de 12 de dezembro de 
1940, que dispõe sõbre a organi­
zacii.o e tuncümamento do Insti­
tuio de Previdência e Assistênciá 
dos Servidores do Estado. 

Relator: Senador Ivo d'Aquino. 

1. O Projeto n.0 91, de 1952, da 
Câmara dos Deputados, é oriundo 
de Mensagem do Sr. Presidente da 
rtepública, datada de 26 de dezem­
bro de 1948. 

2. Eleva para quarenta por cento 
c 40%' a preecntagem fixada na alí­
nea c·do art. 47 do Deéreto-lei 
n.o 2.865, de 12 de dezembro de 1940, 
ficando suprimida a alinea d do 
mesmo artigo. 

Sala d:ls Comissões, em 15 de maio 
de 19iiõ .- Cunha Mello Presidente. 
- Gaspar velloso, Relator. - Lima 
Guimarães. Lir.{) de Mattos. -
Daniel Krieger. - Benedicto Valia­
dares . - Argemiro Figueiredo. -
r..ow·ivC!l Fontes. - Gilberto Marinho. 

Rui Carneiro. 

PARECER N.o- 498, DE 195ô 

3. Conforme se verifica. da Men­
sagem, o cilada art. 47 dispõe que, 
·da distribuição do total dos lucros 
do Instituto de Previdência e Assis­
tência· dos Servidores, vinte por cen-

. Da Comissão de Finanças to (20%) se destinam ao refõrço do 
sóbre a emenda do Plcnúrio ao fundo destinado aos serviços de as­
Projeto de Lei da Câmara n.o· 151, 'sistência, \tendo em particular con­
de 1953. sideração o incentivo a estudos ·ou 

Relator: Senador Othon Ma der. 
trabalhos de racionalização do servi­
ço civil federal <alín-ea c), e vinte 
por cento (20% J, 'são distribuídos em 

Ao presente projeto, de iniciativa porcentag·&m aos servid<?res do IPASE 
do Poder E.'!:ecutivo, foi apresentada, (alínea d) .. 
em plenãrlo,-a emenda n.o 1 man- 4 .. Explica ainda a Mensagem que 
dando acrescentar ao crédito especial 0 reexame da matéria leva à cun­
o.utorizado a importãnciá de Cr$ .. · · clusão de· que não mais se justifica 
50.000,00, ·'para indenizar a oJão a distribuição desta última percen­
Agostinho, proprietário de uma !a- ~agem aoo. servidores d~ aut~rquias, 
zenda situada entre as. cidade de cujos venctmentos foram maJorados 
campo Maior e Altos, cuia ·sede foi pelo Decreto n.o- 25.987, de, -9 de de­
totalmente desvastada .Pela neccssi- zembro de 1948, consoante· o dispas-. 
dade de por ali passar o prolonga- to na Lei n.o 488, de 15 de novembro 

'menta da. Estrada de Ferro Çentral do mesmo ano. Aliás, 0 citado De­
'do Pial.J.i. ereto n.O 25.987 dispôs, no art. ·4.0 , 

Justificando a providência, alega o que ·aos servidores do IPASE não 
3eU autor, o ilustre ex-Senador Joa- será aplicado, a partir de 1 de agÕ6-
quim Pires. que \a indenização refe- to de 194a, 0 di;5-po.stõ na alínea d 
rida foi objeto de arbitramento feito do art. 47 do Decreto-lei n.o 2.865, 
por engenheiros do Departamento de 12 de dezembro de 1940. 
'Nacional de Estradas de Fer~o. 5. com a supressão dessa alínea, 

Entendemos que matéria dessa na- o projeto aumenta a percentagem 
tureza deve ser de iniciativa gover- que, . na alínea c do mesmo artigo, 

·namental, devidamente- instruída do se atribui ao fundo destinado aos 
processo administratiVo competente, serviÇos de assistência "de maneira 
tal como ocorreu em relação ao cré- a possibilitar uma ação assistencial 
dito de que ·trata o projeto, como, mais ampla e mais perfeita aos se­
aliás. observou a c-omissão de Cons- gurados do IPASE'. 
tituii;ão e Justiça. 6. A Mensagem jil..'~tifica plena-

.-- mente o projeto, mas deve êste alte­
A vi.sta do exposto. opinamos con- rar, também, pelos mesmos. motivos, 

'tràriamente à emend3. n.o 1. . 0 art. 48 do- citado decreto-lei, p~ 
Sala das Comissões. erú 8 de junho parte em que se refere ao mesmo 

de 1956. - Cesar Vergueiro, Presi- assunto previsto no art.· 47. 
dente. - Othon Miider, ~el~tor. 7: A comissão -de Constituição e 
Jitlío Leite. - Daniel Kneg_er. - Justiça. opina pela. constitucionalida­
Fii.usto Cabral. - Vitorino Fretre. - de do projeto e apresenta-lhes a se-
Domingos Velasco. Mendonça .,·uinte emenda: 
-Clark. - Ary Vianna:. · "' Emenda n.o 1: 

E.i.'\iENDA A QUE SE REFEREM OS .::Art. 2.o São revogados o art. 48 
PARECERES SUPR-AS e seu parãgrafo único do referido 

Emenda ao í;rojeto de Lei da decreto-lei", passando a art. 3.0 o 
Câmara n.O 157, de 1953 art.. 2.0 do projeto. . 

Sala Ruy Barbosa. em 18 de ju-
N.c 1 lho de 1952. - Aloysio de CarvalhO, 

~·· As restrições são de técnica Jegis­
- !ativa. A emenda manda acrescentar, 

no art. 1.0 ; "mais cinqüenta mil cru­
. aeiros", a titulo de indenizaçã'c a 

.. João Agostinho", ao qual' não dá 
as qualificações necessárias. a íden- Onde convier e como convier: 

·. tificã.-la .Apenas refere sua condição Ao Art. 1.0 acrescente-.se: 
Presidente em exercício. Ivo 
d'Aquino, Relator. - João Villasbõas. 
- Attilio Vivacqua. - a-c,m,es de Oli­
veira. - .Mozart Lago. - Joaquim 
Pires. - Anisio Jobim. 

de "Proprietãrio de uma fazenda si- "aiMs Cr$ 00..,000,00 (cinqüenta mil 
tua da entÍ'e as cidades de Campo· cruzei_ros) })ara. .t~denizar a João 
Maior _e Altos", em um :Estado que Agostmh?, propnetát·Jo de __ uma ta­
também não nomeia.· zen da situada entre as c1dades de 

A julgar, .entretanto, pela qualida- Campo Maior e Altos, cuja sede. foi 
de d-e antigo Senador pelo Piauí, as totalmente d~vastada pela necesstda­
aludidas cidades são a.s do mesmo de de por all passar o prolongamen­
nome existentes naquela unidade f.e- .to da Estrada de FE-rro Centml do 
derativa. · Brasil em construção". 

A emenda em êâusa, na sua parte Justijicação-

N.0 500,' DE !956 

Da COmissão de Trabalho e 
Previdência Social - sõbre o Pro­
jeto -de Lei da CâJ?zara n.0 91, 
de ·1952. 

Relator: senador Rui carneiro. 

Junho de 1956 

de 1951 e que ne.sta Casa do Parla­
mento tomou o n.0 91, de 1952, é od­
ginãrio de mensagem do Poder Exe­
cutivo e determina· seja elevada de 
20% para 40% a percen.tagem pre­
rista no art. 47, alínea c e supressa. 
a alínea d do Decreto-lei n.0 2.865. 
de 12 de dezembro de 1940, diploma 
legal que dispõe sôbre a organização 
e funcionamento do Instituto de Pre­
vidência e AsSistência dos Servidores 
do Estado. 

Transitando pela Câmara, foi o 
projeto apro\·ádo com a redação qUO' 
lhe dera o Poder Executivo, sendo a 
!:eguir reme~ido para o Senado. 9Qde 
a Comissão de Constituição e Jus­
tiça, adotando o parecer do ilustre 
Senador·rvo d'Aquino. adicionou uma. 
emenda ·suprimindo o art. 48 e r-es­
pectivo .parágrafo único do referido 
Decreto-lei n.0 2.865, cujos efeitos, 
aliás, já haviam sido anUlados pelo 
ait. 4.0 do Decreto-lei n.0 25.98'7, de 
9 de dezembro de 1948. 

Dados os motivos determinantes 
do projeto em causa, sobejamente 
expostos na justificação que acom­
panhou a mensagem presidencial, e.s­
ta Comissão é de parecer que devem 
ser aprovados o projeto e .a emenda 
da Comissão de Constituição e Jus­
tiça. 

Sala das Comissões, em 22 de agôs­
to de 1952. - Carlos Gomes de Oli­
veird,· Presidente. - Ruy Carneiro, 
Relator. - Kerginaldo Cavalcantt. -
Othon Miider. - Luiz Tinoco. - Cf­
cera de aVsconcelos. - lValter Franco. 
a leitura). 

Da Comissão. de Finanças ::t" 
Sôbre o Projtto de Lei da Clt\ 

mara 1t.8 91, de 1952, . 

Relator: Senador F_;tusto Cabral. 

~te Projeto, oriundo de Mensagem 
n.'' 817, de 26 de dezembro de 11148, 
prevê a alteração da alínea "c", e 
supressão da "d", do Art. 47 do De­
creto-lei n.~ 2.S65, de 12 de d-ezem­
bro de 1940, Que dispõe sQbre a; <H.> .. 
ganiza.çã-O e funcionamento do In,s... 
tituto de Previdência e Assistência dos 
Servidores do Estado. 

O referid-O art. 47_ rez!l o seguinte: 

"Art. 47 - A distribuição do total 
dos lucros apurados como pl'escritv 
no art1go anterior, será feita da se .. 
guinte 10rma: 

a) quarenta por cento para cons­
tituir un1 fundo especial de.sUinOO-o · 
à -melhoria dos beneficios concedidos· 
no seg!lro .social; 

b) vinte por cento para constituir 
uma reserva de contingência, d-esti­
nada à garantia ~ reservas técni­
cas; 

C) vinte por cento para refôrço do 
fundo destinado ac.s serviços de a.a­
sistêncta, tendo em particular ·consi .. 
deração o incentivo a estudos ou tra­
balho.s de .racionalização do serviço 
c.h-il federal; 

d) vinte por cento para percenta­
gens aos servidores ao IPASE. -

~ l.c - Para efeito de distribuição 
nã-o serão computadc_s os lucros pro­
venientes de avaliações de imóvels e 
a que se tenha atribuido valorização 
superiQr a 7% ao ano, só se torna.u­
du efetivos para êsse fim os apura­
diJJ em operações realizadas. 

t 2.~ - Da distribuição referente 
ao exercicio em que se efetivem -as 
operações a que s.e. refere o parágra­
fo anterior, será destinada aos !ins, 
previstos neste artigo., e nas propor­
ções nêle 'fixadas, a parte· da valo­
rização proveniente do próprio" ex.er~ 
cicio destinado integralmente ao fun .. 
do previsto na alínea "a". 

§ 3.0 - Da reserva de conttngên· 
cia, uma· vez atingido um valor equt- · 
valente a oito por cento das reser ... 
vas técnicas. serão os excedente.! 
transferidos ao fundo de melhoria, a 
que ãe refere a alínea "a". ~ 

tlna1, diz que a sede da fazenda foi 
•totalmente devastada pela necessi- O simples enumerado da emenda 
ttade de oor ali .oass~r o prolon&a- a justifica plenrun.-ente, màrment~ 

o . projeto que na Câmara dos 
Deputado.s transitou sob o n.0 l.M&-A., 

O projeto, alterando- a alínea ~·c·~~ 
acim-a transarita, deterrnina Q!Ue 1ft 
percenta-gem~ nela. p-r~vi.sta para ~ 
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~t.it-uir a reservà de contingência, d€5- Tem a palavra o nobre Senad-or 
1.inada. à. garantia das reserva6 t-éc- A:rgemiro de Figueireodo. 
;mcas. passa a· - ser de 4()%: Para ont'dor inscrito. 

primeiro 
mais me animaria a sugerír R anula­
ção das atividades partiàárias, que 
significaria matar, po:· ina;nição, êsses 
núcleos organizados de opinião pública 
e essas parcelaS vivas de consciência 
coletiva. 

rt.anto o pl'Qjeto prevê a supre~ão de SR ARGEMIRO FIG 
alLnea •·ct", tamoém transcrita, que O · UEIREDO: 
-dispõe sôbre as percentagens· de\;iaas (Não ri. revisto pelo orador) -
:r;oo. servidores do I.P .A.S.E. Sr. Presidente, imisto .sempre, como 

o projeto nos parece justo em tooo - preâmbulo dos discursos que aqui 
flentido. ~ procedente a razão aponta..: tenho pronunciado, em declarar a 
da pela própria Mensagem presidep.- V· Ex. a, ao Senado e à Nação que 
c1a1. quando diz que a distribuic;ão não !"alo em nome de amigoo, não 
já não mais se ju~tifíca, especial- falo. ern nome de companheiros cte 
mente em face do Decreto n." 25.987, bancada e nem em nome do meu 
de 9 .. de dezembro de 1948, que re~ próprio Pru:tido. Sou homem compe­
ajw;;tou o.s vencimentos · dGS servido- netrado dos meus deveres partidáno.,; 
res do. lP ASE consoante o disposto faço palie de uma organização no­
pela Lei n." 488, de 15. de novembro titica que não exige dos elementos 
de 1948. . . que a compõem a escravidão da co-us-

Mas, não ê possível negar que pra­
ticamos uma democracia imperfe~ta. e 
pecaminosa. Já o analisei em outro 
discurso. Os nosoos prélios eleitorais 
cvntaminaram-se sempre na violên­
cia das paixões, a.rrastan~o ao cenâl'i_o 
tempestuoso os pronun..!lamentos ml­
u:ares _ vencida a fase eleitoral, nem 
tóda vez·se arrefece o axctor do,com­
OO.te - í!:le prossegue violento, inces­
sante e·ntre os que sobem ao poder e 
os qu~ ficam na planície -, Ne_m se,:n­
pre os governos escapam as mfluen­
cias de ódios e· das prevenções pclj­
ticas; perdem-se nas mju?çõ~ parti­
dárias e esqueC€111 a Na.çao, 

A Mensag-em es_claxece ainda, que ciência nem á elimiqação dos gran­
de acôrdo, aliás, com 0 art. 4.", do des deveres pcrar..te a coletividade e 
Decreto n." 25.987, já citado, 0 dis- a .Pátria. ' 
posto na alínea ''d" do art. 47, do Sr. Fernandes Távora - Muito 
Decreto-lei n." 2.865, de 12 de de- bem! 
<embro de 1940, i!\ não tem aplica- O SR. ARGEMIRO FIGUEIREDO: 
cã-o. / . .. Por isso, St. Presidente, tenho de-

A Collllssão de Constituição e Jus- clarado e quero repetir - que faço 
!.iça desta Casa, m:Uto acertada- parte d.e uma orgamzação poHtlca de 
mente, ofereceu ao proJeto uma emen- homens llvres e dignos 
da (n.o 1). d.ispondo que ~icam r~v~-. : (LendO) Volto hoje ~ ocupar esta 
gadós o a~t. 48 e seu. paragrafo um- tribuna, ·sem paixão· e com a sere­
co:, que dizem o segumte: n.idade com -que me tenho conduzida 

Art~ 48_ -. O l?rogra~a e normas em todos os pronunciamentos nesta 
de apllcaçao das Iruportanci~ resul- casa _.A NaçãQ. inteira tomou co­
tan.tes para. os fundo.s refendos no nheclmento da.s explicações. que me 
ar_tlgo ~,n~~nor e das cons~ntes ~a senti na obrigação moral oferecer aos 
aline~ d do· mesmo artigo serao meus correligionário.s da União De­
~~t:r~os anualmente pe1~ t;ons~~o mocrática Nacional. Foi um do-

• .sendo para estas última:s f~- cumento de reafirmação de lealdade 
x~~s . as segumtes bases de dlStn- partidâria - E maiS do que is.so, 
buaicão1·5& e d'·e·- ~sr. Preside~t~, .!o1 o cumprimento de \ . 1, para o presidente .... um dever CIVIOO.' 

tmbesJ : 25 % nara os chefes de S . As or_gani~ações ~líticas não ag_Iutl-
•• _ 1.-' • erviço, nam seres mcon.sc1ente.s - Polanzam 

DlvlSOes e agentes; . os seus adeptos sob a influência de 
Cl 60% para os -demaiS einpregados um s.entimento coni.um, caldêado no 

de_ IPASE. idealismo e -nas aspirações de uma 
Parágrafo único - Da ai.stl'ibuicão nova ordem em cujo remanso de paz 

a ·Que se refere ·êste artigo e a aue se efetive o bem-estar dos indivíduos 
.se 'Procederá tendo em conta, em e das coletividades-. 
ooda. caso os servicos prestados no Na vida normal das democracias, a 
txercicio, a. natureza e as responsa- luta intensa e por vêzes apaixonada. 
bilidades das funcões, estão excluídos na Imprensa, na tribuna. nas escolas 
t>Ota.lmente os que não tiverem tido nas ruas, nos parlamentos, retempera 
exercício efetivo no IPASE e os de- o espirit.() de coesão, encouraça a.· re­
miMdcs por falta cometida, e parcial- sistência e aprimora o idealiEmo Dar­

. mente contemplados em proporção ao tidário. 
temoo de servico· no ano, os liceu- O SR. PRESIDENTE: 
ciados por qualquer motivo, os re­
tmisltados na fonna do art. 65 e a in­
da ·OS que tiverem deixado os servi­
ços do IP ASE ou néle ingress.adQ em 
curSo do exerc~cio". -

D~ fato, não se oornprêende que 
tais diEpositivos permaneçam .no cor­
pO do Decreto-lei n." 2.865, de 12 de 
dezembro de 1940, auando é suprimi­
cta a norma. geral da alinea "d" do 
axt. ·47 do mesmo diploma legaL 

Diante do exposto, e porque temos 
em vista que realmente não se jus­
tifica a atribuição ct·e dividendos a 
funcioná:ios de uma autarquia de ca­
ráter assistencial e previdenciário, so­
mos ·de parecer favorável ao projeto 
e à emenda n.o 1. que lhe -foi a~re­

/.eenta..da oela ComiSSão de Ccmstitui-
çã.o e JuStiça. 

Sala das Comissões, em 8 de jo­
nho <Ie 1956. - Cesar Vergneiro, 
Pr:e.sidente. - Fausto Cabral, Rela~ 
tor. - Daniel Krieger - Júlio Leite 
- Othun Máder - Vitorino Freire -
Domingos Velasco - Mendonça Clark 

Ary Vianna. 

COMPARECER.~M MAIS OS 
SENHORES SENADORES 

lteginaldo Fernandt'f!. 
N<lvai.s Filho. 
Julio Leite·. 
lJOurival Fontes. 
Tarcfsio Miranda. 
Féricles Pinto. 
Benedito Valadare.s. 
Otbon Mãder. 

(Fazendo soar os timpanos, La­
mento comunicar ao nobre Senado: 
Argemiro de Figueiredo que restam 
apenas doi.s minutos para término da 
h::.rs do exp~diente. 

O Sr. Fernandes Távora - (Pela 
Ordem) Sr. Presidente. peço a Vossa 
Excelência consulte a Casa. .sôbre se 
concorda com a p.rorrog.açSn regi­
mental da h:Jra do exned!ente. a flm 
de que 0 nobre ·senador A!·gemiro de 
E.igueiredo nossa concluir seu· bri­
lhante di!'.curso. 

O SR. PRESIDENTE: 
0~ Srs. Senadores . QUe CO!lC.lrdam 

com o requ::!rimento do nobre Sena­
dor Fernandes Távora. Queiram ion­
servar-se .sentadoo. (Pausal. 

Está· aprova-do. 
Continua com a. palavr~ o nobre 

Senador Aigemiro de Figueiredo. 
O SR. ARGRMIRO 0-s FIGUF.l­

R.EDO - Agradeço a atenção do Se­
nado e ao nobre S3.nador Fern~mde;: 
Távora, uo.s.f:ibilitnnrln a nrorr-nn­
ção da hora do expediente para que 
conclua meu discurso. (Continua1ld·J 

A democracia não s-e aperfeiçô9. nos 
gabinetes - ~la vive sempre o clima 

· da luta e se nutre no conflito da.s 
idéia.<; -· deixae-a· parar: suspendei a 
agitação do ·seu funcionamento nor­
mal; suprime a .ati·vidade 'Ds oarti­
dDs; cerceae a lib~rdade do· pensamf'D· 
to dos homens; calae a voz da 1m· 

Por sua vêz, as op.o.sições excedem­
se e atuam fora-da oibita legít:rna de 
sua função derno::râti~a - Encam­
pam ódios e rec.a.lques pessoais e se 
atiram à luta por :'~mor à dest:·uiç9.o 
- Perdem-se no se!ltido de sua vigi­
lância com:trutiva e termln3.m •se 
conflitando com os próprios interêE­
ses sociais. 

\ . . . 
Essas ·é que são a.:; lutas· pa:tida­

ri às penüciosas à \"ida da Na.ç~o. -
Não as lutas d€mocrática.:> _e sabms, 
aquelas lapidarmente defm1das pelO 

-hanrado Presidente da U.D.N., no 
.documento que me enviou e que o_::a 
divulgo po:: autorização de S. Exc1a. 
E' .0 Presidente de meu Part!d~ q_u:m, 
na conceituação de lutas partidartas, 
afirma que ··elas serão sadias e be­
néficas na medida ·em que ~ p~r:i­
dos se despreocupan:m dos l~~esses 
particularizados para se ~ansforrna­
rem em intérp~·etes e m-edmdores dos 
interêsses nacionais". E adianta 
Milton Campos, com a alta responsa~ 
bilidade do seu grande ncme:. "H9. 
um ponto de comergência pa1·a_ t?do"s 
os partidos e para todos os bra?lletro-. 
para tõdas ils classes ~ para todas as 
categorias, para o governo, como p~r3 
a oposição - é o bem comum nacJO­
nal". . 

Ai estã s:-. Presidente. a Yerda­
deira .cct;1preensão den~ocrática dos 
partidos políticos; c!·Os qu~ _vmoe~ e 
dos que perdem nos prebos eleit-O­
rais - Ai está a compreensão a1ta­
neira que se impõt: aos homens d·e 
responsabilidade deste Pais. 

"Dir-se;-ã. que tEmem à luta ou se 
ertchfm de pensamentos subalternos, 
os que alcançam a \'ida da. democra­
cia :1essa altitu-Je de sent1rnentos e 
da ação. 

Dir-se-á que se pretende es::alar 
as linhas diYisórias do oficia...:isrno. 
quando· se lut.a pela -:-ecuperação do 
bom senso na alma ãpaixon~da dos 
b:asileiroS. -

D!r-se-â .que há su~erviência dele­
téria quando ~e pede, ma:s \'ivo, m.ajs 
Intenso ·a· nosso espí:ito público, que 
8e n:i amortecendo desgastado, na 
tormenta de agitações noch·as à v:da 
e ao e::-rgi-and€cirnento da Pátria co­
mum. 

E'· a Tisão da criminosa. perfldia 
ou a '\!!são estráb;ca da ignorá !'l~i~. 

.Integro. Sr. Preside~te, as ·fôrça.<: 
de um:a c-otiénte oposicionista cansei­
ente dos seus d€\'eres cívicos ·- Po­
deremos divergir em detalhes. na 
apreciac'ão dos fenômenos naci-::,:ulis 
e nos P~essos objeti\'OS de ação -
Mas. as linhas substancia:s estão -man­
tidas sem divergências i3esagr-ega0o­
!'as - Falamos a lingu_agem do brio e 
do patriotirn1o P. ·.le rerto só podere­
mos t:er entendid,<; .::>el-os hc;m::ns que 
falam a mesma linguagem. 
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te-gram n dignidade dos 
conservam d-e pé diante 
meihantes? 

1521 . 

hom~.lS Cf1 
dos .seus se-

Não, Sr. Presidente, enganam-se os 
que se!·vern .ao govêrno pela bajulação 
e pela mentira, ·na interpretação dos 
rumos que prec0nizo, nesta hora grave, 
para as atividades partidá:·ias. 

O que sinto e vejo é o Estado se 
reduzindo, no prestigio de sua auto­
ridade e apequenatldo-s-e nõ àngulo 
de sua ,função constitucional. 

E' a democracia se amortecendo -
E o regime perdendo a vitalidade e 
a confiança no seio do povo, pela m­
capacidade dos s-eus ccndutores ...: E' 

· o regime. Sr.\ Presidente, se extenu­
ando em proporções tão ala:omantes 

que se torna. sensível e até pericli~..~n­
te em face das menores agitações 
sociais. -

E' a masEa popular, impaciente . e 
desencantada, exteriorizando sinais 
evidentes de desespero - Perdendo as 
alentadoras esperanças da restaura­
ção· _da ordem geral e do bem estar 
ccm"um, atravé,s. de uma ação gover­
namental lenta e construtiva; e exi­
gindo do govêrno e"do Congresso, mal 
cgmeçam a funcionar, remédios mi­
lagrosos para males antigos e graves. 

Quem não está sentindo essa debi­
lidade do Estado? Quem não .sente o 
régime e as instituições fraquejando 
no conteúdo dos seus métodos e pro­
ces~os. tão salut:->:.e~ t consagradores 
na arte PQlitica dos povos democráti­
cos organizados? 

Qufm não se apercebe, Sr. P!'e-· 
sidente, dos momentcs graví.ssimos que 
estamos Yivendo? 

Que se pode esperar de uma nação 
desorg~;.nizada, no setor de tôdas .a~ 
suns fôrças construtivas? Das emis­
~ões que não p.aram? Da moeda que 
se avilta, na depr.esFão a{'elerada rlo 
seu poder aquisitivo? Da produçã!J, 
do COffiércio e da i:'J.dústri~, que pe!·­
deram a bússola de· Sur,.:; di;:-etrizes, 
nas manobras alucinad~.:; dos artifi~ 
cios _g·:JYernarnentais? 

Que z~ pode esperar dessa ele\'a­
ção constante Jo nh•el de vida? Do 
pão, que mingua dia '~ dia nos lares 
pÜbres? 

Que se .POde e.3perar, Sr. Presidente. 
como desfecho des.s:! t"eiJ.õmeno 1m- • 
p:-ession:mt-e. de l.aHadores que· dei-­
xam os camot.. em ousca de melho­
res condiçõeS de \'!da, nos meios ur­

\banos? 
Que serâ de nós, quando as a.tiv~­

dade:s indí.lstrmis se amortec~rem; 
quando as fá~ricas cerrarem as suas 
po.:-tas, pela. escassEz de matéria pri• 
ma? Quando '1s ondas op2-ária:::, de• 
sajustadas e famintas, c-cmer,aum a 
se mm·er e a rugir deslocando as !i• 
nhas mestras que suStentam a ClV!Ii• 

zaP:'io <'ristã? 
Q·ue problefua,s. são e.3Se~. Sr. P"e~ 

s:g_ente? Qual o J.ut:do, qaal o govêr• 
n<J, qual o p3~·lam~nto qlnl a t'!<lo e, 
qual o homem singular. que poderá 
considerá-los prh•ativos de sua ó:-bita 
de ação? 

Quem IJão vê, ::-. Presidente, que 
esses probi<:mas gravissirnos atlng{m 
à· generalidade dos IJrasiletros? Quem 
não alcança 4 Ue êles comPrometem a 
vida da Nação inteir'l? 

Que fazer n-essa emergência? Ois· 
cutü· e investigar, nas orig~ns dQ 
fundo, a quem se 1mputam aS res­
ponsabíli:dndes da cr1se? Destruir o 
go-rêrno? E~maga: .JS venc1dos? Acen­
der os ódios, anima1 as paixõ?.s, agra• 
var. difamar, céder aos impu!sos de 
ambições sub.altern .. s? 

Ah. Sr. Presidente, q::anto me cons­
tmnge pronunciar ~sas verd-ades! 

Sou, entretanto, doe; que admuam 
a ·rrande sentença ac um sáb1o: 
'"curnp-e o teu dev?r e lã( p:en~es nas: 
co::Jsequência.s de. C"Uil'llPl'l-10". 

Alô 'Guimarães. 
Ba·niel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a ho-ra d1J expediente. 

. prensa. impedie as reuniões: for~ae 

. -pela "iolência ou pela de-u-adac~o 
: moral que os ·homens se igualem no 
ângulo do pensamento e da. aç§.o: eli­
minae. enfim. a agitação e o ditM­

. mismo que. ·assinalam · a vida indivi-
dual e c-oletiva, e tereis a dem<~cracia 

, morta. 
Mas, Sr. Presid<:Onte. ·EU jama1s l'l!'la 

pree-.nr a morte da dem()cr:'lcln. Ja-

Quem poderi:t in~r:pretar as nc.s...:;.as 
p.aJanas ou as ·rnin!ms p~lav1·ás ~om 
I) sentido velado de 'loonchego ao ofi­
clalismo domlnte? Quem .poder:a ar­
rancar~nos das trincheiras de uma 
oposição vigilante e ·digna violando, 
mal~ do ·que ··unha~ ·P:a.rti-dá-l~R: v~<~- 'I 
Iando. os g::-a~dcs ·sent:rne:r.tos que m-

As minhas palavras f,rJ.rão reg:s ... 
.Lrada.•; nos an.. -desta Casa - Se 
ao meno.o; como d~~bat·o de minha 
ellts tiverem outrr ménto, valerão. 
:oince:-ij?.de e ... Q meu patrict:~mo. 

• 



o Sr. Fer:H;r.!tcs Tá~,;ora - PeJ.Ul.ite dá.ria e Ua estima elos co-rreli­
gioriários·. Y. · ~:.~ t:m a_:;J.rte? 

() ~R. ARu.8NIIri.O FIGUEIR~O 
- Cem m..:~;tJ pra~r 

O r. FernancttJ Távora - E_sas pa­
Iav•·a;; t~ão s~·.o ~tme;r.t~ d~ V. E..x."', 
s:nr.~ uo ;:;eu Part.do, qu~ sempre aglll 
ed rm:II-2ira a sc:·t•ü· a Pátria, e t-or~ 
nawl:t, como desejan:os, gT;.nd.e eres "' 
p21L1c.a. 

O SR. Al\.:fEiv!IRO DE FIGUEIRE­
DO ~ Agl'adeçu ·o aparte de V. Ex.11

• 

\'.::u fi:;nlizar. s~· Prê.:i~dente. 
~Lé:1cto) Par-<:ce-me, que estmncs nos 

Ccglrdlar:.do no {!)ice de uma monta· 
:n:ú . vul!:âtlica. 

·rL·atando-.se ti-e l"euniôe~ re· 
s~n'adas, nem tudo quanto neles 
se G.ebate v€m a públi<:o ou vem, 
muitas vez-e$, .s?.m a ex:atidã.o de· 
sejável: É o Ca..'.:> das vel'Wes 
veiculadas sôre- as ocorrências· da 
Ultima reuniãO. Fizeram-Si! ob.­
serve.ções .sôb-:·e os fat<>t) do mO­
mento, inclusive cêrca de .:issu:r­
sos e declaracõEs de prestigiosos 
el-ementoo do PartidQ; e se reparti 
houve-. foi dirigid() maia à re­
p€l'CU$áO qu(. tais àeclar:ações 
suscitam. 

Continuarei a d~zer bem alto desta 
trLuna: cale-se a voz do ódio e da 
P.t'nb:~ao - Deixemos que falfm o ban 
*:emo: a lealdade e o patri'Otismo ctos I 
hC1n€11S. 

·As opirtiõe.•_ se marrifestaram 
alguma.s vez~ em divergência, 
como convem a tomens livres 
que. m intimidade do partid-o. 
conferem com autonomia seus 
pontos de vista para enconi.ra.rem, 
-em seg-uida, 8 conv-ergência das 
.soluções partidárias. A \'erdade 
é que. na r.;união da última 
qilarta.-feira, os dirigentes ud-e­
nistas fizeram o que costumam 
faZIE'r: d-eatel'am supe-riormente 
os temas d-o 1ia e procuraram a 
atiude pa-!'id&.ria mai~ conveni-· 
en-e ao interês.se nacion~l, man~ 
tida a linha em qu se vem ori­
entando o- partido e para isto so­
mando o.s esforços e ·não divi~ 
d-indo-m''. 

Era o que t:nlu a dizer (Muito bem; I 
~ t!l u. w bem! Pa:mas) . i 

O :.SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE­
DO tPeln ordem) - (Nilo fot r-2visto 
JJ~lo oradon - Sr. Presidente, envio 
a 1\-IeRa, p2ra dívuigação nos Anais 
c:i Casa. ?. que me tefen. Deixo de 
1~-w. ntste insta.1te:"<!ado o avança­
Co· cta I~o"a e porque não d-2sejo pte4 

judi12sr o auàamento dos trabalhos. 
O SR. PRESIDENTE -A Mesa 

ete1>derá-&o_p::d!do de v. Ex.n. A-carta 
.sc:a, putlicndã. juntamente cem o .S-t'U 
dskur::o. 

' -Doct:ment.o a que se refere o Soena-
dot· Argem;ro ti:e Figuelredo .f.:m seu 
d.t.:;.::urso: 

Rio de J .:.ndro, 8 de junho de 195tl. 

~xmo. &·. S:"nador A:g-emi!"o de 
.F -'6 t:e.redo. . 

Das m5.::JS do nobre Senador João 
V.o:.i.:!Jóas r""ce01 sua· carta de 31 de 

•'nta~:J. Dela del conht;dmento ao Di­
retor:o NJ.c!onal dr. U.D.N .. ·em sua 
teuniáo d~ 6 d.:> con~.m·.e, e fui iu­
~umbido pelO órgão dirigente do 
:Partido de lhe ti·ansmitir a resposta 
que a segmr o;p-onho 

Antes de tudo, c·:m'p:·e-me a:;rr:lde-
• cer a a -el:~ão que .se apr-ess-ou em 

dar s.o assumo ,-atado na reunião 
d<.: Diretório, a 30 de mai-o. M.._s es­
clareço que o Dc.put-ad•J Adauto Car­
<!<C.s-o, ao fazer suas observações sô­
bre o d~s:cu~·so pouco a.-tes profe-rido 

, por V. ~:a. no Senado, não falou 
-em. s::.u nome P€Ssoal. senã'O por de­
l-egação do Diretório ria Seção da 
U.D.N. do Distrito F-ed:::·ral. E o qu-e 
S. Ex.a. pretendeu foí examinar ob­
jetivamente os tê_mos do discurso 
do eminente Senador para dive-rgir 
cia orientação que daqueles têrmos, 
par.ecia resultar. 

Sabe o nob1:e amigo e correli-gio­
nário que nos.!!as reúniões são ob­
sc:·vadas e o que· nelas se debate 
m-em sempre se destína à publki­
dade. Daí o ambiente de f:raDqu-eza 
e cordialidade de nossas discus.sões, 
nas quais se -procmam a.s soluções 

_ _pa.J•tidátia.s em !açe dos epi-sódios que 
vã-o surgindo. A1guma.s vezes, entre­
tanto, .sucede que, contra noss.as nor­
mas t: conveniências, é levado ao pú­
blic-o o qué se deveu ~n~rvar na. 
intimidade da elabon<çã-o de n-o~a.s 
deliberações coletivas. ~ 

... Quando percebi que. daquda ,~z. 
se divulgava um relat-o da reunião 
quo:;; i?. muito aléffi da nota oficial 
fornecida à imtJre-nsa, ao>ressei-me em 
fazer, através do "Diário de ~r ti­
das" de 1.0 d~ junho (antes de co­
municada. sua carta à M~sa do Se­
!l!tdo), a seguinte declftração: 

As palav-ras transcritas tinham por 
objetivo prec!s9.ment-e desfazer no es­
píritQ éLe V, Exa. e no de outros 
eminen:es compan11eir.os (qUe tam­
bém tiveram declare.çõe.s ~uas anali· 
sactas em sentid<J de díVergéncia) 
oualquet idéia d-e ~en.>;ura pública. de 
hostilidad-e ou dJ- propó.sito menoo 
at-enc~o~o . 

:f!sses esclarecimentos. com oue cor­
resoondo ao cavalheirismo d~ suMJ 
explicaçõ~s, jã bastam para reduzi:· 
a-o mínimo a .signifícaçáo do incidente 
do qual não pod-ê remlt.ar a idéia de 
'ctesanrêço pe-og g-rPndf'B serviços que 
V. -EXa. vem prestando ao Partido 
desd~ sua fundação ~ que aínc:Lt agora 
cQntinua a pr-estar at-ravés de sua 
digna. e efíciente atuação no. Sena.do 
da República, cuJos d·e-bat-es sã.o 
abrilhantados e €hobre-cid!>S. peloe 
['.eus. dil\"cusos no plená~·io e nelos seus 
pa:·eceres na Comissão de Justiça. 

Devemos de outro 1ad<L fazer tam­
bém justiç.l à. Seção· ud-e-ni.!Jta do Dis­
trito F€deral e a s!:u Uusb·.e repr-e­
Jjentante no Diret.ôrio o De!J'l ·do 
~dauto Cardoso Nó.s. que nã-O cons­
tituimos um Partido de linhas jusias, 
e sim, uma agrernia.ção par~dária 
con~regadora de romens livres. ha­
veremos necessàrlam-f"nte- de refletir, 
na ação cí-vica. de cada um.. a.s dife­
~-enc.a.s naturais dOIS estilos , dos 
temPeramentos. Há, toda. via, wna U­
nha partidária que a todo.s no.s ins­
nira. a qual, sem. dúvidas nem. hesi­
ta~õe." é a da oposição. Foi ~-sa • 
direb·iz traçada pela U D. N. e au-e 
t.em sido reiterada em tôdas as de­
ci1lões ctos ÓJ"Igá.-os dirigentes. 

A união nacional foi a posição da 
U.D.N. antes dO prélio eleitoral" e 
da· escolha dos candidatos, porque e&­
távamos · convencidos' de que vários 

·fatores, Júcida.mente assinalados pelo 
nobre a.migo· em sua calt'ta, "aoon~ 
.-relhacam. como af se dia. uma con­
iu2:aeão de e&forÇ<)S sem matizes par­
tidários, para restauração. dB.. ordem 
uolítíca. e admini.5trativada Nação". 
Q11e esta,,amOB certos conlirnla~o a 
nflitiva situação de a..gora, mas é 
v~·dade incontestáwl que o malôgro 
da união nacional se deveu n intran­
si9:êilcias e am.blções quê não foram 
noss-as. 

sãmparado à.ê muitas ·à.a.S fórça.s- ma- o· âR. PRESIDENTE: 
t-eri-ais, politü.:as. e, tu.Joraút do. país,· e Tem a palavra o no01·e Senador n .. · 
que .seria le_v_ado. como foi, a ·"aásu-:- linto Muller, para ex.pl~à.ção pea-· 
mir co-mprom1ssos ~ a consagrar pro~ soai. · · 
.cess.GS que' n-~-ceMà..ri~:~.-Ib.ente íffipedi-. 
tiam, collio vém- ·impedindo, o· gên-ero O SR. FILHITO· MULLER: 
de govêrno de que a. Nação preci- , (Para explicação. pessoal) - (Nã,() 
aava e pre<:i:m. fól revisto pelo ora.dor) · - Sr. P1·e ... 

Ag'Oora, porém, qualquer idéia de sidente, ôn~m o· Seila.do foi .supre-· 
união teria d-e . .ser encarada de forma endido· com a publicação, no Diârio 
diferent.e, poJ:que ela viria concreti- Ojic_i0f de uma resolução do ·Poder· 
tar--~e em_ tômo de um govêrno que, ExecutJvo de.aígnando o Sr. José co­
por imposi.ç~s· de civiSffiQ, . tã.o te~ chrane de Alencar pa.ra exercer a• 
11azmente comOatera.mo.s na fa&e funções de :tmbaixador do Brasil na. 
e-leito-:-al e que, no exUcicio do Po- lndl.a. . - 1 
d-er, tem d.ecepclonado os próprioB A surpre.sa de:orreu da circunstân-
correligionários e não .infunde a.o país, ci.a de não' haVer ainda esta Casa, nos 
pelos seU6 •. a~. aquela confiança: que. têrmos da Cons.tittüção. da República. · 
deve consdtuu· a base de todo apoio se manifestado sõ~re a indicação, p(:'lo 
político. " Senhor Presidente da Repúbl1ca, do 

Sei bem que nho é essa uruao Qu'e nome do eminente diPlomata. o· fa.to 
sua carta preconiza, nem se. podo;!- repercutiu na ·comissão de ·RelaçõeS 
ria atribuir .tal sentido ao pensa- Exteriores e também aqui no Plenário, 
menta de um hom~m }'lúblico de Sua at11avb$ da palavra autQriza.da do se­
reconhecida. ~ltivez e dignidade, so- naOOr Ruy Palmeh·a, ora n& Il-de­
bretudo d-epo:s que o Sr. Presidente rança da· União Democ;rática Nacio-
da Repúhlka., em vá-rios ·pronuncia- nal. - " 
mento.s posteriores fi carta ·d-e v. Procui·ei, no Diário do COngresso 
Exa., pa&SOu -a a.-gredir da maneira Nacional de hoje, o discurso do nobre 
mais insólita e injusta as fôrças opa- re-presentante de Alagoas, e apenas 
sicioni.sta.s. Ma-s "união- nacional" encontrei a nota de que foi entregue 
com um govêrno ;ã instalado ~é uma A revísão do orador e seria 'publicado() 
expressã-o ·~quívoca que freqUentes ve- "posteriormente. 
zes dl.sfarça operações subalternas e Sr ~ PreSidente. 'conhecendo. comO 
por i&so mesmo v. Exa., com per- çonheçó-. o nobre senador . Ruy · Pal­
f-eita compr~nsáo da8 dificuldades melra, estou certo de que S. Ex.•J 

'da nossa conjUnttM'a, u.sa, no do .. no d~-=:urso que não tive a honra. ·de 
cumento a que respondo, a expressãO ouvir, por me· enc-ontrar' na- ComisSãG 
"salvação no.ciona1". . de Relações Exteriores, terá t:eito. ao 

. Para i.Eoo e"tame& sem~e dispo.s- Senhàt· Pre.::iden>te da Re"pública "· 
tos. Mas. porque f!. salvação não nos justiça de .não atribuir a S. · Excia.. 
-poderá vir senão da prática sincera a intenção de ferlr o Senado, de'sres ... 
e efetiva das instituições, cumpra~ peitando norma!: expressas na Cons ... 
mos a. nossa parte, que é exe-cutar oi tituição da Repú.bhca. 
compromisso oposicionista. l"esultante · O Sr.- Ruy "Palmeira - Permite 
das urnas, como lado positivo d:1 der- V. Excia. um. aparte? 
rota e como pe~o-~0 dew·r que .nos O SR. FILINTO MULLER - Com 
impõem as conveniências do país ri:tuito prazer. -
neste mome·nto. Bem compreendo 0 O Sr .. Ruy ·Palmeira --.. Rea-lmente, 
sentido das palavras do eminente· nas ráptdas palavras que, ontem, aaui 
cotTeligionãrio e acr·edito que, na sua p-ronunciei, exprimindo nos.."a estia ... 
verdadetra· significação. não há en- nheza ·diante da publicação de ato 
tre nós quem não as aplauda. A incorustituciohal e. conseqüe-ntemente, 
hon não é de exacerbação de pai- de flagrante nulidade-. tiv-.! oportuni ... 
XÕ€15, mas de profunda meditação dade de ah·ibuir equívoco, êrro mau 
sôhre os i~te1:êsses do povo. que de- funcionamento da engrenagem gover .. 
vem con.shtu1r n(W!,l;a própl'ia ra.zt.o namental, à falta de assesmres. Apro .. 
de ser. Não h a veria ne-cessidade de •celto a oportunida<le · para declarar 
organizar , partido.-;, se o-s seu.s ob- a V· Excia. que, hoje, tomei conhe­
jetivo.s se distancias.sem, part.iculari~ cimento da not.íciQ divulgada. pela 
zando-.se .... dos objetivos do beru co- Agência Nacional, de que o Senhor 
mum. ~a.s, uma. \"!Z que os ·'parti- Pre-sident-e da República mandara tor ... 
dos existem e sôbre êles se funda a nar. sem efeito o seu ato, por não se 
nossa vida pU.bliea, dai decorrem a.s haver ainda o sena9o - I!OlllO exige 
lutas partidárias oomo contingências a Constítuição - se ·pf"t'nunciadl) 
inevitáveis, e elas serão sadias e be- sôbre & indicação governamental. Es­
~éficas na medida em que os par- tou, assim, certo de que realmente 
tldos &e despreocuparem doo inte-ê-s- houve- um equivoco. 
ses particularizados pa-ra se t.rans- O SR. FILINTO MULLER - Agra-. 
formar-em em intérpret-es e tnedia- dec;.o ao nobre Senador Ruy Palmeira 
do-J'€.S dos inte-rêsse.s nacionais. :to.: o esclarecimento trazido ao conh-eci­
para. atingirem ê&!es alt-os objetivos: menfo do Senado, que confirma· mf .. 
efetivam-ente não pre.c-itsam êles .. 1ti- nhas observações. S. Excia. não fa .. 
lizar-s~ de agravos pessoais, que- êB- ria a injustiça de julgar o Senhor 
t-es, s1m, · d~vem ser. como· .'São de Presidente da Re'pública responsável 
nossa. par·te. prO&cri-tos dos nos..~ direto por um d-esre.speito frontal à, 
métodos de luta democrática. · dispasição da nossa Lei Magna. 

Hi\ um ponto ·de convergência. pata Atribui o nohre representante ala-
todos os partidos e p-ai"a t.odos ~ goa.no- o equivoco. à inadvertência, 4 
brasileiros, .para tôdas as- cla!!se.s e falta de a-ssessorE-s ou ao mau fun-. 
para- tôdas a., cate-gorias, pa.ra 0 go- -=:ionamento da máquina administrativa 
vê1-:n.o como para a opoaição _ é 0 no Palã.Cio ·do Catete. Todos nós, que 
bem comum nacional. Ai todos ~e temas exercido catgos de administra­
devem encontrar n2turalmente; ma.:; ção, sabemos que falhas de:.sa Npécie 

· h pod · são' naturais e hum2.·nas. Ninguém 
a!. CMnm os em ser dlferentes, delas está li•Te. 'no decorrer de des· como de fato o são na at-ualidade • 
brasileira. que nos . impõe patriàti- pac'nos adrnini;jtra.tivoa. 
camênte o. d~·€1" d:- criHca, QUe há Por economia de tempo, o rtama­
de ser ma1s _vigorosa na medida em rat.í, quando reme~ ao Senhor Pre ... 
que. :te acentuem o.s êrros e a.s omis- sidente da- República a Meusagem 
sões do g·ovêrno. Aí sobretudo se· en- r~:ferente à indicação de um Embai ... 
OOIJ-tram o valoroso Senador pela Pa- xr.doz-, envia a.o mesmo tempo o res­
~!Uba e a galharda . u. o. N, . carioca, pectivo decreto . de nomeação, para. 
mnanados em no.s.sas fileiras pna 0 que seja assinado. caso o Senado apro­
bom combat-e democrático, - ve o nome mdicado. Caso con~rát"io, 

R_eceba o nobre Senador e PrE"Z>-l.jo tal não ocorre e é tornado sem efeito. 
am1g0 os protestos d~ minha sin- N? ca-so, por uma !nadve!·têr..cia hu­
cera estima e alt-o s::>rêço. _ Milton mana. e natural, entre os decretos d-e 
Campos. designação ·de embaixaào,es aprOVJl"' 

"As reuniões do Diretólio · da 
U .D.N. constituem oportunidad~ 
para o encontro· co:·dial dos di­
rigentes e pa-damentar~.s e para 
oa debates francos dos assuntos 
do dia. Sempre &:!-' e'IC.amina · o 
C')mportamento do Partido etn 
:·ace rlos problema-s que vão sur:-­
-gindo e é evident-e oue êsse exam-e 
envolve a condut~ dOs repre-. 
.sentant-e.c. udeni-stas. t:mto mai! 
visados qn:1nto mais alt-a fõr a 
.JUa posiçã"O na hi-e!·arquia parti,: 

Muito 110!!1 esforcamos, até com 
JO:acrifício· dos in·terêsses partidários, 
pela união nacional. a.nbe.<; do pleito, 
que era a o~asiã.o adrou!l.da para a. 
~.scolha. sem cons~ra-n~g;imento::~ de 
ounlouer natureza. de um Mndidat-o 
ou-e viria ao pod-e-r em condições d-e 
nre~t-Vzio e a.noio · ex.ce'1cionrt!s nara 
ronlm·ay a ct'i.!e quE·. estava l vista 
rt,. todM I" de.s:tcon~lhava a desigfl",~ 
~ão -p-re-cã.r:a ·de um. prestd-tnte- de-

do3· na sem a. na ânterior .. nelü Senad!}, 
l'"ó. s. R. FILINTO ~.ULLER. : foi itlc!U:ido o que se r_eieri~ ao Em-
( v b.:lixador José Coclu·arye de Alent:ll.r. 

QUando levei o· f a lo 8·J CO!lheci­
Sr. President-e, peço ~: pahvr:~.. par:t :n?nto do .S;.>-nlJcr Preddente di Rqú~, 

exi)Et-~,ão pes~oal._ 
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~blica, S. Excla. nlanife.stou ãeU des­
contentamento .. Imedi!J.bpn~nte.- é. k 
satisfa-ção qUe dêvo dar· c1D_ St>-naào 
em· nome de s. Ex.cia. - telefonou 
para ra lmprénsa Nacional e· auandou 
Jogo torna.J.· inSubsistente·· a-quele de~ 

D~plomata. .. do. Qua. di·o P. er:ua:1;n-~ Va~canceloo . :D.im·eira de CA11t.ro Ta­
te do Ministéri-o dts Rt·laçoes Ex- beh.ão Sub.s:Ituto. 
teriores,_:~a: :Enlhlaiiada :da ~ra.~il ' 0 SR. PRESIDENTE· 
nQ. Paqmrstao para a Emba.umda · , 

. ~do Bl'815il nà :tildia· e "desfgmni.cl.o~o S A E ~esa oonvocará o Suplente ele 
para exercer a ~u~~ão. de Embal- 'var s'er lido u~\. r~qu~rin.1ento . ...-

eret-o·. · xadm. -Extraordrnário e Pl.enl~o-.· · · 
tenciârio. • .E.' lido o seguinte o sr.- Fernandes Tá.liOra .. _-T;ala­

se, feliu;nente,• de . um ~- dignos e 
co~tentea "representantes· rio B~J.~ü 
nQ estrangeiro - o Sl~~ J().O)é Cochran.e 
de Alencar. 

· - Tendo sido o mesmo• decr-et.o · ' ' 
• expedidQ sem a ))révh obSet·vância REQUERIMENTO 

do. a.rt. .63, .inciso I, _da coústk 
tuição; o Pre.sjdente da República 
apre&ou-se. a determüun·. ·imecl.i~ 
tamente, por at-q execut-ivo, a 3Uá 
insu~i.stêncif'l" .. 

·o SR. FILINTO MULLER. Exa-
to. V. Excia. jã fez referência a ês~e 
tal forma .gentll e delicado comigo, 
lltplom&tta- no ano passado. 

o Sr, Fernandes Tt1~-ora - Foi de 
quandó eStive no· exter1or, . que nunca 
jaamis esque.::erei a.s delicadeza.s. de 
que fui á1vo. 

O Sr. Fiilnto Muller Agradeço o 
aparte de V. Excia., Q'.le já tev~ opor­
t'unidade de . fa.zer referência. seme­
lhante, quando_ çie .su~ jn_d~c~çã.o·.para 
Ministro do Bra&il na- su.ecH\ . 

o Sr. · Lima Teixeira - - Permite 
·V. Excia. um aparte? (Assentimen­
to. do orador) - Ontem, quando a. êsse 
re.speito !alavra o nob~·e Senador :H.uy 
S. Excia. ·que só por equívoco terlo 
Palmeira, tive ehsejo de declarar a 
ocorrido o fato. Devo ·reve-lar a 
V. Excia. que o senador Ruy_ Pal- · 
meira nem de longe Q atribuiu a.o 
senhor Presidente da· Repüblic~r. o 
cômentári-o de s. Excia. ptend~a-se 
à estranheza pela ·oconência, ~ue· ?tri:.. 
bufs. à desor!Jànizaçã"o do gabmet€· go­
vernamenta-l. Declarei, . incuntinente, 
estar convencido que o Senhor Pre­

.sidente da República. corrigiria ·o érro, 
logo que dêle fõs5e ciente. 

O SR. FlLIN'rO MULLER.,....... Agra-' 
deço o e parte de· V. Ex.cia. 

HoJe, Sr. Presldent.e, o Diário 0/t­
eial, à pâg. 1.636, publica o ~~guinte 
&ecreto: 

"0 Presidente da República r~~ 
solve-. declarar. insub;::ist.ente.. o 

o ofiicio RQ qual fez referênckt o 
nbbre· Senador Ruy Palm-ei~a. pUblj­
cado em todos OJ j-ornais de h.oje. já. 
é do carihecitnent<J dos Srs. Sena­
rlorf'S. • . 

sr. :Presidente. desejo acentuar. ao 
termin.a-1· estes rápidos· esclarecimen­
to..<>, que em todos ca momentos, ·desde 
que a.ss:uiniu a presldêncla da Repú­
blica. o Senhor Juscelino Kubit~chek 
tem dado aoS outros pOdêrP.s da Repú­
blica a demonstração do seu alto apre­
ço e. dQ s.~u· ~alto respeito. E' ·com sa­
t.isfa~;ão.·· portanto, ·que presto ao Se­
na<lo êsse.s ·esclarecimentos, que rea-· 
!1rmam a orientacão a .:-e-rtada do Che­
fe do· Govêrno, semprr pr~r:.to a dar 
contas das seus atos à Nação e .ws 
mais }Xlderes da República. (M11eitQ. 
bem; mUito bem>. 

. Durante o discurso do Senhor 
FIUnto Muller, o. Sr. Apolonio 

· Salle~ deixa a cade:ra da presi­
denc1a, que é. ocupaàu pelo ~enJwr 

·Carlos -Lindenberg. 

O SR. PRESIDENTE - Sôbl'e a 
wc~. ofícios que vão sér li-dos pelo 
Sr. · 1.0 ~ecretário. 

São lidos os &êguintes ofícios: 

OFICIO 

decret.o publicada no Diário. Oji- Sellhor Presidente: 
remove José cochrane·, de Alencar Achando-se a~meme dest& Capital 
cial- de 12 de junho de 1956, que o Sr. Senador Sylvio Curvo, solicitu 
ocupante. do carga da claste O se digne vossa excelênCia de de:::ignar­
da carreira c.l.e Diplomata, do Qua- lhe substituto temporário na Comisdo 
àro Permanente do Ministério dns das Fõrça!',i Armadas, na f<Jrrna do 
RelaeOes Exte-riores. da Embs.·i- dis}>05to no art. 39, § 2.", do Regi­
xada do Brasir no Paqujstão paJ·n mento Interno. 
a Embaixada do Brasil !1'1 índia Átcncicsas saudações. - Onotre 
e que o designa para exercer a f Gomes. 
função de EmbaiXJador Extraordi- , 
nário e Plenipo~cnciário". 

Sr. Presidente, de;:cjo t,am.!;ém dar 
c.onhecimento ao Senado do ()fício 
que acabo de receber do SI. Alvaro 
Lins, Chefe da casa Civil da- Presí­
dência .da República, vasado nos se­
gutntes têrmos: 

OFíCIO 

Senhor. Presidente: 

Achando-se· lkencia.do o Senador 
Francisco Gallotti, .solicito a Vo.ssa 
Excelência se digne designar-lhe 
substituto na Comissã.o de Seg·urança 
Nacional. de acôrdo com, o disposto 
no art. 39, § 2.(1 do Regimento Interno 
do Senado. 

Sala elas. Sesssõe.s. em 14 de junho 
de 1956. - Onofre Gomes, Presidente 
da Comissão. 

O SR. PRESIDENTÉ: 

Tenho a honra de en :amin:inr 
a V·. Excia. o textD da nota dls­
tribuída ontem à Impr·enM· e on­
tem mestno lida n~·· Voz do Brn~ 
sil". a respeito do equfvoco 
ocorrido cOln o decret-o de no~ 
meação do Sr. Jo~é C0ehrane de De acôrdo ··com a.s cOmunicações 
Alenoor pan~ Embahadc.r do Bra- encaminhadas à Mesa, designo, res~ 
sil na tndia. pectivamente, o Sr. Senador Ovidio 

As pronta-s providências toma- Teb:eira e Paulo Fernandes. 
das paar corrigi-lo evidcnciom o o SR. PRESIDENTE: 
alto apreço do Poder Exerutívo às Sôbre a mesa uma comunicação 
prerro.!fatlvas do Sen3~o _Federal. I que \'ai ser lida. 
nos termos da. Const1tmção da -, · 
República. E" lido o seg1tin.te 

E i~o prf~i:-~ment.= .~·n que. nor _ ·TELEGRAMA. · · 
meu mteruedw, sohctta. o SelÜlO:r r 
Presidente da República a vo~a The Westeru ·Telegraph Limited· 
excelência. na qualidade de lider lt-.34 031.624 - 11-6-1956. 
da maioria-. faça se-nti!', mais uma, KN.:.'-!13 Belêm 77-76 11 1 825 GOVT 
vez, ao Senado e nns seni1ores se- · 
nadare.!_ Senador Apolonio Sales Vice-Presi-

Reitero a v. EXGÜI.. as expre:;- dente do Senado _Palácio Monr& Rio 
s~es de minha·a!t.a estmt3 e wn- N.0 ?24- de _10-~-56 TenJ.:lo h?ru:a 
tilderação. - Alva,·o Lir:s __ Chefe .comumcar Vossencta· para fms direi­
da Ca~a Cív:t da p~·csidfnda. ca tos assuml hoje cargo Governador 
República, ! Estad-o pelo que nesta mesma data 

· · 1 renuncio mandato Senador pelo Es-
.. A no~a a ~u~ se r~fere v ofic:o tado Pará Pt. Atenciosas saudações 
htâ a~nn rechgida: . JoaqUim Magalhães Cardoso BuMa 

"Por llnt~ 1nad~rertênckt !ui· u~ Gov_emndor Constitw;ional E; s ta do 
hlica:do no D!ário· Oficial c'-.e d6je Para ~·econheço a a~ssma~ura retr3 de 
um drcreto ren~G'.'r.ndo ,fo•é Cn- .To~9U1m Mag_alhãe~ Catdoso ~arata 
chrane de Alt>1'C"l" · 'JC'l a·,.,.. c1 Bel<.>m 10 de JUnho de 1956 em _teste­
•••·•o d• •1-~- .. ,·. ·0· · d · p. t...~ 0 nnmho Jymc. de · verdade 'Jacyntho 
..... ·- ·' '" .,·.;,L ;1. ~nr:·t-ll'l de 

EXffi<>. Si=nhor Presidente "dO S~nado 
. . ' 

O abaixo assinado, '.Senador Federal 
pelo Piauí, (PSD) atualmente: licen­
ciado, requer a V. Ex.a .se digne <tf.!. 
conceder~lhe uma prorrogação da rt\-" 
ferid~ licença, por 30 dü~s (tl"inta 
dias~ ·a partlr de 3, {três) de julho 
pró:~omo. · 

Teresina, 10 de junho de 1956. ·­
Leõnidas de Castro Mello. 

Firma reconhecidâ no Ca.rtôrio João; 
CrisOOWmo :....- 1.0 Ofí~ió de Notas . .,..... 
Luiz Paiva e Silva, Tabelião - Tere~ 
sina - Pi3.uí. · 

Firma reqonhecida - Cartório do 
1.() Offc.io de Notas - Britto Freire, 
Tabelião: 

Avenida. Graça Aranha, · 3.42-A 
Rio.' 

O SR. PRESIDENTE: 
o Sr. senador Leônidas de Castro 

Melo solicita 3{} dias de prorrogação 
de sua licença. · 
,Ma~ acrescenta: "a ,partfr de~ de 

julho". . 
A Mesa. de.ve esclarecer que à li~ 

cença em cujo gôzo sua Excelência 
se encontra, aprovada na sessãQ de 
2 de janeirQ último, pelo prazo . de 
180 dias, termina a 30 do corrente 
mês. · -

Assim, se Sua ·Excelência deseja. 
prorrogá~la, a prorrogação começaré. 
a 1 de julho, e não a 3 desse mê.s. · 

lJara que o novo prazo começMse 
a 3 de julho, haveria intervalo de dois 
dias entre uma e outra .. 

A Mesa, por-ém, entende que, inter­
pretando -o pe-nsamento de Sua Ex­
celência, de ter prorrogada. a sua 11· 
cença, d-eve retificar o engano havido 
a fim de que a pr-orrogação seja a. par~ 
tir de 1 de jUlho .. 

S é nes.-.;es têrmos que vai subme­
ter a votos o requerimento. 

Os Srs. Senadores que o aprovam~. 
queimm conservar-se sentados. 
(Pa-usa) . 

Aprovado. -
Acaba de chegar à Mesa s 1·edação 

final do Projeto de Decreto Legisla~ 
tivo n.0 2, de 1956, que aprova 0 Tra~ 
tacto· de Amizade, Comércio e Nave­
ga()ão entre c Brasil e o Libano. 

Trata-se de matéria elaborada on~ 
tem em regime de Ull:ência. 

Nessas condições, de,•e ser lida e 
submetida imediatamente à discus~ 
são e votação. (Pausa). · 

E' lida e sem debates aprova.da 
a redação final constante do se~ 
guinte 

Parecer n. 502, de 1956 
Redação final do Projeto de 

Decret.o Leyíslatívo n.0 2, c!e 1956. 

.ftelator: Sr. <1a.spar Venoso . ..,. 

_A Com,issão ap1:e.senta a redacão fi~ 
naJ m. ·anexa.) do Projeto de De­
creto Legislativo n.0 2, de 1956 de 
iniciativa àa. Câmara dos Deputa'do.s~ 

Sala das Comissões. em 14 de ju­
nho de 1956. - Ezechias da Rocha. 
Presidente. - Gaspar Velosso, Re­
lator - Argemiro de Figueiredo. -
Saulo Ramos. 

ANEXO AO PARECER N.' 502, 
DE !956 

Redação Final do Projeto de 
Decreto Legislativo n.• 2. de 1956. 
que aprova o Tratado de Ami.:a~ 
de,. Comércio e Nll'Vegaçdo entre 
~ Brasil ~- .(} Lfbano. 

Faço saber que .o Congresso Nado­
no! a;>rovou nos têrm~ do .art. lftl, 
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Inciso I, da C::mstítu:çiio F'ed:::·:d. 4 
eu promulge o seguinte 

~.DECRETo L~arSL.Á.TIVo 
• · N.~ ...• DE Hl56' · 

Are. 1.0 E' aprovado o Tl'.ate::h 1Je 
Amiz.J.de. c~mérci:J e NavegaP.}~, fi·- . 
mado entré" o Brasil e o Líbano· ., 
assinado no Rio de Janeiro a 1~ ct~t 
maio de 1954. . 

Art. 2.0 :tste decreto legislut!vo- f':l· 
t.rarâ em vigor na dat:t d~ Slla nn­
bHcaÇão. revog:tdas as dispt~slçõ:?s em 
cont.-ário. 

O SR:. PRESIDENTE: 
-A matéria ora apl'O~·ada v~ i à pro•. 

mulgação. 
Sõbre a mesa r;:querímento d-e ur­

gência. 

E' lido· o." seg_uinté -

Requerimento n. 320, de 1956 
Nos têrmos ·do artigo 156. § 3., ·M 

Regimento In.terno, ·requeremos u-r~ 
gêncla para o Projeto de Lei .Q.a C:l.· 
mara n. 0 285-55, que modifica O [1.1'· 

tigo 7.0 da Lei n.0 2.143. de 29-12-5~ 
(Cria a Carteira de Comércio Ex· 
terior, dispõe sôbre o comércio ex· 
terior e dá out.ras providêncfasl. 

Sala das Ses~ões, em 14-6-56. 
Regina-ldo Cavalcanti - Alenca.çtrtl. 
Guimarães - Pedfo Ludovico - Ce­
sar Vergue-iró - Maynard Gomc.<t -
E~echias da llocha -· Gilberto Ma .. . 
rin/to ·- Regi1Ulldo Fernande~. 

O Sr. Carlos 'Linderberg dciX"ti 
a Cadeira da presidência, que tf 
ocupq.da pelo Sr. Apolonio SGUes. 

O SR. PRESIDENTE: 

O presente requerimento Será -\-o~ 
t&.do no fim da,. Ordem do Dia. 

Comunico ao Senado qt.;-.ó' estiV<.:I a.m 
no Gabinete da Presidência,- acompa .... 
nhados do 1.0 Secretário· da Emlmf.,.. 
xada. de.. ·Ind-onésia, o~ jornali<;ta..t 
Burharriud'din Muha.ma.d ~Diah ·e He~ 
rawatz Diah, êste úJtimo membro d.u 
a.utigo. Parlamento da Indonésia. 

·Tem a palavra o nob-re ~n>ldo.r 
Caiedo de Castto, para txplicaçft1 
pessoal. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 
(Para explicacão pessoal) - (NüJ1 

/oi revisto pelo· orador) - Sr. Pr::­
sid.ente, os jornais de hoje divulg:~.m, 
e o "Diário de Notkia.5" publlca na 
Integra, denúncia apresentada ll<l 
Câmara d-os Dcpute.dos contra o Ml ..... 
nistro da Fazenda, por crime d~ res-. 
pomabílldade. i 

Atê aj, n.ada teJia ,eu, pessoalm-ente~ 
que ver com o caso. Acontece, que;. 
entre a.s: testemunhas a1To:.ada.s estt\' 
incluído o meu nome. Sinto-me. pois, 
na obrígaçã.o de dar, ime-diatam.!nte. 
uma explícaçãG a.o Senado da R-c.pú­
blica e, au mesmo tempo, prestar nw·q 
depoimento. t 

Sr. Presidente, ll<l dia 24 de maio 
ú:ltimo, fui procurado, nc.o,ta Casa,. 
apenas na qualidade de Senador re­
presetltant~ do Distrito Fed-eral, pata 
tomar conheclmento de fato-5 gravís-. 
.:>imos que se estariam passand-o n:\1 
Alfândega do Rio de Janeiro - Di· 
zia-me o informante est-e.rem sendct 
praticadas as maiores fraudes j.."1I!l!li.t 
havida.s na República. 

Para um leigo, ccmo eu, em ar;) 
suntos alfandegâl·ios. a documenr·~::.:ão­
apTesentada era, realmente, seda. 1 
L1, com o máximo cuidado, as a.cu . .;a .. 
çôes e verifiquei as fotocópias. Em ... 
bora o próprio denunciante fize~~e 
ressalvas de que nad'9. tinha a Cf'!-pôr; 
contra a honestidade do "Ministro d&' 
~azend~ e do In.spetor da AJfitndega.,. 
Jmpresslo.nou-me de ta.l form~ o Cf'S'lo 
que·. procurei ime~iiatamente o sr_; 
Presidente da RepubUca e 6 cientJfi .. 
qne1 do que corria. , i\ 

, O Presidente Juscelino Kubitscheck 
garantiu-me que essas irregulari<.tades 
ha-vl.am chegado ao seu oeonhechn!!n_t.f' 
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e jâ tomara providências pa.re. sue. 
completa apuração. 

~ SJ\. PI\ES!DllJ!TJ!:. 
PtL.S.Sa-se A 

ORDEM DO DIA. 

n.• 001, DE Ie56 
Da Comissão de Segura~a Na. 
cíonal - sôbre o Projeto de De· 

crejo Legislativo n.0 35, de 1956. 
Re:!íltor: Benadot Alencastro Gui­

marães. 

Sobrelevs-, ainda, o caráter injusto 
des5a discriminaçãO que não atende. 
sequt::r, ao critério da gravidade das 
infl·a.~ões que serão ou 11ã.o anistiadas. 

Senado Feder·at, em 14 de junho de 
1956. - Kerginaldo CavaLcanti. 

EMENDA N.• 2 

Dois ou ·três dias depois, · aten­
dendo· a convite do s.r. Ministro da 
Fazenda, compareci ao MimStério 
onde debatemos o assunto durante 
três horas. As ínforJlla.Ções prestadas 
por S. Excia., emQora não inteira­
mente satisfatórias, p.ara um leí.go, 
parece-ram-me razoáveis. Compene· 
tr.ado da gravid-ade do assunto. dêle 
dei conhecimento ao .meu Partido. 

Discussão única do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 35, de 1956, 
de 1956, que concede anistia <LOs 
trabalhadores que respOndem por O pr-esente proJ·eto concede anistia·. Acrescente-se o seguinte a-rUgo na Projttot · 
deZttos ~m conseqüência. de parti- a) aos trabalhadores de emprêsa "Art. . .. Caso os emn,.egadores nã-o 
cipação em greve, aos jornalistas /:'-'-
Processados ou condenados por de.;_ estatal ou privada, acusados ou dfn- queiram readmitir os emp1·egados be­
litos de imprensa, aos declarados denados por crime contra ordem so- nefidados -pela presente ilnistia, po .. 
insuümissos pelas Fôrças Arma- cia.l C:: segurança do Estado, ~r moth:o d.erão optar pelo pagamento da ilJde­
das a partir de 1953, e dá outras ~lac10nado ou decorrente. ae parti- oiza!:ão legal". 

Sr. Presidente, antes que se avo· 
lume o escândalo, antes que espe· 
culações sejam feitas, desejo declarar 
que vi documento do próprio punho 
d<J. Sr. Presidente da República de­
terminando a_ Clpw·acão completa do 

.!ato. 

providências (em regime de .ru.r- CI_Pação em n:ov.imento grevk."'ta o~ ":m '•Pnrágrafo único. O tempo de ~er­
gência, nos têrmos do art. 156, d1s.puta de q1re1to regulado na. ~eglS- viço para base do cálculo da lndeni­
§ 3,o, do Regimento Interno, em laçao socla~; . zação devida, será. aquele que o -~m-

--virtude do Requerimento n.O 314,.' b) aos JOrnalista~· proce~ss.dos ou p~egado anistiado contava à (ipoca do 
de 1956,' do sr ., F.itinto Mü.Uer e condenados por d~htos de _1mprer.sa; afaste.111ento do emprêgo p-or fôrça do 
outros Srs. senadores, apravado c) ao~ in.s!;!bmissos BSSltD decla- Pt?c~? que é objeto da presente O Sr. Ministro da Fazenda, Por 

sua vez, tomou as providências que 
lhe pareceram acertadas. na sessão de 12 do mês em curso), rados pe.as ~Forças Armado.s a pJ.IUr amst!a- ~ . 

tendo Patecer favorável da Co- de 1953. . , . . ..Justificação Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
minha intérvenção foi, exclush·a­
mente, a. que estou reVelando ao Se­
nedo. 

Não posso afirmar sejam ou não 
fraudulentos os faWs a mim expos­
tos, pois não disponho de conheci­
mentos técnicos. PesSoalmente, como 
.simples estudioso, 'tenho a impressão 
de que houve- fraude. · 

missão de Constituição e Justiça e Examinado . o a;ssunto, .a Comu; .. ~áo De nada valeria a anistia meramen• 
dependendo de pronunciamento de Segurança Nacional opma pela sua t~ ptnal, cohhecida. que é a relutan .. 
das Comissões Social e de Segu- aproveção. . _ ., . cia pntronal em empregar tr.nbnlha-. 
rança Nacional. 58-la das Comissoes, em 14 ue _Junho dor anteriormente condenado ou pro-

de 1956. ·- Onofre Gomes. Pre.c;tdente. cessado como grevista. 

O Sr. Fernandes Távora - Pelmite 
·v. Excia, um aparte 1 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Com mUito prazer. · 

O Sr. Fernandes Távora. - Agindo 
dessa forma., V, Excia. cumpriu alto 
dever de civismo e a NãçãO fica a 
dever ao nobre cplega gTande ser· 
viço._ ' 

O SR. CAIADO DE CASTRO·­
Mult() a.gradt'Ç() o aparte com a~ 
me honra. Ia eu decla.nlr, exat.a­
mente, que estava certo de ha\'e: 
ctimprido o meu dever. · 

De.sejo, apenas, que a fraudi" seja 
apurada- e punido o crio:ünoso. 

As minhas palavras constituem 
.as.slih um depoimento an~''pado, uma. 
vez que fui arrolado como t'este-· 
munhá. 

Li documentos em que se mencio­
nal·am caixas de uisque de vlnte e 
q~tro garrafas, importadas, apenas, 
pelo valor de um dólar; eaixas de 
Vi.J?.bO por, apenas, cinqüenta. ceh­
taVos. 

A parte relacionada. com a Alfãn· 
dega. deve ser· apurada Delas 'téc­
nicos. lt .meu ·intuito dar testemtmho 
de que o .Presidente Jus.c~lino :E{.ub:ts­
ehek, dentro da norma que se traçou, 
dentro dos princípios de autoridade 
que· o -norteiam, e cumpr;.ndo a pa-

O SR. PRESIDENTE 
Foram enviados -à Mesa os :Pa­

receres das cOmissões de Con~titui­
ção e Justiça e de Segm:anç.a Na-
cional!'!'· (Pausa). · 

.. São lidos os seguintes 

Pareceres ns. 503 é 504, 
de 1956 . ' 

"'na comissão de Constituição e 
JU3tiça - s{•bre o Projeto de De­

. ereto LegisUI.tivo n.0 • 35, de -1956, 
. que concede anistia aos trabalha­

dores que respondem por de1ítoo 
_.em conseqüência de participação 

em greve, aoS jOrna.Ustas proces­
sados :ou condenados pOr delítos 
de imprensa, aos dei::lamdos in-

Bubmissos .Pelas Fôrças Armadas 
a 1J(lTtir de 1953, e dá ~u.tras pro­

f vidências; · -

Relator: Senador Argoemiro F:iguei­
retl'o~ 

O Projeto de Decreto Legislativo 
n.0 45-C de 1956 é oriundo da Câ­
ma-ra dos Deputados· e concede anistia 
aos trabalhadores que respondem por 
d€litos decorrentes de part.'.icipação 
em movimentos grevistas: aos jorna­
listas processados ou eond'enaJos JJOT 
delitos de imprensa, e aos declaraóos 
irisubmi.ssos pelas Fôrças Armadas, a 
partir de 1953. 

lavra dada noa Câmara · dm;, Irepu- Não e· possiveJ duvidar d.l oono;;ti-
t.ado:s - de que qualQuer denúncia 'd d · 
seria apurada - agiu corretJ.mente. tucion~ll ade o PrOJeto. 
O Sr. Ministro da Fazencta também .tle se a...."fiiD;a no disposto no \l.rt.igo 
e.."iá interessado no escla:reclm.enta 66, n.O V, da Constitui-;áo da Re­
do ocorrido. · Não p·os.s:o ~ailP.r se as Pública que assegura ao Congresso a 
medicas tnmadas formam certas au atn'buiçã<l de éon~eder .anistia. 

· errada.s. I\"'ão me cabe e.s~!are<:er é.ste Não hã no teXto constitucional 
ponto, porqué não o conheço. Qualquer Testrição re:.ativ9. a 'natu-

Querla, apenas, trazer e.!itas pala- reza dos delitos. 
-.. rras ao Senado, e.ntecip.andu o meu ·:, -
depa:mento _ torno a d:zer _ pnrq-ae- E o conceito moderno da anistia não 
arro~ar~se . um senadO:l' da Repú- autO!'iza mais Testrições Se ela :m~ 
blica como t~strmunha de fraudt> tigamente só- se aplica vil aos· delitos 
ê.es.~:t natureza emprestaria, ta.lvf'z, de opinião e ret>eliãc, hoje. -é 3ustifi­
m:>:or gravidade eo fato, e envolve- cada também nas mfrações milita.re.s, 
li~, õ 2 eeyta fO!'ma, 0 partido a que administrativas e nos C!'ime"3 ccm·~.ms 

perten~o. . A sue. concessão é que se íns1}ira 
Sr. Pl·~·::;ident~. meu p:rocedimento ~empre em razões de Estado. E, neste 

foi autorizad:::. pelo Part!d'o Traba- ponto, o Projeto vem brilhantemente 
lhh:ta · B<:"aSllPi.TO. 'Seção Re~onal à just.ificado da Câmara dos 1 Deputadoo. 
qu~l cientiffquel do ocorrido. 

·o Sr. Fernandes T-át~ora - Permit-e 
um ar•~!·te? 

Somos, assim, de parecer favorá­
vel ao mesmo, quer no aspecto cons­
titucional quer no ,sentido de sua -cOn· 

o SR. CAJADO DE CAsTRo _ veniência, como medida de apazigua-
P(lis ~ã(). mentG dos espíritos e tn;.nqüihdade 

' Sodal. 
O Sr, Fernandes Tá1Xlra - Resta, . _ . 

agcra, Que o Govêrno cumpra s::u Sa.Ja. das Cotmssoes, em 12 de _Junho 
de,· e:-. de 1956. - CU?fha l}tello, Pr~Sidente. 

-· Argemiro FigueiredO, Rt.~ator. -
O SR. CAL<\DO DE ÇASTRO. - Gilberto Marinho. -Daniel Krief}er. 

ASE-im, t:tmOém o esper:.. ·(Muito bem; - Gaspar VellPso. - Attilio"" Vivac.:. 
m!!ito t;:nJ. qtia. -Lima Guimar~e,,_ 

- Alencastro Guimarães, Re-lator· Sõmcnte restabelecendo pal'a êstes 1t 
~aitulo de Castro, oon1 restri~ão.. vigência da c.L.T. atmglrá 0 projeto 
Maynard .Gomes· seus altos propósitos de harmonia. 

O SR. PRESIDENTE: - sorial. 
· O Projeto depends ainda do parecer .. Senado Fede:ai. em 14 de ju!lho de 

da Comissão de Leglslnção Social. .:.9&6. - Kergrna1do cavalcantl. 
Tem a. palavra o nobre senador EME::NDA N. o 3 

Li:ma Gu!marães, relator des!gnado. 
Acrescente-se onde com.-'ier~ 

O SR. LIMA GUIMARAES: Art .... Sií<> extensivos os beneficios 
Sr. PreSidente, a Co'missão -de Le- dêste decreto legislativo aos militares 

gjdaçã.o Social oferece o seguinte . em geral que, por motivo de sua par-
/ PARECER ticipa~ão Bas · câmpa.nhas patl'Jótlcas 

de "defesa do petróleo e da e~onomia 
A Comissão 4e . Legislação Social nacional" patrocinadas ... pelo Cltlbe 

nada. tem a opor ao Projeto Í:lúme'ro Militar e Associações congêneres du-
35-56, originátio. da. Câmara. dos rante os anos de 1951 e 1952, foram 
Deputados. Lembra apenas que os p1:oces.sados e condenados como in­
crime~ de imprensa sendo, em sua .cursos em artigOfi âo ·código Penal 
meioria, de ação privada e o ú'l'}.ico Mil:.tar. 
mtio de o cidadão defender sua honra, Justificação 
suA. dignidade. seus brios quando fe- Todo~ os militares em ca.usa !'oram 
ridos pela 'liberdade exe.g:erada de absolvidos nos julgamentos. de pri­
impre!lsa, deve-se votar çmn cuidada· meira instância em sua unanimidade. 
a medid'a solidtada no art. 3.•, do Todas êsses 'militares apresentaram 
'I)rojeto, tornando·t;e a presente · á · f"! · 
anistia uma advertência t uma de- !mpec velS 0 ha.s de.serviç, .incluSive 

atestados altamente honrosas de s(ius 
monstração de eontiança no-s senhores comandantes, sendo, ainda., alguns 
da imprensa para que, no futuro, dêles, .portadores de medalhas e r-e­
mantenham-se elegantemente dtmtro ferGncias elog1osas conquistadas. por 
da rigorosa ética profission3l. Seus feitos na campanha da Itália. 

re~"' a'Provação do -projeto. Nenhum dêles jamais pegoU en1 .armas 

O SR. PRESIDENTE:. 
os pnreceres da.s Comi..~ões de ~e-

9;\lrança Nacional, óe Constitlliç.ão e 
.!usUçn e de Legislação social são 
favoráveis ao projeto. ·-

Sóbre a mesa emendas. ·oue vão ~er 
lidas pelo ST. 1 ... SecretáYiCJ. 

São lidas e ápoiadas as s~guin­
te!: emendas: 

EMENDA N.• 1 

Açresce-nte-se onde convier: 
"A:·t. . , . 1 F:cam anistiado:; t~:d~ o.~ 

que hajam sido processadas ou con· 
c1enndos, desde. 19 de abr:I de 1945, 
até a data da publicação da presente 
lei, por delitos políticos· ou, conexos". 

Justificação 

contra o Govêrno e todoS manifesta· 
vam em seus solenes depofmentos, pe­
rante os juízes, o ânimo ihaba!ável de 
defender a Constituicão do País. 

Não se compreende, pois, 'lue por . 
se téem batido. êsses militares, por 
uma causa hoje consagrada pe-Jo 
C~·ngresso, que culminou ·com a lei da 
Pet,robré..s, continuem perseguido.'J e 
sofr€nâo $ anções, enquanto o!:ieíais 
que ·se rebelaram contra o eovêrno 
.sál) beneficiados por uma. anistia 
~ rem:;tura, uo:s bem não cessnra a · 
rebelião já lhes era oferecido ofk:;al· 
:nentc perdão. 

~u:sta é. pois, a extensão da anistia. 
aos militares oue em 1951 e ·1S52 ~e 
bal.íAm nela defesa das nossas riquesas 
mh1e1·ais. · 

Sa-la_ das Sessões. em 14 de junho de 
19f.6. ..;_ Karginaldo Cavalcanti 

EMENDA N.' 4 A nnistia nos têrmos em QUC toi 
apro~.:nda pela Câmara do.s Deputarias 
desiigura completamente o respectivo F 1r;9. assim redigido o :trt. 1.•: 
instituto juridíco. Sabido e que a "~ eonced~da anistia aos que, por 
nnisUB é uma forma de extinção àa mot1vo relaCionado ou decorrente de 
punlbilldade conceitualmente impes- participacão em movimento grevista 
soul. seus beneficios devem sempre ou f:m disputa de direito regulado na 
ter cnrAter ,genérico e não se tnde· legislação social ou na Constituicãn 
1'eçanm a êste ou aquêle .adverdrio Federal, respondam a processo ou· se 
:;JOlít.ico. A anistia para duas JU três encontrem condenados por delitos pre­
r,.esscas assume caracteristícas: de in- vistcs noa Decretos~leis ns. 431. de 18 
dulto <rUe é da compet€ncia pi'ivativa de maio de 1938. 4.766, de 18 de .ou~ 
do PC'der Executivo. ; tubro 'de 1942, 9.{)70. de 15 d~ marco 

Ademais, deixando fora de seus be- de 1946. I .802. de 5 de janeiro de 1953 
n~f:eios o 'maior número_ -de persegui·· e no Código Penal. · 
dos políticos. o present-e projeto re· Just .1, -
ve~n-r:;e instrumento inidôneo ;parn. t ·~çao 
P,tingir o .magno <Objetivo da pacifi· Sã" evidentes. <JS erros ele técntc:t 
ea~o da fanú.lia btasi1-eirn, e não, legislativa e de termino-logia jttrfdica 
apenai! de um .setor das Fôrças existentes no projeto apravndo nela 
Armt".dns. · ·câmara dos Deputados,- falhas que. 
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tuao IndiCa terem resultado cta rt:da­
ção apresentada de contribuições de 
últim~ hora:, e de fontes dispares. 

Kc:;tn é uma inelutável f!.•oH~·m·ência 
de tramítacão excepcional dos ;>rojetos 

· de te\ êm 'reg: me de ur~ência ... 
Assinalemos a:Jq_·uma.s das im:nrf~f­

Çõe<: que a emenda visa. corrh!ir: 
Díz o projeto: ''ficam anist!:Idos c.'5 

tra-MtlP.adores de emprêsa estatal .ou 
J'rhrada" ... 

Orfl, o p-ropósito du legislnd'Jr fot 
.nnístLar todos (!~ trabalh;Xdore,s que 
ptati.c::Jram os deUtos enum('radcn no 
projete.· t: o aue SP. depre<"nde d~1c; 
C00rdP-nadas "emprêsa estc.tal ou 
prinada". 

E:1tcetanto, pela redução fl.tual. ot>r­
tnanl"Cl" a obscnridade. que pcdrrin 
prcp;clar internretar:õcs inji.tsta5, 
quanto aos trabalhadores. em "cm­
prêsàs de econo·mia mist<J ". "p::_mes­
~tatais ou autárquicas"'. funcfr.r,o~"'"" e 
f;C'rsca~ jurídicas out.ras Di'" cem 
preenCHda.s naquela enumeração. as 
QWl\s são inumeráveis, _ 

Por isso nronomo...~ que a "~pre.o::s::J...n 

"ao..-; trahalhadores de emnrêsa est~tal 
ou privada~' seja substituída· :Jehl. "nos 
que", exnressão técnica e ;urid'ca ouf' 
atrange tôdas as modalidades de em­
prê.::;as ou ~ntidades empree:adoras. 

O projeto ressente-se ainda d~ outro 
falha aue desvirtuaria os seus_ altc~ 
~prnp('.c.itos aua11do apenas se ·efete a 
-'direito regulado na l~gislacáo EOCtal" 
ouando. sabido é. aue existem ou/;!"os­
direito! socia1s inscritos em noosa Lei 
Ma~na. as qual.<~ ainda 'lál) forAm 
incm·oorndas a lef!!slação ·ordinári'a. 
Assim. por exemplo, a participação 
dog tr:tbnlhadores nos Iucr~ dlJ em­
pt"ê!\a.s Ora. nada iusti!i<;arla QUI"? p'lr 
s~ ha~o·er empP.nhado •em disputa de 
dtr~:i.t.o regulado na C.L.T. um tra_­
balhaõor sela anistiado enquanto seu 
coft:?'~ conUnuas.<~e ounido por defen­
der preceito constitucional não inclui­
do na~uela C. Cairíamos na invers.'ío 
dn. hi.erarauia das leis. já que a C~ns­
tituição. em cada ramo :1o direito. 
s.">·mttnte co~ita dos insFtutos fun­
damentais. Daí a nova redação aue 
enumera expressamente os dir€itos 
pcstulados nela c. F. 

Pas..o;ivel da , mesma crítica de im­
p:-oprlf'dade terminológica· é também, 
a exnressão "seiam acusadOO", em­
pregnrtt~ nelo projeto. 

A acusação só tem efeito juridico 
de!)r13 oue se corpor1fica ern pro­
cesso tnstauradQ de conformidade ('om 
a lE"L ·A isso não eou:vale a simples 
aleivosia ou suspeita suscitad.l por 
que-m não tem competência legal para 
fazê--lo. 

Es..:;:;a a razão da redacão proposta 
que concede o..<; benefícios da anistia 
~·ao-s que respondam a. p-roce.uo ou se 
encontrem .condenados". 

o pro.ieto refere-se tão sõmente a 
"'cri:me.'l" quando é sabido que a ir.­
fra~Ao penal pode assumir tambérn o 
car!HFr.de simnles contmvençãv. Setá. 
que fof idéia do leg-islador cxclu'r dos 
bt>nefíclos do projeto as infrações mais 
leves menos graves, não contempladas 
na expressão "crimeS"? 
~ evidente que não. pm• i.sso a re­

da.;.."ãa proposta à substituição dn.quelr 
"P')c\'i.bulo por "delitos" aue tem. maior 
r. mn!itude e abrange todo o Gênero d~ 
ilicito penal. 

Finalmente a emenda enumer·:l n.s 
divf'r.!=as le:s citadas pelo projeto. em 
ordem cronológka, como de boa téc­
IÜC:l. legislativa. 

S€-nrdo Federal em 14 de ~tnho de 
1956. - Kerginaldo Cavalcat.~e. 

EMENDA N." 5 
Acrf'scente-se ao att. !.",o seguint~ 

parC.grafo: 
Pnrâgrsfo umco. Também ficam 

n nlst.ia dos os processados os conde~ 
naãos por delltos capitulados no nc­
crcto-.tei n .". 431, de 18 de maio .de 
1938 e Lei n. o 1. 802, de 5 de jane1ro 
<!e 1953. 

Justificação 
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silcira, - de unia só vez e não em I 
prest<Jções. 

A anistia tem sido usada no Brasil. 
desde o Primeiro Império, IJJ.l'a: gregos 1 
e· truianos. Jamais foi medid"li _a~pole-; 
r,adar. os efeitüS dêste gesto m~gnâ.nt- · 
mo, ·C;Ue engrandece quem . .!ancedc sem i 
humJhar ou diminuir os c;.uc conf ê!e 
se beneficiam. 

Tôdas as ideologias. sem exceção .de 
']Ualquer uma delas, tem sído cnntem­
pl?da~,. no Brasil, com a :nlistia. 
~ aos que negam as suas virtudes 

arop!as que apontamos os efeitos hené­
llcos do Decret"(i)-lei n.o 1.4'14, de 1& 
de r.bril de 1943_, que prop~rc!onou um 
f'l'-mr •. de concórdia nacion::tl. De 1945' 
a"tê hoje, não se verifico11 nenhuma 
, eoetá.o cu movimento armado pro­
r.un:do pelos beneficiado.') por aquéie 
Dl!creto-lei. 

Cor:.tra a verdade histótica qualquer 
Hr;urnento não passa de sofisma. Eis 
a razãc desta -emenda. 

S<:>.lJ. das Ses~ões, em 14 de juni.lo 
de 1956. - Kerginaldo Cai:alc"ante. 

EMENDA N.0 6 

suprima-se do art. · 2.t:~ do Projeto 
a · expressão: 

..... os reincidentes espectficos 
(art. 46, 1, 2 _ do:CÕ<Hgo Penal) e .. .__" 

· JustijiCC.ÇãQ 

Vl.sa- a presente etr).enda evitar in­
terpretações falaciosa,s que resulta~ 
riam em ninguém vtr a ser beneficta­
do pela presente antsUa. Não se diga 
que a redação atual não permite dú­
vídas de que o vocãbulo '' reincicten~ 
tes" está empregado na sua acepção 
jurídico~penal - quem já· foi conde­
nado pelo mesmo fato, ou por tato­
anál-ogo, em senten-ça irrecorríveL A 
se admitir que acompanhasse de per-_ 
to o aplicador da lei os propósito:; 
lihera.tórib.s do legislador; não seria 
necessário o presente decreto legisla .. 
tivo, pois em p.len"a vigência da Carta 
de 1946 nada justifica a sobrevivên­
cia anacrônicâ. do Decreto-lei nüme .. 
ro 9.070, manifestamente inconstitu .. 
cional. · . 

Com a supressão proposta ficariam 
excluídos dos benefícios da anistia 
apenas os pi·ocessos ou condenados 
por homicidio doloso, o que ae jUsti­
fica. 

Senado Federal, 14-6-56~ - Kergi~ 
naldo Cavplcantí. - . 

EMENDA N.• 1 
Art. 3.0 :t concedida t'ambém anis~ 

tia aos jornalistas e aos funcfonãriúS 
pú.bllccs cívis e inilitares, punidos dis­
ciplinarmente, processados-ou conde­
nados ·por delitos de imprensa. 

Justificação 

A presente emenda tem como ob­
jetivo beneficiar os militares que por 
delitos de imprensa não sofn:m pro~ 
cesso, mas tão sOmente -penas di!;ci­
plinares com prejuízo da sua carrei­
ra funcional,e aos civi.s que não sendo 
jornalistas, incorrem em idênticas pe­
nalidades. 

Sala das Sessões, e1n !4 de junho de 
1956. - Ruí Palmetra. 

EMENDA N.0 8 

Emenda n.O 8, ao Projet'o n.o 35, de 
1956 (Da Câmara dos Deputados) . 
Suprima~se no a.rt. 4.0 a expies­

são: "a partir de 1953". 
Sala das Sessões, em 12 de junho 

de 1956. -Lima. Guimarães. 

Justificação 

NãÕ se eompreende que só os in­
sul:rníssos de 1953 para cá sejam be· 
neflciados. A lei deve atingir a. ta­
dos os insubmissos anteriores 'àquela 
data. - Lima Guimilrães. 

EMENDA N.0 9 
Dê:.se ao artigo 4.0 a· seguinte re­

dação: 

Justificação 

Trata-se de uma 'medida que visa 
a estender os beneficies da presente 
lei aos que por motivos de irreflexão, 
Jgnorãncra GU incapacidade fí.sica mo­
mentâtJE'a, deixaram de cumprir, a en­
tro do prazo hábil. as de~ -:-n:inaçôes 
do Código Mi1itar em ttmpo de pnz. 
· Acham-se nesse caso, vários jOvens 

que estão necessitando de ser recupe­
rados para o prõpriQ pals e a socie­
dade, 

Sala das Sessões, em 14-6-56. 
Kerginaldo Cávalcanti. 

Ei\IIENDA _N. 0 lO 

Dê-se ao artigo 4.0 a seguinte re­
dação: 

"A.tt. 4.0 São igualmente anistia­
dos, a partir de 1950, os insubmissos, 
assim declarados pelas Fôrças Arma­
das, assim ccmo todos os processados 
ou cóndenados como incursos no arti­
go 163 do Decreto-lei n.t:~ 6.221,·de 24 
de janeiro de 1944 ., . 

• Justificação 

lt de irrecu.sável eqüidade a 'exten­
são dos benefícios da lei dos incur­
scs no art. 163 do Código Penal Mi­
litar. 

Quanto à aplicação da Lei, esta 
deve abranger os delitos de que trata 
e ainda não prescrit-os. 

Sala das Sessões, em 14 de junho 
de 1956. - Attilio Vivacqua. 

EMENDA N.' ll 
Ao art. ·4.0 'in jiil.e. 
Onde se lê a partir de 1953 

a partir de 1950. 

Justificação 

diga-se 

Torna-se mais justa a m~dida ex­
rendendo a um qüinqüênio os seus 
efeitos. ~ 

Sala das Sessões.' em 13 de junho 
de 1956. - Rui Palmeira. 

1!\m discufOáo o projeto com. as 
err..endas. 

O SR. KERGINALDO . CAVAL-
CANTI: 

(Nãb foi revisto pelo off:tdor) 
Sr. PreSidente, desejo ocupar esta 
tribuna durante poucos minutos. Re­
leve-me V. Ex. a, como de certo rele­
"'ar-me-ãü meus dignes colegas, que 
venha insistill, mais que insistir, re­
insistir na necessidade de um clima 
nacional em que t-ados os brasíleíros 
se sintam à vontade. F'oi por esta 
razão que da vez passada, quando se 
discutiu um projeto de anistia 'res.t.ri­
tissima, ousei, desta tribuna, chamar 
a aten-ção dcs meus nobres pares pa­
ra a necessidade em. que nos encon .. 
tr.ames de estender os efeitos dessa 
anistia a todos os brasileiros. 

Verifico, sr. Pl:'esidente, que ainda 
agora, ao menos per uma das Casa.s 
do Parlamento, e já agora com o as­
sentimento das comis.sc,es técnicas do 
Senado, mais um projeto de anL.o:_;tia 
enéontra guarida na opinião de to~ 
dos nôs, donde se concui que eu ra­
zão tinha quando da vez anterior pro~ 
clamava que aquêle projetO satisfazia 
apenas em parte. deixando um setol' 
da .opinião nacional inteiramente em 
desabrigo. 

Significa isso, Sr. Presidente, que 
o· Senado acaba de reconhecer a jus­

.tez.a das minhas "Palavras e_ ._de verifi~ 
car que. enquanto perdurai êsse sis­
tema de conceder anistia a· presta­
ções. não teremos realizado. fundtt­
m~ntalmente, nossos objetivos paci~ 
fícadores. Era para i~to que precis~.va 
solicitar a atenção do Senado. 

Art. 4.0 São igualmente anisliiados, 
a partir· de 1953, os insubmissos, assim 
declarados pelas Fôrças Annadas, 
assim como todos o& processadc.s e 

~ chegada a oportunidade do Sena- condenados como incursos no artigo 
'!11) <".Oncon·er com, a sua moderação. e 163 da Decreto-·fei n.0 6.227, de 24 de 

_sJbedorla para pacificar :.\ familia bra-. janeiro _de l~'l1, 

Se examinarmos o .1Jrosehte projeto 
de anistia. constataremos qtie êle al­
cança apenas aos trabalhadores de 
emprêsas· estatais, cu Privadas. que 
por motivo ·relacionado ou decorrente 
de ·participação em movimento gre­
'ioi.st.a ou em disputa de direita regu­
lado na legislação social,'' sejam 
acusados ou se enoont'rem condena­
dO$ por crime previsto nos Decretos­
leis ns. 431, 4.766 e 9.07C, respecth•a­
mente de 18 'de maio de 1938. 1 de 

·outubro de 1942 e 15 d~ março de 
19-16, bem comQ na Lei n.0 1. 802, de 5 

• 

de Janeiro de 1953, ou no CóJigo· 
Penal. 

Criam-se restrh;õcs, no art. 2.u, a 
cutas situações especWcas, e fjnBl~ 
mente tãmbém se heneficiam com cs 
propósitos do presente projeto de ae­
cr-eto legislativo. 

Entretanto, Sr. Presjd::nte, por que 
razão, por que motivo o Senado não 
se zr..nnifcst:l ccaw deve fazer. antes 
que venha outro projeto da Câmara, 
levando esta Casa a emendar a n.t:o, 
porque a matéria em debate é emen­
da .ao que ss- l'otou da t•ez anterim·, 
no semido de se ·conceder anistia a 
todos c:.f br.asileüo.s? ... 

sahémos, sr. Pl'·2sidE;nte. que sob 
o co1or~ de serem comunil;Las, exis· 
tem soldados, marinheiros, aviadores 
purgando no cárce!""e, conçlenajos 
pela justiça militar; o crime ào pen­
samento, e não ~ó o crime do pen­
sanlent-o, como o dn. participação 
exaltada nas grandes campanhas de 
reivindicaçã-o nacional, como as dos 
mine-rais atômicos e do petróleo. 

Vimos êsses julgamentos o~rare:n 
apenas por maioria, depois, mesmQ, de 
abSolvições, o que indica não existir. 
CQm efeito, assentimento único, de 
carãt-er làeológico, que ptid-esSe justi· 
ficar· essas ponderações. Digo justi­
ficar, não do meu ponto de vista, mas 
do ponto de vista que prevalec.e no 
mund"o 'oficial. 

o que há de melhor no pais, neste 
instante, é convidarmos a todos os 
brasileiros para qUe se teunam sob a 
bandeira única c!-e pacificação. Aoo­
Iherm.os sob essa band-eira apenas de-. 
termln~do~ indívíduo.s, como aconte­
ceu d·a última vez, repito, é um" 
anistia frustrâ; uma anistía - rept­
to 3in~ - C'Onoedida a conta-go­
tas; uma anistia QUe não sat.isfaz !\ 
ningutm. 

O Govêrno, com os propósitos que 
acredito tenha - e estou mesml) 
certo de QUe tem - deve constatar 
qUe nào é crlando êsses oOOtáculos 
a uma sintonização perfeita da 
consciência nacional que terá opor­
tunidade de realizar sua ·obra adm1-
níatrativa. 

O Sr. Lima Guimarães - Permt­
te V. E<t. Uma aparte·~ 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI ......; Com todo toCo o prazer. 

O Sr. Lima Guimarães - Mss 
creio que o Govêrl"ll<l não está cria:o­
do ~ obstáculo nenht'hn à anistia. 

O SR. KERGTN.~\LDO CAVAL­
CANTI - Não decl.tlrei que estives­
se criando apenas q141 o projeto deve 
encontrar da part'9 do Govêrno 
umá grande simpatlã. e registro n 
aparte do nobre colega Senador Ltm:). 
Guimarães, pertencent~ a run dos 
ma!s poderosos Partidos QUe cons~ 
tituem a maíoría, como- íudice d·e 
apoio às emendas por mim formu­
ladas. El~ completam perfeitatnen­
te a· proposição -e serã-o o oblívio dê 
que falam os constitucionalistas, o 
remédio indispen.sáva.l ao saneamen­
to do ambiente político do Pafs, 
criando oporhmjdades para todoa e 
não para alguns. ' 

Sr. Pres1den~. sou favorável ~ 
anistia, t.'<lmo fui favorável à anistia..? 
passada, mas defendo o princípio de 
Qlfe não seja. uma espécie de indul­
to: não ten.l-Ja apenas t.una direção 
certa. não corporifiQUe .simplesrnen ... 
te 1lln interêsse restrito e diminuto, 
formulado através do pensamenro 
exclush·o e meticuloso do Govémo. 
Não ! Desejo QUe a anistia tenha 
carãter realmente nacional e abrs.n ... 
Ja. a todos os bral!lilelros. -

Não sei por que se entende que um 
operário, apanha:do !Pichando um!\ 
parede e escrevendo slogans comu .. 
ni$tas, é mais perigoso do que ho­
mens encontrados de armas naa 
mâ.os contra as inBtitulções, isto é. 
armados para derrubá.-lru;. 
-Senhor Presidente, não pude a in ... 

da c;o.mpreender tal fato, e .contn;. 
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~tn. situação redigi as emenda.<: 
\.iv~ oportum:!.o.cte de o~erecer ao 
n;<;;Ecimento do S-enJ.do. 

QU'õ' go 66, inciso I, da C-on.St:tuição Fe· 
co- · ~"el'al, e 't-u promulgo o seguinte· 

São lida! t apoia.das t11 segui71-
tes 

Nlrtguérn ignora - e o Senado pre­
c~sa S')bê~lo - que existem ilustres 
b:·~sile!!"os, chefes de famHia.s exem­
!-'lnres, que estão nos cârcer-es sob 
m·g:umentos des.sa natureza. Se hã, 
com ef~ito, uma tend-ência para ex­
pungir cro nosso mzio n mácula da 
df'puração dos homens pelo pensa­
r•~t>:nto. oferec·e-se ensejo, - cxeio 
(;os mais oportunos·- para QUe con­
crdamos uma anistia irrestrita," am­
pla. 

~·.:nhor P~·csidente, esta\'~ eu nes­
t:-. t:·ibuna. na de-fesa da anistia com 
et:.s~.s carf!ctt:·rísticM - e ainda me 
encontm com o mesmo objetivQ ~ 
pr;~curando engrazar ne.sse Projeto 
:mNlidas - qu.~ ement:em aquêle des­
~rh·tn:lmento da. anistia se compagi­
nou f'm prooosiyão antec.edente. 

Ter·~·!, portanto, com estas pala­
"VTMJ. f!Ue serão umn es{lécie éle pre­
Jimin<ir p-:rra as discussões futurac;, 
evià'rnciado o meu intuito e lan­
çncb a esr:~rança de QU·e no Senado 
da· Renública se contribua para que 
hn ]n hnrmoni.s integral no se-iO da 
família brasileira, a fim de que .se 
G-~sc-er!·em as portas, que ora se fe­
cham. das enxovia.s a alguns patrio­
tas, para que o Govêrno do Senhor 
Jmce1ino Kubitscheck - que se \'\'ml 
mostrando ansioSo por essa pacifica­
~ão - possa, amanhã, como. um dos 
.seus lem::ts, dizer que foi a pacifica­
dor do pais. (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
' · C<Jntinut\ etu díscmsão o projeto 
cccn a.s ('mendas. (Pausa). 

N§.o ha.v~mdo raais quero q-;~:ira 
m.~!' da palavra, encerro a discussão. 

O Projeto volta às COmissões, pelo 
prazo de '24 horas. 

Discussão única da redação fi· 
nal do Projeto de Decreto Legis­
lativo número 86, de 1953, origi­
nário dâ. Câmara- dos Deputados, 
que. ratifica o Tratado de Extra­
dição:"fii-mado pelo BNzsil com a 
Bélgica (redação oferecida ·pela. 
Comissão de Redção em. seu Pa­
recer 1i.0 4&9, de 1956) • 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. 
NãO havendo· quem faça uso da pã­

la"VTR, encerro a discussão. 
Em votação. 
o~ Srs. Senad'ol' que aprovam a 

:red3ç"io final,. queiram con.s-erva1'-se 
sentados. C Pausa). 

E, oproMdo e vai a promulga_­
r,ão a redução final constante do 
seguinte 

PARECER 

N.0 469, DE 1956 

Comissão de Redação 

Red.acão fhwl 6o Projeto de 
"Pecreto- Legislatit·o n.G D:S, de Hl53 

:R'e1ator: sr. Argemiro de Figuei­
. rwo. 

A Comissão apresentou 9, redação 
flnal ·(fi. anexa), do Projeto de Dê­
ereto Legislativo n.0 86, Q_ ~53, ori~ 
glnário da Câmara dos Deputad'r.s. 

Sala, das ComL""SSões, 7 de junho d~ 
1956. - Ezechias da Rocha, Pre~. 
eidente. - Argemiro de Figueiredo, 
Re1ator. '- Ças1-'~r Velloso. 

ANEXO AO PARECER N.0 469, 
· - • DE 1956 

DEGRUTO LEGISLATIVO 

N:' .•. - l95G 

Art. 1. 0 E'. ratificado o 'Ii:ak~do 
de Extradição firmado entre o Brasil 
e a Bélgica, na Cidad~ do Río de 
Jaieiro, a 6 d.e maio d-e 1953. 

Art. 2. 0 :Jtste D~cr€t-o Ieg:\slativo 
entrará em vigor na data de sua 
publJCaçã<J, re~,-·ogadas as disposições 
em contrário. 

Discussão única d(: redação ji~ 
nal do Projeto de Decreto Legis~ 
lativo número 27~ de · 1956, origi~ 
nário do Senador Federal, que 
aprova a Convencão sõbre a As~ 
sistência Judicidria Gratu,ita, jir~ 
ma.da pelo Bt:wil e vela Bélgica 
(redação oferecida nela comis­
são de Redação· em seu Parecer 
n.0 468, de 1956). 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. 

Nenhum Sr. SenÚdor desejando 
fazer uso da palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausà). 

Encerrada. 
Em votação. 

E1fE!NDA N.o 1 

Suprima-se, no artigo l, 0 na nova 
redação dv artigo 534 da Consolida­
ção das eis do Tl·aQalho, as pala­
vras 

ou nacionais 

Justificação 

E' evidente qu-e runa federação 
nacional de\'e ter ·sua sede na Ca­
pital . da Re-pública jUnto ao pr~p1·\o 
Ministério do Trabalho. 

As federações interestaduais pode'-­
:rão de fato ter suas sedes nos lU­
gares mais convenielltes à rnaloria 
dos federados. 
·Sala das Sessões, 14 de junho de 

1956. - Atencastro Guimarães. 

- EMENDA N.0 2 

Ao Projeto de Lei do Senado 
rt-.0 24, de 1955 

Art. 1.0 S'Uprimant-se no texto 
proJ)Osto para. o '§ 1.0 d'o art. 534 da 
Consolidação das Leis do Trabalho, 
as s~guintes palavras: 

".. . ou, por deliberação da milio­
ria. dos Sindicatos, onde os Estatutos 
SOci·ais express·amente determ.ina­
rem". 

Justificação OS Sr.s. senadores que' aprovam a 
redação final. qu~iram poermanecet· 
sentados. (Pausa). Conforme ficou plenamente escla­

E~ aproVada e ooi <i câTitara recido no Parerce n.o 42Q, de 1956, 
dos Deput~1ctos a redXt;4o Jina.Z ·da Con~issão de Legislação Social, e 
constante do seguinte no debate trav.ado em Plenário na 

seõáo de 3fJ de maio findo, o objeti­
vo primord"ial do p1·ojeto era tornar 
impe-rativa . a localização da admi­
nistração do SESC, SENAC, SESI e 
S'ENAI nas capitais dos Estados. 

PARECEJR 

N.~ 4SS, DE 19'56 

_Comissão de Redação 

R.edaçdo final do Projeto 
DeC1'e-to Legislatiro n.0 27, 
1956. 

de São as capitais que oferecem a. 
de êsses serviços as condições mais fa­

voráveis à sua 1ocalizacão. 
R'etirá-lo.s dali é pôr 'em perigo a 

regularidad-e do· funcionamento de 
tais serviços, deixando a sua à.dtrii­
nistração ao alcance das competi­
ções locais, oom a passibilidadi!, até, 
de se- tornar-em instáveis na sua Io­
cnlizacâo. 

-Relator: Sr. Arg-emiro de Figuei­
redo. 

. A Comissão apresenta a r-eda~ão 
fmal (fi. anexa)., do Projeto' de De­
creto Legislativo n.0 27, de 1956, de 
iniciativa do Senacto Federal, feit-a 
no texto a necessária alteração vi~ 
sando a corrigir a data em que a 
Convenção foi assinada. 

Sala d~s Comisóes, -em 7 d€ junho 
de 1956. - Ezechias da ROcha. Pre­
sid-ent€. - Argemiro de Figuéiredo, 
Relator. - Ga,spar Velloso. 

ANEXO AO PARECER N.' 468, 
DE 1956 

Redação tín.1.l do Projeto me 
Decreto Legislativo n.o 27, de 
1~56, que ap?·ova a Convençá'o 
sobre Assistência Judiciária Gra­
tuita, firmada entt·e o Brasil e a 
Bêlgica. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. -1.0 ~E' aprovada a Convenção 

sôbre Assistência Judiciária· Gratui­
ta, ·firmada entre Q Brasil e a Bél­
gica na Cidade. do Rio de Janeiro, n 
lo de janeiro de 1955. . 

Art. 2.0 &:te Decreto legis1ativo 
e~trm~á ~m dgor na data d·e sua pu­
blicaça.o, ~vogads as óisposi~ões em 
contrái·io. 

Eis·-· porque nos julgamos no dever 
de insistir na oricntapão inicialmen­
te proposta; a qual, estamos conven­
cidos, só não foi consagrada .pelo 
equívoco havido no ato da votacão. 

Sala. das Sessões. em 14 de jl.Ínho 
d~ 1S5\3 . ._Mendonça Clark. - Gas­
par Velloso. - Ped.ro Ludovico. -.­
Lima Gnimarães. - Victorino Frei­
re. - Gon~es de Olivei7·a, - Eze­
chia.<r tM Rocha. ·- Ary l'ianna. ·­
Sebastião Archer. - Onofre Gomes. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projet-o com as 
emenC'~.s. 

Ná<J havendo quem faça uso da 
p.:llavra. encerro a discussão. 

A mat-éria. retornará às Comissões 
para. que s-e: pronuncient sôbre as 
emendas:. 

Esgotada a· matéria da ordem do 
dia. 

Em votacáQ o Requerimento nú­
mero 320, lido no expediente, de ur­
gência para n Projeto de Lei da Câ­
mara Í'L0 285, de 1955. 

... O.s Sr-s. Senadore-s que aprovam 
o requerimento, queiram permanecer 
sentados. (Pausa) . 

A provado. 
O Projeto 285 figurará n:1. .OI:dem 

do d'ia da- _segUnda sessão ordinária 
que se seguir a presente. 

.Tem ·a palavra o nobre · Senador 
Kerginaldo Cavalcanti, primeiro ora­
dor· inscrito para esta oportunidade. 

Junho de 1956 

nesta Alta Casa do congreSSo Na­
cional, ler Q Manifesto qUe o meu 
P"artldo dirige à Nação. 

Ei-lo: 

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1356. 

Exmo. Senhor 

Prez2do Companheiro: 
Tendo o Diretório Naciona1 do Par­

tido Social Progressi:sta estudad-o a 
situação naciOnal, .:oe:r:t:u diante d~la 
a n~cessidade e o d~:vk1· de tra•; ~-'- di~ ' 
retnzes partidárias mals acentaa·la:- e 
dentro da rea!idade absoluta ja;:,: fa­
tos,_ be~ ~orno Ulll'1 linha :j~ ação 
malS energ~ca, para c~· .seus dJ:-e·~órios 
e representantes :~as d~versas C?.':;as lc­
gislat_iv~s do pais, resolvendo, por 
unammldade de ~eil'i órgãos dirig.:n­
tes, lançar um manifeSto à Nação. 

Felu. sua leitura, !e verifica ql1e é 
um documento sereno, mas profu:J.­
do e cuidadoso. CrH;.tém êle, o:; ?-··n­
tos de vista. partidf!:ios, com ~-~In.ção 
aos mais graves pror.1emas nar:.icn~is. 
colhidos dos cl.amo!·f."" popul~~ês do 
sentimento dos no.ss-.Js torreligi -n.~riüS, · 
nos ruas em contato com .o povo, nas· 
assembléias e assods.ções de trabajha­
dores, bem como junto aos homens 
de lavoura. 

Tal é _a envergadura dêste trab:llho, 
que S01icitamos do prezado co~npa­
nheiro, promover a sua. mais ampla 
divulgação, quer das tribunas da As- · 
sembléia Legislativa dêsse EstadJ e 
de suas Câmara Municipais, co;no 
p~las rádi-os, j~rnais e televisões. atre.­
ves os nossos deputados, vereadores, 
prefeiOOs, diretores e companheiros em 
geral. · 

Esperando sua· imediata e eficiente · 
colabol'açào ne;sse sentidO, envian1os 
as nossas cordiais 

Saudações Progressist.:~.s. - Depu­
ta-do Arthur Audrá, Secretário Geral 
do Diretório Naciol?-al Cio P. S. P. 

';MANIFESTO DO PARTIDO SO­
CIAL PROGRESSISTb A NAÇfi.O 
BRASILEIRA 

O Partido Social Progressista. pela 
paílavra de ~u.s órgãos· diiigentes, 
bem como de suas bancadas no Se­
nado e na Càmara Federal, emborá 
ausente o Dr. Adhemar de- B:nros, 
.!?residente de seu DiretôrJo Nacional, 
considerando a indisfarÇável gravidade 
do momento atual. vem diri:rlr-~e aos 
brasileiros em ge:·al e, df' modo- es­
p-!>cial ao.s seus correligion'irios, a fim 
de fazer uma exposição da situação 
do país 'e de traçar as diretrioze,s que 
pretende imprimir à:.sua. atu~çao pO­
lítica. 

:I:' eviderJt-e que -o Brasil 1;-€ defron­
ta com uma das crises mai.s gra\·es 
de sua ·vida. Manifesta-se o fenô­
meno em tQdos os setores. Simples 
análiS€ desapaixonada :·erela urgen­
te necessidade de atuação :.mediata, 
enérgica, eficiente e hon-esta. €m· 
busca de soluçó?s espen.das :;J,nciosa­
mente pela Nação. a fim de que esta. 
possa volt-ar aos· quadros da nvrmH­
lidade essencial à SU<\ felicidade, à 
sua· segurança e no seu de.sen volvi­
menta. (Muito bem). 

NO PLANO ECONôMICO 

Neste terreno1 a mais grave das 
lacunas é a falta de uma- polit\ca ecu­
nômica definida, com objetivo claro 
e com q_ emprêgo dos meio.s necessá­
rios a sha atuaç_áo prática. Sem isso, 
inevitável se tO!'l1a a permanência 
dos bl"a.síleEros no estado d,e an­

gústia em que se encontram. 

D~-todos os fenômenOs que nos am­
gem, aquele que, na hora atual se 
1:evela m~i~ premente. <:: ameaçador 
e,. sem duvida alguma. o da il!flação. 
(Muito bem). Não cabe neste do­
cumento a investigação de suas ca.u-

Red,ação · fitna.l ào Proteto de 
Ddcr'éto Legi.slativo n.0 96,- de 1963, 
QUe ratifica o Tratado de Ex­
tradiçãO, firmado entre O Brasil 
e a Bél[Jica. · 

Segunda dtscussão do Projeto 
de Lei do Senado número 24 de 
1955, que alteTa o § l.Q do ~rti­
go 53--t da Consolidação das Leis 
do Trabalho (incluído em: -Or­
dem do 'D.f.a em virtude de dis­
pensa de intersticio, concedida 
na sessão anterior. a ·requerimen­
to do Senhor Senador Mendonça 
'C7ark), tendo Parecer n." 451, 
d~ 1956, da Comissão de· Reda­
çao, ojerecc:ndo à redação do 
_venvido em primeira 'discussão. 

O SR. PRESIDENTE: 

KERGINALDO CAVAL-1 sa.s .. Basta indicar a sua inàJseutível 
presença. com a ulteri-or aore,enta-. l çã.o de -pr.:lvidência.s que. ·a~ vê r do 

O .SR. 
CANTI: 

Paço· ·s"a~r- que o Co~l'<'sso Na­
cional apro<'QU. nos têrmos do artf-

1 ... - . 

Vão s:or lid.a.s 
nhadas à Mesa, 

em-endas encami- Sr. Presidente, cabe-me,_ eo. mo lí- Partido So"Cial P:-ogr~si.s-':a, serão 
dtt do ;r.artid'o Soti.al P~~e5.'5~ta1 aô~uadas à debe1ação do m<.i. . . --~·-·--·-- ~---- ..... ~ ·-. ... 
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Indicçs relativos a.o c~st..-; de vida_. 
::velando uma· 'tendência .. :lté flg:ora 
1c.oetcivel, no sentido de alta ~cen­
~ada e \'eloz. bem demonstram a 
ravidade de conjuntura que estamos 
ivendo. 
De acõrdo com gados da Seçã-o de 

'revidêncta SOCial, do :O.Iül.ist-é:nQ do 
'rabalho através do .seu Serviço de 
!!statistiCa, tom..'lndo-se cómo bas~ 

ano de' 1948 (1948 igu..1l a lOOl, e1s 
situação: 

l5! 

955 
I 

56 

I 
' 

·ANOS 
j. ~Umeros 
~ índices 

I .. -·· :·· .......... 1 
.•................ I 

................. [ 
I 
I 

2G6 

250 

269 * 

• relativo ao L" trin:estre 

Por é&es números hem t:~ percebe 
aceleração do movimento ascencio· 
l dos preços em média para to~o 

o país. Enquanto Que de 1943 até 1954, 
em ,seis anQs, a alta foi de 101'\':S; e 
certo que de 1954 a 1955, pOrtant-o no 
lapso de' a:Penas um a,no, cl elev.açõ.o 
gtln"íU a 44%, E, mais gr.'\\'e amda, 
é 0 'que se dá entre fins de 1955 e o 
primeiro trimestre de I95G. em que 
o aumento de preços das utilidadefi 
asssinah o índice de 19 %, em três 
meses. 

T:nr.ando-se como campo de pes­
quisa de um modo particular .. a cla&!ie 
operária, em São Paulo, e ftxando-se 
em 1939 o ano base, isto e, neste úl­
timos 15 anos, o custo ~e vida, no 
seu conjunto, subiu de 100 oa.ra 961,7, 
sendo certo que, dos -it.ens mtegran­
tes do to'tal, aqueles referent.e.e à e.H­
meMação e ve-.stuã.rio, quando·· c H1Sl.­
deraa.os isoladamente, apre.sentan1 um 
aumento, rapectivamente de 1.049.2 
e de 1.088,1, tudo em conformidade 
com estudos JX!la Dh•ísão 1e Estati.s­
t.ica 'e Documentação Social da Pre­
feitura do Município de São Paulo, 

No Rio Grande do Sul, o fato se 
manifesta, igualmente, <:om grande 
lntenEjdade. o "Bol~tim Jnfornlatí­
vo" do "C~nt:o de Estudos e Pesqui­
sas Econômicas". da . Facu!daàe de· 
Ciências Econômicas da Universidade 
do Rio Grande do Sul (N,0 3/4 do an.o' 
lii. correspOndente a jan-eiro e fe­
vereiro déste anO), dá cont~ de in­
r.('Je.ssante trabalho, realizacto d-entro 
do mais compl-eto rigor ciéntfficQ, do 
aual se Yê 0 .seguinte: 

. CUSTO DA ALIMENTAÇAO 

AN.03 

4lJ. 

50 

51 

52 

\ 

quais se c!lracterizam pela alta sensi- com que vimoa lutando, no campu 
bilidade a oscilações. de rx·eç:s. . e. econômico. 
cuja produção se encontra em cstre~- Por isso meftr.(), neste dccume'll<J, 
tu depend~ncia de fatórt:s naturais, de· modo .solene. afirma nos bras!~t>i­
alheios à. infl_uência do homemq, ''No ro.s 0 seu innuebrantáYel prupó.sttu 
que diz respeito à corrente eXf-XJr~~- de promo\·er ou dQ cco~rnr para 
dora 0954/955) ocupou 0 pnmelro n efetlva~-ão da.s meclidr~.s que S\: :$C­
lugar o café em grão com 821. !•H to-
neladas, 30,3 bllhões de cruzenos e guem: 
59,3% do total, em dólares, de nJs.::.as a) Imediata rcorganiza\-f.o do n<ls­
vendas externas. Destacaram-se, a so sistcmtl. bnt1aâ:rlo, _que: ohsole~'? 
seguir, 0 -algodão em rãma, com 9,2";1v, nas .suas praticas e f~nahdades ~fi, 
o cacau· em .amêndoas, com 6,4·r~. as nã.O atende as necess1dades atlntl.'ll 
tábuas de pinho (4,1 %) , o açúcar de da economia bra.sllelra. E urgenw,· 
cana (3,3%), a hematita (2,1% I o so~.retudo, dar a. êl3se sistema um9, 
fumo em !ôlhas (1,3%), e a cêrtt _de cUpula. representada pc.r um Bane{!' 
carnúba, com 1,2%" (Mensário Esta- Cent!&J ou por um Banco Fedsral 
tistioo do Ministerio da ·Fazenda ••, uma distrihuição adequada e se'eti .... 
tascicillo de marçO de 1956, n°. 37). va. de crédito, como a possibWd;\de 
Deixando-:;e à. parte alguns Qutros de providências equilibradora.s da. 
produtos que exprimem entre 1 e economia pública, ~tem os incont'e-
0,5%, o que se verifica é a presença nlentes de uma pressão inflacioná­
ponderável de apenas olto produtos ria. A prãtica eficiente de distrH:ui­
de ~xporta:ção do.s quttis um .sOzinho ção de arédito seletivo assegurnrã. 
represent'a cerca de 60% do total, uma. cxpanaão eQUilit.rada dos díver­
E"m dólares. do valor de nossa .expor- sos setores de produção, garantindo 
ta.ção no período 954/955. ora, os o 'abastecimento necessário de hens 
paises subdesenvolvídos vivem numa. de consumo corrente e evitando -ns 
grande dependência do seu comerc~o distilrções no encaminhamento ne 
ext-erior. Então entrando em declíruo nossos recursos da capital para ~e­
os preços de um desses poucos :'J'!Odu- tores suntuários e de mera especuh­
tos, especialmente daquele que, como ção, .o que também tem sido cR 11.<::tt 
o c(! fé, s1gnmca o grande valo~. a inflacionária dOS preços. A êsse B:m­
economia. nacional sofre tmed1ata- co Central, ou de Reserva. dever-se­
mente sério df.stúrbio, que afeta sua. §o agregar outros iru;titutos de crê­
balança de pagamentos a sua corren- dito especializados, Para opera~ão a. 
te írnportadora. longo prazo e jUl'O módico, para estí-

mulo as atividades extrativas agro­
pecuárias e indústrias. com um tal 
gisterna é de esperar-se que. estimtl­
lada e' robustecida, a iniciativa rri· 
vada venha a empreender em seus se­
tort-1). 
ainda virgens de nossa economia ou 
venha a expandir aquêles em que já. 
atúa resultando dai não a diversifi­
caçt\~ de produtos integrantes de nossa 
base econômica, ma-s tambétn um au· 
mento do volllJl'le Usié'o ·dos ~ns de 
oonsumo corrente. E aí estará o c:l.·­
minho único seguro para o corretivCJ 
<la inflação, através do nivelamento 
entre os ·nossoS meios de pgamenta e 
o volume de bens pa.sslveis de aqut­
sição no mercado interno. Essa me.')­
ma estrutura crediticla, permitindo a. 
diversificação da base produtora P o 
incremento do volume de produf.os, 
acabará por influir na nossa tonela­
gem de expor~ação, tendendo a eorr\­
gir o esJado de nossa, baiança de p.1-
gamentos e. conseqüentemente. a si­
tuação c:ambial. 

b) As providências mencionadas t:() 

1~ ante1·ior terão também o escopo 
de possibilitar, dentl'o do prazo possi· 
vel, o saneamento da nossa. situa.ç~<J 
no que tange ao confisco cambial m~­
dida injusta e dese:;timula.l1te das nos­
!as atividades produtoras no sptor 
e.grfoola. Está o PAFtTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA vivamente Jnte:·es­
sado na revisão dessa situação, IKm 
t:omo daquela referente aos ágios, pro­
euraJJ.do-se acabar o mais tàpidamente 
possivel com a a.rtificialidade da taxa. 
eambia1 oficial e com .a sua muJti ... 
p!icidade real, ocurrente na prática, 
!atos êsses de que deconem os ma:o ... 
res inconvenientes. para a nossa pro­
dução e paar o comércio externo, noo 
reus dois .sentidos (importação e r:!: .. 
J)Ortaçáo) . ~ 

c) Também se propõe o Partido, pot: 
tua representnção federaJ. nas dua~ 
~asas do Congresso, a pron10ver a ou .. 
to~·ga de um rna!or gráu de liberdade 
rte movimentos para as nossas ativi­
dades produtoras. A criação C{esorcte­
nada A múltipla de ór~ãos interverJ ... 
entes na prodúção, no comércio e no 
consumo vem prejudic.ando senslvel .. 
mente a nossa expansão econõmi('a. 
Faz-se urgente a re~'ióão de tais ór­
gãos, com a supressão de muitos deles 
e a readaptação de outros, a nm de 
QUe a iniciativa. privada possa .atua-r 
eotn a llbl'rdade necessária à sua efi· 
clêncb.. 
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d') Apoiará o Parti~o, sem vaclla-
4-:ões, todas as medidas tendentes à 
:renovação e ampliação da nossa rêde 
de: tDEUlsportoo, porque inútil seria !n .. 
a.cmentar o volume físico da produw 
ção, se não fOsse posstvel o carrea­
mento dos produtos pa,a os centros 
Ce consumo. Enquanto, porém, os nos~ 
*'os transportes não atingem a etict­
éncia bastante, será nece.s.sário o esw 
tnbelecimento de um s1stema de snos, 

· tun:Jazenagens e frígorificos que, ade­
quadamente localizados, assegurarão s. 
c.onservação dos produtos que-__aguar~ 
dnm o momento. de serem transpor~ 
tados, podendo ésse sistema se"!'vir 
também como regulador da quantl-

- dade de bens de consumo alimentar 
• nos men:adoe.o: consumidores, e <los 
!respectivos· preços. 

r 1 Contará o Governo com o tn~ 
condlcíonal apóio do Putido para o 

· "fl.umento de· quantidade disponlvel de 
enugUa destinada a fins produtivos. 

f) Planificação imediata das· médl~ 
_ da,s visando a. :recuperação ·aas áre 
mais Eubdesenvolvidas, Com aplic11ção 
ttdEquada dos recu~sos d-estinados pela 
Constituição fYaJe do S. Francisco -

· Va1orizaçáo da Amazon1a e Obras con-
tra as Sê<:as) ~ · 

OIÃRIO DO CONGRESSO NAI:IUNAL Junho de 1956 , 

dro renovado e esperançoso, o proble~ 
ma de manutenção da o i-me de de­
fesa das instituições pas.sarà. a uma. 
segunda plana, porque os povos· reli~ 
zes e fartos não caminham nunca. para 
a drsordem e a violência. Tudo acon­
selha. s. que as providêneí.as para o 
aliyio do· povo venham do Oovêrno e 
do Congresso,- a fim de. evitar qtie, 
numa atitude de desespêro, o próprio 
povo tenta a reaEzaçtio de taiS pro~ 

vidências fóra dos quadros jurldioos, 
atrr.vés de violênclà. , 

NO PLANO SOCIAL 

além de outras .. eausas. algumas de l Rio de J~n~iro, 12 de jUnho 
natureza educacwnal, ao problema da 1956. - Diretório Nacion"al do Parti 
legiti~idade do J?Oder. Um dos se?s Social Progressista e bancadas 1 
remédios mais eficazes está, &em du~ derais; - Kerginaldo Cavalcante 
vida, no e.st~belecimento do princípio Líder no Senado. - campos ver 
da maioria. absoluta para a eleição do - 'Lider na Câmara . ..:_ Lino de M 
presidente e do VIce-presidente da tos. - Maynarde'GOmes. - Mont 
República, ficando a cargo do próprio ro de Barros - Relâtor. - Arth 
povo, em segunda consulta eleitoral, Audrá. - Arnaldo Cerdeira. - v 
a. escolha definitiva- entre os dois ginio Santa Rosa. - Maia. Lello. 
candidatos mais votados, sempre que Lopo de Castro. - Celso Peçanh 
nenhum haja. atingido dita maioria. - osvafdo Lacerda. - Chagas Fr 
Em verdade, um Govêrno saído da tas. - Nicanor Silva. - André Br 
abSOlUta maioria dos sufrágios, terá ca Filho. - Asdrubal Soãres. - Pl 
yossibUidade muito maior de opor um cido Ro~ha . . - c.orombo de Sousa. 
dique ao desrespeito, à desordem das Clodomlr Mlllet. - Rubens Ferrei 
manifestações públ_icas de "'pinl~o .. à ~ar~ins_. ....:.. Er2ind.o Salzano. -. Be 
anarquia no própno s-etor da p!Jbllca 1amm Farah. - Paula' Lauro. 
administração. a fo:c<>s generallzados Deodoro de .Mendonça·. Mig1 
de fermentação. . Ttmponi. - Cumplido Santana. 

A emenda da maioria ab...c:oluta terá Esmerino Arruda, - Mozart Lago. 
de ser completada con1 urna lei elei~ Louríval de Almeida. Evand 
toral .sábia e h<me.sta, que asS€gure o Viana. - João de Abreu. - Nei 

A ·assistência e a. previdência pedem segrédo do sufrágio, a liberdade de es- Moreira. --Milton Brandão. - Lt1 
-urgerite reYisão de sua estrutura e de colhn â idoneidade da apuração, nardo Barbieri. - José Miraglia. 
suas práticas. Sob 0 ponto de vista enfim' -a manifestação verdadeira e Luiz Tourinho. - Joaquim R<lTldO' 

t · 1 · . indetÚrpável da vontade do eleiWr. :ÉSte, Sr. Presidente, o Manifesto 4 

Também aqui, problemas de oÍdem 
vária rec:Jfl.ma a atenção dos partidos 
}Xlliticos e dos resPQnsáveis p-elo bem 
elitar social. 

fl uaria • ~ reex~me ~e ~aténa. po~. Mas é sobretudo na nnneza de u~a meu Partido, que define sua atituc 
derâ.. propic1ar 01a10r e.1lc~Cia .na ~JUda-: conduta moral elevada que se pr~Cl~a diante da realidade Orasileira. 
e.o trabalhador. A propna VH\blhdade conlia.r. De nada vale a norma JUTl- -. Re~ta ao Partido Social ProgreSSi! 
dos Institutos enca"!'regadas está em dica, se se a.presenta vazia de ~nt~ú- esperar que a Nação compreenda se 
jôgo. Na verdade, é preciso encontrar do êtico ou sofismada por consclenctas propósitoiS e que todos nós contJ 
urgente solução· para os débitos da mal formadas .. o Pa1·t.ido social Pro- buamos para o engrandecimento de~ 
União para· com esseS I!l.Stitutos oe gressista está disposto, 11? cam~ . d~ grande Pátria, wb clima. de- paz 

g) No terreno das finanças .Públi- outro lado, parece inegAvel qu~ se moralização de . I_l~a v1da pubhca, dignidade. (Muito bem; muito beJ 
cas, empenhar-se-á o Partido no ~s- f á.. di . . to d aos ma!ores sacr1!1ctos. Arredará com Palmas.) 
"tUdo e efeth·açâo· de todas as medidas az.necess no mmuu· 0 cus e.ope~ tôdas as con:;eqüénc~as e dificuldades, Durante o disCurso do Sr. K4 
~e combate aos desequilíbrios do -or- ração, Para que. · enha a sobrar soma sofrerá todos ?S ób~ces. que a ~ennl..- ginaldo Cwvalcanti, o Sr. Apo 
çarnento, cooperando n~ eliminação do d~ r~rsos, a fun de melhorar a as- ttva condenaçao de . demagogJ.a lhe tlio Salles deixa a cadeira da p 
·a~ntra.bando, da fraude fiscal, do em- ~têncta e a· pr~vidência, Convém há de acarretar. Mas marchará. em sidéncia que é ocupada pelo 4 

-preguismo das dofações. orçamentár1as ainda _fee.justar o· âtivo patrimonial frente, deci~.ido e confia,nte, na ·espe-· nhor N~ves da Rocha reassun{; 
!.Untuáõias "ou adiávéis, tudà -fazendo, :dessas entidaCies aos seUs respectivos rança de dias melhores.. . do-a em seguida.' ' 

. ~tà seu alcance, para uma bôa apura- _flns.. _ , , . . , _ De_ntro · d~stes , prp~sitos, J~lga e~ O SR. PRESIDENTE: 
~tão da receita· e para uma útil·a.pli- . Os problemas de mão-de.obra qua- Part1do Socml Pl'o~essu;~a de 5 u d C{lmo, evidentemente, não há 
cação dos recursos públicos: A revisão .Ii!icada est!W. exigindo uma amp11a~ vc!" formular um apelo 1e assentar uma plenáriO número. regimental p: 
nosso regime aduaneiro, com a ado- :Ç&.Q do ensin~-técnico, com a c!iação, atitudeêr é . t·d da união na- prosseguimento dos trabalhos, de 

. çâo .da tarifa ""ad vatorem", é ln-edida em gr_ande numero. de centros de pre~ . O ~P ~· ~hno ~en ~ ~Omento de se de dar a palavra aos mais orado 
çut~ pede solução rápida~ .paq1çao. do- _operário- .esp~ializado. ClOna · ':' ega 0 fO oliticas insc:rit<Js. , 

E vaia flnalizar -a.s medidas lmed!a- .Mesmo uniyersidades têcnlca.s, do tipo congrf%arem \~das rie U~aspfograma Convoco os Senhores senadores 1 
ta~ que 0 Partid-o sugere, dispondo-se ,norte-az.nerJcano. podt;rão fazer muito ddo. pa!:Jl,.,etm re:ll~aÇão pOr parte. dO ra uma sessã9 extra.or_?inária1 hoje1 

. no sentido da !crmaçao dos mesttes e e Iêm L9 a ' 21 horas com a segumt.e 
a p:omove-las, cumpre salientar prq- "dos artífices.~ . _ ~ Gov rno. · · , ' ORDEM DO DIA 
vidências da qual nmito se poderã es~ . · . - - · · · program~ _ êsse em que s~.;:r_~ae~ i _ Discu"sSãb única 'do~ Projet.a 
perar. Consiste a me.sma no estabele- 9 trabalhador _rural. está a reclamar desde logo, de.clS~vo combate à 1 . De to L . 1 t- 0 68 d 11 

, 
1 

- • cmdad~s especiais· ,a fl'11 :~e ser ar- ção e para cuJa mtegração o presente . c~e . eg1s a .1vo n. . • e 
C1mento de re.a.çoes. ~ome~ctats com rancado ao· _·miseráxel-pa{Jrão de v1da manifesto indica alguns dos itens que ongmáno da Çamara ~os Deputa< 
os_ pai.ses da chamad::1 cortma de t-er- a que se· 'encontra eonnnado. 'E 0 parecein princlpái.s ·,o qual, uma. -ye2 que aprova~ ·~to do Tn"~?una) de O 
r?'. _Representam eles marcados mes-~ ace.<::so à. prO!?riedade. direta da t~l}'~. pôsto em prã.ti~a, a~iviarã. s~m. duVIda t-as denegatóno _ao regiStt:o do r. 
t;máve;s pata os n~s .p::odutos, es- ~om ut111zaça0 d:ls,areas ,devolutas, a· dramática 51 tuaça0 econonuca dos t~ato celebraçio e?tre a Dl!~ria , 

. ]JtelaJrnente para o café. o algodão, o acompanhado ·de ãssiStêncta crediti- brasileiros. Face às ame~ças. que ron- gl(lnal -do_s Co~n~1os e ~elegrafos 
. {'ac.áu. 05 couro.S e. p~les-, 0 fumo. Por (ela adequada, pre~isâ ser fav.1r-ecid. o. dam 0 próprio regimem, nãO .pOdem o Compat;hl:_t. Mmas_ Gera.1s. e a So 
_ ou"!.ro lado não hf~ dúvida dê que se- · O direitq O. e greve_ e ft-par!-icipação Go\·êrno e as fôrças .vivas da na cio na~ da<le Te:mca COns. ru~o;:a Ltd~., P 

;; ~ 'd nd d e n · de no.:; lucros das emvre.:;a.s pr€ct3am ser Udade, entre as qua1s. se destacam as con.str~çao de um pre~10: destme.d• 
. r~~ ma.c~ os n v:- ~-e or s ~ .. ; os no~\ ::eg~1amenta~os · de modo a .t.or:nar políticas, conservar-se inertes. Que AgencHt Postal Telegraf1ca de Pa 

P- ... dut.os . r;ue ~ · 1~"' ~a~ esse:lsJ,a.s,__ , 

1 

efetwas essa.s conquistas soch\JS e a cada QUfll sobrepOnha os supremos Quatro, no ~esJ!lo Estado, tendo 
tadamente pe~roleo,_o.eoE cc?1tmstlve.s, conciliar, ao mesmo tempo; 0 interê.sse interésses da. Pátria a quaisq .ou- receres favoravelS 1 .S?b ns. 461 e. 
tr.g~ e outrQs. Tais re!.aç.oes pCtlEm [do.:; ·empregad9re.:s:.. . tros. afim de trabalh3.rmos tod:?S JU_n- d~ 1956 d~s ComJsso~s de Consti1 
p::cces::ar-se pela Via de troca em ~s- tos pa1·a a dominaçao de "'!ma ~nse çao e Ju-:;tlÇa ~ d~ ~mmças. . ! 
pec:·<', p.:-efer~nc!3.lm.ente de Go\'êrno a · N-3 PL.o\NO·?OLinco sem~precedentes. Ne~te .. a~lo. e a~ 2 :- or.scu;sao.~n-ca 0dü ProJe.-o 

· Gcyê:mo, di::I*nsaâa q·.lalquel mof"Oa Governo e aos d~n?ais part.Id~s PQli D~c~e~IJ. Leg.~slahtiO n. 36. de l 
(nYs em co·-s'dert.·:ei alivio da nossa :fo qu·e -tange- à· paiSagem }Xllítica ~icos~ que os sociais-progre..c:ststas ~e or1gmano do Senado ~ed_eral, 

·~ ~ ..;, • -·.: ·• . " da hOra. atuai. há tanihém~mu1to a dirigem, na certeza de-estarem cum- !'.prova o Proto~lo para 11mlt~r C!" 1 
ba .... :l,a r:2- P··~~~entOsJ\ ou ~e .. mo tazer-se, ·depois· de bem medi~ar. p.rindo 0 seu dever e _de. enco.ntr_nrem t1v~. a produça.o e o comércio ~~ 
p~;a v.a !110!1€"'":_13., Est, ela~ o que a necessária resso!1anc!a, Indtcad3 nacrc:1al da papOula e o uso do o 
t:!s.s nãa Lnport:.v:1::. 1.' d~ no...<;Sa ?arte, 'Xi2.o há dúviC.a .. a. ~st-a ·~üt.UrR. àa pelo p<Ítrloti~m~ e pela oornpree:ru;ivi- assinado em Nova York a 23 de jU 
em C).: • .m.quer transigencia no tf'rrenu que ~ no.ssa Cptshtmç;to .reclama de- dad~. · de 1953 ~apresentado pela ComiJ 
1ctcow51::o, s_enda cérto que <lS Est:::t- c.er~madas emendft5, em. pon_tvs nos Bm face da gravidade· do:> problc- de Economia, em seu Parecer n.o 
t..c::. \.:In::ics -e :l. !:1:-\r.terra, as mantén1 qu:'-1~ s.e ttm. revelado d:vormada. da mas do momento e dos perigos com de 1956, sóbre a. Men?agem n.o 48 

~ c<:m grande prm·2:to, nad:::. aco:1se-\no~a realid~de. Mc::no (13~. ·medldas qtie s~ d~fron~ta o. regimem, se o pre- 1955) tendo p-are-ceres favQráveis 
1 " •. . .•. :. ~: • " ... , _ , atras preconizadas pelo Par~do, neste sente apelo na o for atendido de modo ns. 952, de' 1955, e 466 de 1955, 
... h~n •• o ~ ... e nos ~l,~~~n~., ue_~ 5 :~ ~ er !m::tniffs!o, algumas se ~ão pode_rã.O cmnp1eto e em tempo útil, quu o Par- Comí~ões· de Constit-uição e Justii 
cauos, qu.and·J O.;~ p-oprl~s n;l re~ 00 le1·ar a cabo, sem·alteraço~s _constltu~ tido Social Progressist-a declarar. de Retn.ç.ões -Exteriores. 
b!oco c:.d9lltaJ :et!r::.rn o.eies, LL.s \'a:t- ciom\is. Tem jã. o pa:r"';.1do um _grupO· como atitude de seus elementos nM 3 _ Discussão· única do Projet< 
tag.cns e:.m1ê.ml.cas que Podem p~·op~r- de Juri-:tas enrregue ao estudo do as- diversas casas de representação pO- Lei da· Câmara n.0 289 de 1955, 
Clonar. _;~n~o. inclus"iv~ ao ê~r..:nc das ~uges- · pular (Senado, c_ãmara F-eder.al. A~~ concede à· Ássocl.açã"o Bahi.ana de 

Ac:·e.-:ita shH'€r3.ll"l€.nte O· PAR'l'IDtJ tões. do próp~lo 9-C'\'ernQ, por mtcr- semblHa Legislatrvas Estadua:s._ Ca- nrensa e à- As~ciação Cearense 
so~IAL PROGn.es:=ISTA que 0 con- médlo do Mln1sté:-1::~ da_~ustiça. E no nutras Municipais) u..rna "PO_;'HÇ<:o de Imprensa 0 -aux-ilio· de Cr$ 1.5000( 
junto de medid.J.s a-cima expostas P:J- ~~1~1~~lto cport~no, mam;e~t~rà .. ~ sua integral 1.utonom~a de açao .. Sem para ooda uma~ e dá outras orovii 
l 

... ·~ ., 1,. . .....,e.,..,os rápldo .,.-.:siÇM, par .me,c de ate_ t!l .. qu1.0COS. quebra de entendimentos· e ~ll;mças rias tendo pareceres favoráveis, 
te. a car ..... \_{! m:us üU ... .. ' 01 ut 0 part·dcs e ül.mbe.m ~em ' ..:.~ · 
&s difl:eis conUng;enciM e-2onõrn:ca.s Há, pnén{ um aspecto da no.ss-a. vida co 0 r 5 "' " I ;; · ~; . . ~ ' r.s. 459 ~ 4:6D_. de 195~ \)as CQm~~ 
-t.rn que nos. encont::-::~.mos .. o\trarê.s de~ {X'lítica _que reclama imediata atenção. ~u,ai~uer P!'-OGup~ç ... o op~~~._cr~n~~ta e~ dé' constttmçao e Jushç.a e de Fli 

., .· ,.::. . ,.... E' a cn;;e de uu"Loridade. O Poder te.a~c..'J a . ~\elno, r~_erv se . · ç::~s. .. 
la., a proa.u.,. .... o se expa?~t .... ,_ alar- E:-~ecuti\'o em muito.s- c3.sos, ~e revela Part1do soc1ai Prcgress1s!a a ma1s 4 _ DiscussãO única do Parecer 
gaüdO-se a sua lllse.. A .-::.na~a-o de~ nesitante' diant? dc.s problemas com ·1 co:n}')leta · liberdade de açao, Dó que comjssão de Relações-. Exteriores 
d1nn:á, CDli.l ende11te desafogo ,ar-a ::xue se -defronta. o Legislati\'o, atin- t3.:r:ge aos grandes probl~m3.s nactO· bre a )!lensagem n.t' 260 de. 1956 
i.odcs, pJl'Qt'e a cont:-;;tpa:-tida de seu <rido -por críticas, das (1uais algumas naJS .a que_ .acaba ~e aln?u·, tomando Sr. Presidente. .da R~pública, sut 
de~!'.nio ~ .. ::rã o fo"tz.l.edme!ltc da mné~ legítimas, mt>.s outras imbuidas ·de se~ ~ dlSCU.S~a~ _e del.beraçao da.s sol~- tendo ao Senado a escolha do r 
da. Pafsa:'á o ~alári-o a ter um \'~lOt' .:reto desígnio de d<:"struiçã.o da deino- çoesd, e posJçao que jul~art ~a-:s add-o- d"O Sr. E~-nt~ni do Amaral, Pei 

_ , , d' . .d · ~ (lUa n aos supremos m e1esse.s d ~ b · d ~- tr r·eaJ, exp.r€s$o fm poder de cc;(nprH. (:-~ela, se ve lffiHJUJ.o _no .seu.l?~e'?- Brasil - · p~:;? cargo ~ r.,.m _a:~a. or ~'C 
Cr€srerá e f~rtalee 2r-st-á o mercado vl~lO popular-: O prop~lO JudlCJar::o . dmano e PJ~mpotenc:ar!o do B 
iTJte""llo ~a;:g. a!1do-s 0 externo. Ten- preci:a s~r reVl.sto i1os seys _Problemas . A esta lirÍha .... c:,~ hf..Q de submeter os iunto ao .G-overno dOS Escados Ur 

. • a e estruturais e de compe-tencm, com o eleme:Jtos fillado.s ao ?art1do, dentro da Aménca. 
"~~-á a drsap~<trec::r ~ desasso~êgo 9Q- nropósito de se lhe dar mnlm: rap~dez, da mais int-egral retidão.. Está encerrr,da a. sessão. 
C-al. O PJ.drr..o da v~ da melhorará de I d~ciência -e firmeza. Essa ~ri_ se de All· - Há de ser pelo esfôrc;o· e -pelo exem- Le"V<inta-se a s-e~o M 17 t 
modo c:·csc:;ntc. lt ;:~n.tro deste qua- -~·Oridaàe .se pr~nde~ pr{}vavtlmç.:lle, plo que ~ \'itó:-ia final se.c~nsigu!râ:'· e 20 mln_'\lW:o;. 
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ATA DA 62.' SESS:~O DA 2.' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA, EM 14 DE JUNHO DE 1956 

(Extraordinária) 

. PRESIDêNCIA DO SENHOR APOLôNIO SALLES. 

Su~ário 
PROJETO DE J .. EI CIIEGADO DA C AMAR.\ I Senador Lima Teixeira - Amparo dO Estado ao 

DOS DEPUT Anos St. Oscar Cordeiro, pioneiro da descoberta do pe-
. Pmjeto .de Lei da Câ_inara n.o 103, de 1956, (na f Lróleo brasileiro. 

o uso do ópio, assinado em Nova· York a 23 de tu--
nho de 1953. (Aprovado). . 

l\latéria Com Discussão En_cerradtl 
Projeto de J..el da. Câmara: Câmara dos Deputados_: 1.358-A, de 1956J,_ que MAT~RIAé VOTADAS 

abre, ao Congresso Nacwnal -- Senado Federal e 
Cámara dos Deputados - os créditos especiais, 
respectivamente, de Cr$ 357.475,10 e Cr$ 745.000,00 
destinado~ a atender despesas com o pà.gamento 
de seus servidores, e dá outras providências. 

N .0 289, de 1!155, que concede a Associação Ba!&• 
Projetos de DecretO! Legislativos na de Imprensa e a Associação Cearense de Im ... 

. . . . prensa o- auxilio de Cr$ 1.500.-ooo,oo para ·c~da 
N.0 68, de 1954, ongmar:w da Câmara dos pe- uma, e dá ~'Jtras providências. 

putados; que aprova o ato. do Tribunal d-e Contaf:! MA1'tRIA •~ .. RECIADA EM SESSAO SECRETA 
DISCURSOS PROFERIDOS . denegatório ao registro do contrato celebrado en- ~lensagem: 

t.re a Diretorta Regional dos Correios e Telégra- N,0 260, de 1956, do Sr. Presidente da Repúbl~ca. Senador Gilberto Marinho - Considerações sôbrc 
a execução da Lei n.0 826 que beneficia os servi­
dores da municipalidade. Salário adicional 
para os trabalhadores que lidam com material in-

fos de Campanha, Minas Gerais, e a SOciedade st~bmctendo ao Senado a escolha do nome do se .. 
Técnic~ .const~tora Ltda_., para construção .de nhnr Ernani do Amaral Peixoto para o cargo de: 
\\lll p1ed1o destmado à Agencia- Postal Telegrafle:il. Embaixador Extraordinàrio e Plenipotenciãric dt 
de Passa Quatro, no mesmo Estado. (Aprovado.1 • Brasil junto ao Govêrno dos Estados Unidos dt flamável. \'' 

Sl!'nador Cunha Mello - Homenagem ao Senador 
Ne'ves da _Rocha. 

N.0 36, de 1956, originário do Senadn Federa.! América. 
que aprova O Protocolo para limitar o cultivo, a Compareciment-o: 
\produção e o comércio internacional da papoul&. e 42 Srs. Senadores. 

A8 21 horas acham-Se preg.entes o.~· 
Srs .. ~naQores: 

3. pagam~nt-o de abono 
- Lei n.0 2.412, de 1 
d-e tevereir-o de 1955 -
r e 1 a t ivo ao exerci-cio 

fazla.m os requisit-os do dispositivO 
mencionado. ~l 

ção de 
dores. 

representant-es dos trabalha-

Vivaldu Lima - Cunha Melo -
Prisco dos Santos - Sebastião Archer 
- Mendonça Clark - Onofre Gomes 
- Fausto Caàral - Fernandes Tá-
vora - Ker,jinaldo CaualcânU 
Georgino Avelino - Ru'i Carneiro -
Argemiro de Figueiredo - Apolônio 
Sales - Eze:chias da Rocha - Rui 
Palmeira - Júlio Leite -- Maynard 
C ·mes - Neves cW. Rocha ....;..... Ovídio 
Teixeira - Lima Teixeira - Carlos 
Lindemberg - Atilio Vivacqua 
Arí Viana -- Sá Tinoco - Alencastro 
G'titnarães - Caiado de Castro -
Gilberto MaritthJ - César Vergueiro 
- Moura Andrade - Pedro Ludovico 
-:- Filin-o Müller ~ Othon Miide1· -
Gaspar Veloso - Alô Guimarães -
Gomes de Oliveira - Saulo Ramos. 

O SR. PRESIDENTE 
A li.sta de presença acusa o com­

parecimento :le 36 Srs. Senadores. 
Hi.l.Vendo nún_ero legal, está aberta 
a se&ão. ' 

Vai -6el' lida a ata. 
O Sr. Ary Vianna, servindo de 

2.0 Streretário, procede à leitura 
da ata cW ses8ào anterior, que, 
posta em discusslto, é Sem debate 
aprovada. 

o Sr. 4.0 Seéretã'rio, servind-o 
de .1.0

, ze o seguinte 

Expediente 
· Oficio da 0!\mar.:~. dos 

n. 0 1.090, encaminhando 
do seguinte 

Deputados 
autógrafos 

Essa também parecia ser a-orienta· 
çào do eminente Embaixador Negrâó 

de 19-55 ............. . 
4. pagamento de salá.rio­

famílla rei ativo .ao.. 
exercícios de 19"5lJ, 1951, 
1fn>2, 1!}53, 1954 e 1955 

183.094,90 de L;_ma que s-e pronunciou· nitida­
mente n-esse sentido e chegou a es­
bocar o prosseg·uimento düqu-ela exe~ 
cuçã-o. 

5. pag.lmento de gratifi~ 
cac;ào de Gabinete re~ 
!erente ao exercfck. de 

20 .lüO,OO Ora Sr. Presider-te, não se pre-
tenda dar à medida o as~to de 
favor. . 

1955 . . ..............• 
6. pa.gél.men to. de 5% para 

difel'ei~Ça de caixa, re­
fererite aos ·exercíciO& 
de 1955 e 1956 .....• 

Ante.s de baixar o ato que cla.S:.Sifi-
1.800,00 cou os primeiros servidores ampa~ 

rados pe:a Lei o ex-Prefeito Sá Le~a 
solicitou parecer da Procuradoria Ge· 
ral do:t Municip-alidade. 

7. pagam~nto de auxilio­
doença relativo aQ 
exercício de 1956 .... 

32. 450,00 E êste;. tal como era forçoso acon-
tecer, foi ·preferido totalmente em 
favor da liqui-dez do direito de:.;sa ca· 

00.000.00 te.lloria funcional. 
PoT outro ]ado. ninguém 'de,sconhe-

Total . .. .. .. ... .•. 357.415,10 c~. Sr. Pre.sidente, a aOOoluta defi~ 

Art. 2.0 f::. ainda, aberto ao Con­
gresso Nacional - Câmã.ra doa Depu­
tados ~ Q crédito especial de Cr$ 
746.000,00 (setecentos e quarenta e 
~i:f mil cruzeiros), para ocorrer ao 
pagamento de Contratados da Secre­
taria d!\. CàmiJ.ra dOB Deputado.s, no 
corrente exercício. 

Art. 3.0 Os Créditw ~h que trata 
esta lei serão, automàti<:t:lmenté, re­
g'~trados pelo T.ribWlal de Contas e 
dl.stribuidoo ao Tesouro Nacional, dM!­
pensa-d~ as exigências do Regula­
mento 1io Código de Contabilidade 
P.'. blica da UniOO. 

Art. 4.0 E<rta lei entrará em vigor 
na data de .sua publicação, revogadas 

-a.s disposições em oont.rá.rio. 

ciência de médicos nos h os p i t a·i s 
mantid'I:'S pelo Erãrio Municlt:•11. A 
estrutura da Secretaria de Saúde e 
Assistência foi planejada quando a 
Capital da Rep•.iblica estava ainda 
mutto longe de se consti.tutr n~st'l 
extroordinária metrópole oom um 
acréscimo de população em propor· 
çõe8 tais que nenhum homem por 
mais que fõs.se o seu espírito técnico 
pudesse fazer a previsão adequada. 

Ora Sr. Fresidente, como co-nciliar 
a orientação fixada pêlo atual Pre­
feito da vedaçã-O de novos elementos 
nos quadros funcionais- da Prefeitura 
e a necessidade premente que esta 
tem de minOrar aquela hotórla e pro­
elamada e~a&<sez de profissionai.o; em 
·s-em nosocôinios e ambulatórios? 

N.:t iminência da expedição dêsse 
a.t-o, venh:o pedir t-ambém a at-ençi.\Q 
do Sr. President-e da República e do 
titular da Pasta do Trabalho para 
que, na regulamenfução não seja bur~ 
lado, como parece quase certo, o 
espírito d•)que1a Lei aprovada p.:>r 
imensa maioria numa e noutra Casa 
do Parlament'Ü Nacional: 
Aprovei~o a oportunidade de me 

encontrar nesta tr.ibuna, para dar 
conhe-cir.1ento à. C.asa de apêlos re.c-c­
bldo.s de numerows jornalistas pro­
fissionais. em favor d(l Projeto de 
Decret-o Legislativo n.0 35. Offl eln 
discussã-:J neste Plenário. (1r1uit!J 
bem. lvluito Jem. Palma~), 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a ·palavra o nobre S~l:-td..Jr 
Cunha Melo, .segundo orador ins­
crito. 

O SR. SENADOR CUNHA 
MELO PRONUNCI.< DISCURSO 
QUE. /i:,VTREGUE A 1lEVISÃ0 
DO ORADOR. SERA' POSTE~ 
RIORMENTE PUBLICADO. 

O SR. PRES!DENT.E: 

Continua a hora do expediente. 

Tem a palavra o nobre Ser::::do!" 
Lima Tei:r..eira. terceiro orador in11~ 
crito. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

Projeto de Lei da Cârnara 
N. 103, de 1956 

A Comissão ck: Finanças. Preclsamente dando cumprimento 
imediato e o text-o legal que vamos Sr · re.o;idente, cedo a minh~ Vtz at 
cita-ndo. At..sim venho pedir a at-enção nobre Senador Neves da Rochn. 

(N.0 1 358·A-1956, ns Câmara dos 
Deputadoo) 

Compa.receram ma.is 06 Sl's. 
na dores: 

Reginaldo Fernandes Lourival 

Sew do Sr. Prefeito no sentido de que 
S. Ex. não procrastine a medida al­
"'".;?"'" na cert.,za de que ao·adotã-Ja 
estarã a.o mesmo passo resguard~ndo 
~) direito à~ vc!h-.:ls e deYotados servi­
dnr-es e R(l.o:: int{>rêMes do p<JVO do 
Distrito Fed.eral. 

Abre, ao Congresso Nacional - Fontes - Benedito vãladar ;s- Lima 
Senado Federal e Cdmara dos· Guimarães - Domingos Velasco -
Deputados - os créditos espe- Coimbra Bueno. 
ciais; r e s p e c ti vamente, de Cr$ Está finda a leitura do expediente. 
357.475,10 e Cr$ 746.000,00, du- Tem a. palavra o nobre Senador 
ttnados a atender despesas com o Gilberto Marinho, primeiro orador 
pa.gamen.to de seus servidores, e inscrito. - • 

Sr. Presidente. Há poucos di,Js tive 
ensejo de me referir aqu~ ao direito 
adquirido por mais de 45.000 traba~ 
lhadores que prestam serviços em dá outras providências. 

O SR. GILBERTO MARINHO: emprêsas comer-ciais de combusUveis 
(Lê 0 seg•tinte discurso) mtnerats em face da Lei n.o 2.573-55. 

que lheo; instituiu salário adicional 

O. SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nome SenaclfYf' 
Neve.s da Rocha, por cessãu do nobre 
Senador Lima Teixeira. 

O SR. SENADOR NífVES DA 
ROCHA PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE À REVISÃO 
DO ORADOR. SERA' POSTS­
RJORMENTE PUBLICADO. 

O SR. PRESIDENTE: 

o Congr~ N'ac1(lnal decretá.:· 
Art. 1.0 E' aberto ao Congresso 

Nacional - Senado Federal. - o 
Crédito especial de Cr$ 367.475,10 
(trez-entos -e cinqüenta e set~ m,il 
quatrocentos e setenta e cinco cru· 
reiios e dez centayo.s), as.sim discri­

Senhor Presidente. o SenadÕ teve pela Circuru;tâncta da periculosidade 
oportunidade, há mais de oito meses decorrente do s-eu contado perm.::· Tem a palavra o nobre Senador 
d-e ·dar o seu beneplácito à proposição nente com inflamt.ve1s. · Lima Teixeira. 

mlnad<>: 
' Cr$ 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 
aprovada em outubró de 1955 pela Trata·se. e. penas da extensão a essa 
Câmara 00 Distrito Federal e que classe de oOreiro~ do que já vinha 
prece-ituava nó seu art. 10 · a elas- sendo concedido aos marítimos que 
stticação no oargo -i..solado, padrão O, transportam inflamáveis, aos QUe (Não· foi revislo pelo oradon 

t. p.Jgamento de venci­
rnenOO.S refere'nt-e ao· 
exercíci-o de. 1955 ... ; 

I~ pagi.~~nto de gr;~tifi­
cação adicional refe­
rente aos 'exerciclo3 de 
!951, 19&2, 1953, 195! e 
1~5ii ~. -•-!!•.•·~ .. :.u..·-~ .. 

de t-od06 os servidores da Prefeitura. ltdam com ex-plosivos e assegurada Sr. Presidente. quando ainda se en­
Qile compr,ovadamente estive-Ssem t•lmbém a !rlllitar~ nessas condiçõc.s contrava no Govêrno o Presidentf 

lS .000,00 exercendo· a função ·de médico. pelo r-espectivo Código de Vencim~n- Nereu ·Ramos, tive ensejo de. dirigi! 
Chegou o ex-Governador da. Cida- to.5 e Vant.ag-er.s_. · <l!.J:!lo a S. Excin., no sentido d~ 

· de -Dr. Sá. Lessa. a -inicial cumpri-~ A. referida .. Lei é aplicável in~~ o Q~l~ fM.~e o Sr. Q.o;car Cordeiro, pio-· 
. ment:o dês&e diploma leg.Jl, d:ando Minl.8~ê-r1o d{) Trabalho· ent-enr~u d~ j n~1rr da descobert-a do prtró!eo bra· 

. proviJ!1enW !11\QUel~ cargo .a ~HV.~IJ 
1 
~.o . r. UWJt ~ .para re.:;!tt!a- s.ilen\), ap:·oycitado na Petrobrás ou 

~ •. .?W,l!\1 t\!<19ÍQ!IY\.Oii IJ\l! $í!V!_IIIt!!_lc i~(~• l!)f!l.tt.·l!<, ~~ ~lllíiia9 li. varticip•- EO Conselho Nacional do ,Petróleo, 
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per estar pa.s~::tndo por uma f;u;:! de O· SR. PE.ESID_ENTE: 
Tic:...~imdcs. Vou termin:J.r, Sr; Presidente. · 

A .'\.<:.5-::::,ação dJs E'JL1p:·:gudos do noc.'\r Cordeiro;:) ntá na p<1breza, 
Ccr:ncc.o, ái.l·aves de ~'-'<:men .. e t~- m.:s con~inua p;:,ssuído do mesmo 
k6r .. ma n.J C.1efe dJ G.:n-2:·no, t:::.m- ard::J:· civ~co, e.screnndo a:.·ti;;os .sôb~·e. 
t:~m, pediu Q~le o d2.!COJ:·~d~r C::~ p~- o p~tré:zo e lti~ando no meu Es.ado. 
t.·ól~o não ré:::.se d::~xado ao ab:1n· Até da E1Lsa 'dC' .:v!er;;:ad::lria, àe que 
cano. --era p~·.·s:d2-nte, foi d~mitido. Fat<>:s 

..:~c""~a Ca.;a rncont:·2i ar:.::~i::> dt ct:c:nentes da wa de.:.coberta ·ro:r­
tó~L:s h"3 bJ.r:::3.::l::..<.>, e p::Jr isso pro,- çavam-nJ a ct2ixar. o cargo. 
cu!'ei o Sr . .N:::!'":'u R:tmJ:::, que enEt':l o sr _ Fernandes Tât:ara __:_ Pe-r-
amor:z-:m o S1·. AU.rv?Jdj- o.~:.mquz.ra mite v. Ex.::ia. 11111 a<1Ji:!.ttt:"? 

impostos fede:·ais, exceto o im~ 
pê.sto sôbre a renda, pelo pra3o 
de 1(} (dez; anos, prorrogável por 
igual período, a juízo do Poder 
E.."ecutivo". 

Em viJ:tuje da aprovaçãh do n~fe­
cido re;:JUI?rimento. ficou excluída do 
texto citado "à clâusula final: 

" ... prorrogáveis, por igual pe­
licào, a juizo d-o Poder Exe­
cutivç". 

, ao co-ntrato celehi:~o, em 5 de outu­
bro de lWiS ent.re a. Diretoria Regío ... 
nal ctcs c:o: reios e '.t:'elegr:ttos ao 
L><=<ffiJcla•1h..t, J..:oS~aúo ue lVilll<W Ueral.s,. 
e a S-o-ciedade Técr..ica, Co:J.strutora. 
.utca., pa1·a <:onst.·uçao de Ulh pâ!ciio 
ue::.üwwo a .'igencH! .Postal 'fe1eglá­
lica ue Passa \o[uan·o, no mesmo Es­
taG.o. 

.'1rt. 2.u- Revo3am-se· as dispo:sições 
t.:m r.:ontráru:>. 

.A1res, Pres!deme ào conselho Na- o S!Z. LI :MA TEIXblfL\ _ Gorn 
ciot1al do P.:t~·é~:;-J, · a c::mtra.tar c· muito p:·azer. 
E:::. O.:.car co:d~J.r-o p:~ra serv1r n.1 o sr. Fe;·nandes Távora - A causa 
P~tn.b:ás:, ist~ c::nn o intuito de a: .. ú.- que v. E."!"cia. defe:1ji:! é, realmenr.e, 
pa:·á-l·~n.a h.::ra difi:::l que v.ve, in- IJCbre. pois não con:reço outro ci­
çada de dificuldades. Nada m:t:.::: uadão que tenha trrtbJ.lhado com 
pos.o, em se tr-:::tando de hom::rn mawr e-ntu3iasmu e p:'ltríotismo peiu 
jd·::.:-so, cuj3.s a!in:i:ldes em;1regara na BrJ:síl d.J que o Sr. 03c-:tr Cor:ieh'o. 
C:rs~o..,!·erta do petrólfo àe Lo'cato, Gastou, pc:de-se ct::.l":or, sua far,una 
lençol IY-:je ahandon.ad::>-. . . t:·abalh:mdo, como pioneiro, para 

Na retlaçtio final, essa exc!l;lSão 
devia. ser consignada cJmo emenda 
-supressivo. daquelas palavras, o que, 
entietanto, não ocorreu. 

n:scussr"'ic. úniCa do Projelo de 
Decreto 'i.eg:slatil:o n." ;jâ, de 
u:;:;6-, · ongnwno ao senado }'e­
a~rai, que aprot.·a o Protocolo 
para litmlar 0 cutnro, a produçiio 
e a comercio mterna=ionat da pa­
poula e o uso do t~pio, assmado 
em 1\'0"x_a York a· 23 c!e ;unlzo de 
1923, (aprese.uaao peta COm1ssúO 
de Econorma, em seu- Parecer 
n,u 46'1, de 1956, sób're a iil"ensa.­
gem n." 48:. de 1955.1-, tendo pu­
recere:; Iav{)râ.veis, sob os núme­
ros 9-52, áe' 195::i ~j· 46Q,·de .1956-, eras 
Comissões de constituic'-•o (; JU:i· 
tiça e de Relações EXteriOres':" 

A matéria já se acha de volta Da 
Câma1·a âos Deputados, onde se· incia 
o estudo das emendas do Senado. 

O Sr. Kerg.nalda Caz:aicantt -~tomar uma- re.-11idaáe a indústria de 
.Pe:mite •V. h;.:-c~a- ~__:_~::_pane? • extra:çã:> d:} petró!ea, de tanta 'signi-

0 SR:. LI..1:IA TE~..:\....!..l.Y.._<\ - C-:>m I flc-aç:.o para· o Pats. 
muno prazer· . ' . O SR. LIMA TEIXEIRA - Muito-

O Sr. lí.ergmaldo Cat:alcantt..- obr·fgacio a v.· Exêia. 
Junto o meu alJe_o ao d~ V .. E.'{c.a.., [ Sr. PT"esldentt:, se todos os brasi­
em prvl ct_o !lus,re bal~_no. !•'!iros, oue lutam pelo progresso dêste 

O ~r. Geo_,;çr,n~ Ave r. no - TodiJ o- Fai.s e 'em prob!emas como o d:J pe­
Stnaoa S<! as.:;ocJa ao n.AJre urauor, trólro, f:Jrzm tratados co:no Q;;car 
nessa re1v:.rid1Caçao. co:·de!ro, n:ng:uém mais se empe-

0 SR. LiMA 'f&IXEIRA - .o\g:ra- nh:üá em tarefaS de3.sa envergadura, 
deço a VV. E..'<:cir.s. em prol dos altoo iJ1.erêsse.s do .Brasl.l. 

Procurei, eu(ao, o Presidente ·do G.Jrreu 0 risco de ser relegado a se­
Conselho Nacional do Petróteo, e gundo planó e esque.cido, como esta. 
S. Excia. dec.tarcu-me que n~o Iena, acontecendo com o p-ioneiro da des­
oúvoà:l. em atend:r à r.:comendaçSo coberta cto· petróleo em nossa ten·a.. 
do Chefe c1:J "Govêrno e p!"omeceu o sr. Fernandes Távora -:. Os 
~ta!lelecer uma pensão para o Senhor tra.silei:ros não deviam ... esperar que 
Oscar Cordeüo oa colocá-lo em alguém pedisse em favor d~ Oscar 
!unção na qual pudesse pres.ar qual- cordeiro. 
~W!1· sn-v1ço à organização. Tinham obrigação de ampará~lo, de 

Passaram os dio:.s. Veríficar..do que tôda fonna. para que não vi~ssem 
o Conselh-o Nacional do Petróleú n;...o.a diz:::r haver pa&Sado uma velhice 
decidia, dirigi-me ao C-oronel Janan amargurada quem tanto. tl:ahalhou e 
Nunes, PreSidente da Petrobrás, que ccntinua trabalhando fle!n B:·a.sil. 
revelou estar juntando tôda a do- o sa: LIMA TEIXEIRA .1!- Muito 
cun:entação .sôbre a obra de qsçar ags..1.deç.o o auarte. u~ v. Excia. ~­
cordeiro na descoberta do petróleo, de fatO' injustiça contra um homem 
e logo que esUvet"..se de p-o~e dos ele- que ~anta cteu energi:J, ben.s, para so­
memos, procuraria ampar.ar o pio- lucionar um problema mágno quanto 
neuo da aescob~na ao ouro .n'f-gtQ 0 é · 0 do petróleo. brasileiro. 
no'BrasiL consigno, nestas breves palavras, 
O~ meses, porém, estão correndo. meu apêlo ao Presidente Juscelino 

e até hoje não foi dada qualquer Kubítschek, convencido . de que sua 
zolução. Lembre-i-me, então, de trazer Excelência hâ de, certamente, in te­
ao conhécímento do Senado O pri- fe!';Sàr-se junto ao Presidente d~ Pe­
meiro telegrama que me enviou o tnJbrâs ou ao representante do Con­
Sr. Oscar cordeiro quando, em 1936, selho Nacional do Petróleo para que 
desco"brlu 0- petróleo. Era eu, nessa amparem esse ilustre brasileiro que 
ocasião, Deputado federal, represen- iutou contra todos fatôres - eu o.s 
tante do meu Estado. . conheço de perto - pois ninguém 

Aqui está o telegrama, Sr. Presi- acreditava no petróleo brasil-eiro. 
dente, vasado nestes têrmos:. Raros erari1 os qué viam em. Oscar 

"CNT :- Deputado Lima Tei- cordeiro um lutador indômito; a 
x.eira - Câma1·a Federal -. Rio. rriaior parte o supunham visionáriQ. 

Comunico ao· prezado amigo ter~ Hoje, entretanto. é realidade o pe­
perfuradú a:, Jalidas de Lob_atu. tróleo no Brasil. 
e atingindo a perfundora qumze certo de que o Sr. Juscelino 
metros, começou a sair peLróleu, Kubitschek dará prova do seu pa­
até atingir vinte e dois m~"ros, trioti.s.mo, de homem empenhado em 
quando paralisamo:; a p0rfmação fazer justiça àqueles QUe lutam pelo 
devido â. falta de material. Pro- B1·asn; deixo a tribuna convencido. de 
cure o Dr. Irnak Amaral, Diretor que serei atendido no meu a pêlo, 
do Serviço Geofísico do Mini~- porque estou defendendo os interêssés 
tério da Agricllltma, teStemunha do Pa.ís. (Muito bem. Muito bem. 
ocular de tudo que presenciou. P-almas). , • 
Confio no prezado amigo e grande o SR. PRESIDENTE, 
cooperar, bem como nos seus A Mesa acaba de verificar que na 
ilustres companheiros de ban- .redação final. das emendas do Senado 
cadas, para prestigiarem o grande ao Projeto de Lei da Câmara n.0 469, 
problema naciona.l do petróleo do de 1948, houve lapso. constante de 
L<lbato da Bahia. Um grande emenda supres.siva de parte do ar-
abraço. - Oscar Cordeiro". tigo 7.0

: 

Trata-se da proposição que autc· 
-.... Sr; Presidente, Oscar cord~iro, que .riza a. organização da Emprêsa Fri­
possuiu recursos, tudo perdeu. Con- goríticos Nacionàis S. A., aqui· vo­
sfderando o petróleo-- um problema ta da em regime de. urgência no dia 
relevante para O. Brasil, empregou 23 de maio findo. 
iodos os seus haveres na construção Naquela data, antes de se votar 
de uma pente no Loba-to e de ca.sas o texto do pmjeto, foi aprovado o 
))ara a..s operações. Trabalhou com Requerimento n.u 264, dQ Sr. Senatkl: 
.empenho nâ·.de.scoberta do ouro negro, cunha Melo. solicitando destaque, 
levado pela unção patriótica de de- pan 1·ejeição, das palavras finais do 
tender os interêsses do Brasil. art .. 7.0

: • 

o SI\. PRESIDENTE: Esse dispositivo estava assim re-
(Fa~endo soar os tímpanos) -Co~ .digido: 

munico- ao nobre srador que faltam 
três minutos para. _ o término da 
b<>ra. · d.o expediente. 

I<.Art. 7.0 A Prinasa gozará, 
Zmbém, de ísen~~ de qual!quer 

Tra!a-.se, como a simples narrativa 
dos fat-os evidencia, de êrro mani­
festo-, para. o qual- o Regimento ,ofe­
r~ce remédio, constante do §- 5.0 do 
ara .. 147, que diz: 

"Qu-ando, após a aprovação de 
qualquer redação fínai" de pl·v­
jet'J, se verificar inex~.Lidáo ma­
terlal, lapso ou êno manifesto 
do ttxto, a Mesa procederá a 
n.spectiva correção, da qual dará 
conhec:mento- ao Plenál:ío, fa­
zzndo a devida comunicação à 
Câmara dos Deputados se já lhe 
houver enviado· o autógrafo, ou 
ao Preside-nte da RePública se já 
tiver o projetO subido à .sanção.· 
Não havendo iMpugnação-, consi­
derar-se-á aceita a correção: ·em 
caso contrário, caberá a decisão 
ao Plenário". 

~h. ·a àrientaç~o qu~ .a Me;sa ado­
tará no caso se não houver impug­
nação do ple~á:rio: oficia'rá à Cãmani, 
dando conhec-imento do .lapso e· en­
viãndo o texto da emenda omitida, 
a fim de ~er ·incluída entre as· 
demais. (Pausa) 

Como 0 pTemú:io não se ma...ryifesta 
dou por a.pro.\:ad~ a de-cisão da. Mesa .. 

Pa.ssa-se ã. 

ORDEM DO DIA 

-Díscussão únEca do Projeto~\ de 
Decreto Legfstativo- n. u 68, de ... 
1954, uriginario da Câmara do-a 
Deputados __ . que aprova o ato do 
Tribunal de Contas denegatôno 
ao registro do contrilto celebrado 
entre a Diretoria Regional dOS 
Cortelos e · Teléf)rafos de Campa­
nha, Minas Gerais,· e a sociedade 
TêC'nica Con.çtrutora Ltda., para 
construcã.o de Úm p-rédio destlna­
do â Ágéncia po~1tal Telegráf!ca 
ãe Passa QnatTo, no mesmo Es­
tado. tendo Pareceres favorávels, 
sob ns. 461 e 462, de 1006,1 das 
cOmissões de ConstituiçOO. e Jus­
tiça e d6 Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discm;são. Não ha,·endo quem 

faça u.sf) d:l. palavra, encerro a. 
discussão. 

Em votação. 
Os Sr~. senad-ores que o aprovam, 

queiram permanecer sentado~. <Pa.u­
sa) .-

E' aprtn:ado e vai à Comlssao 
ele Redação o seguinte 

PROJEI'O DE DECP.iETO 
LEGISh~TIVO 

1 N.o 63, de 1954 

N.0 4.6.12-A-5-4, na Câffia.ra · 

AprÓt'D. ~ ato dO Tribunal de 
Contas denegatório ao registro do­
con.trato celebrado entre a Dire­
~oria Regional dos c-orreios e Te­
légrafos de campanrca e a socte­
àaàe Técnica ·Construtora. Ltaa. 

O- oo:ngi-eMO Naci-onal . d«teta: 
A-:rt. · 1. 01 ir a,provMI& o a:Ul.- do 'I'lli­

llt!nal <k C<nta, qu., newo11 ~t>f1 
- -- '• ~ '-

O SR. PRESIDENTE: 

Em discus:ão .. 

Nenhum Sr. Scnador-.·desejan:i-0 
fazer uso da palavra, encerrarei a 
discussão. 

Encerrada. 

Em_ vot.11ç.:o. 
Os Srs. Senad<lres que .. provam o 

projet-u queu·&m · conse.rv:l.!·-:.;e senta-
do::;. (PaU~lJ. . 

F." 'apr-.>vado e- \'ai à Cmn:ieã.O 
de Re~t~·,;ác o seguinte 

P-ROJETO DE DECRZTO 
LEGISLATIVO N. 0 36~ D:S. 1956 

AÍ't. 1. o E' apror:'!ào o Pro'ct:Olo. 
~:ara linrttar o cult.\'Cl, a prOdução e 
o comércio I"l.ternacional da papoula. 
e o uso do ópio, r-ssinado em .t:ew­
York, a :t3 Cc junho de 1953 p-ar 

-ocasião da. ·Contt·::-é-ncia dru, :Nações 
Urldas .sób-re 'l •J~.c. 

_'\rt. 2. o- S.SI e ucreto leg>!.latiWI 
entrar& em ".gor na Gata de ~:~ua pu­
tlicaçã.o,. revag:das as dispGs'o;ões em 
contrário. 

Disc1w;tio- 1~mca do. F -.;.jelo ci_e 
Lei da C.-'!:mattl n. 0 28•)-, de 1955, 
que concede à AssOCi"fãO Bahia­
na de Im-orc1;.sa e à Assocta.;f..\:l 
cearense :i~ .1 ?.·.prensa _c;, auxi!io 
de Cr$ 1. 600. too,oo var-1. -:a!lc' 
uma,- e dei ou~ras pi·or,:aências,­
tendo Pare2ere.s fa.vorá\ e;s, .~.Jb 
ns. 459 e ~6!:1, r;·~ 1956, ~a:; t"o­
missões de Constituiciio e .Tu!:.­
lí'._;a e 'i~ Fina1:ça.s •· ·. 

~O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a ::ne.3a emendas que vão· ~r 

11aas pelo Sr 1. o SPcretâri~. 

São lidn e ap (Jvadas as seguzn­
tes emendfls 

EMENDA N.o 1 

1) Acrescente-se, .,. depois do J.rti~ 
go 1,0; 

Art. E'. igualmente,_ o Podz-r Exe• 
cutivo autor.za.do a conceder à. Asso· 
ciaçú.o de Impren.sa do Ri() Grande do 
Nort~ o .auxilio de Cr$ SCO.(IOO,OG 
(quinhentos mil cruzeiro~), par3. 
construção da sua sede. 

2) Art. :v• Em vez de Cr$ 3.000.000,0Q · 
diga-~e: Cr$ ~.500..000,00. 

Justificação 
· .A1! mesmas. verbas que militarit fni 

favoc das duas· entidades à que se 
refere o projeto, aconselham .a: eon­
ee&São- de i-gual beneficio à Associa­
ção de Imprensa da Rio Grande dO 
Norte, cujos ·serviç05 à irn:Prensa bra­
sU.efra e- à oolet.ivid-a-de ~. por· igual, 
meritórios, e euja.s- oond-ições - f'man .. 
ceiras são pncãr:as. 

Sala das sessões, ·em 14- de junho 
de 19"56. -;- K~:·ginaldo C'Q:t"Q:lcânti. 
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~ 1 EMENDA N.o 2 ,.,:-q,l.:-s • es.fórÇD ~ à dedi-cação dos jorna~ A sessão truns[orma-se em se· 

ereta às 22 horas e 1 O mínutos e 
volra a ser púbfi.ca às ~2 horas e 
20 minutos. 

mos, para antedpação de passagem ili 
inatividade. 1) - ,. ' d ls •- ar\-l- -listas da minh.a terra. Tem preshtdo 

A-creacen-vo;;-Se, epo wu inest:.máveis serviços ao progresso "i dO HaVerá, assim, uma. premiação du~ 
pla: a de quitação com o serviço mt~ · 
litar, e êsse ad·éscimo, a transforma ... 
ção do tempo passadci num regime es ... 
colar, na forma indicada anteriormente, 
em tempo de detivó serviço, contado 
intégralmentc, da matricula à diploma .. 
ção de fim de curso. 

go ~(:E', igualmente,. 0 P.odér- Exe< Estado. Em 1935, por exemplo1 quan-
do se encetou a .campanha para -o 

cutivo autorizado a conceder à Asso- monumento a Rui Barbcsa - recor­
criaçào- de Imprensa do Piauí e a As.. do-me, perefitame.nte. do fato, por.­
sociacão de Imprensa do Mar.a.nhão, o 

O SR. I'ÍIESIDENTE: 

auxnio de Cr$ 500.000,üi:l para ·ca-da. que partícipei, cOm()' estudante dO - Está reaberta a sessão. Esgotada 
. ã movimento - -os j.ornalist-as organi- D h d 

um ctê:<!s para a construç o d.a sua zaralh caravanas e f<Jram sertão a a Ordem do ia e nada mais aven o 
sede t bte que tratar, vou ent~rrar a sessão, de-2) ·Art. Em vez de Cr$ J.500.000,00 den ro o r recursos para o em~- h 
diga-se Cr$ 4 .500.000,00. . preendiment\l. · signando para a de amai1 ã a seguinte Ficaria, dessa forma, um periodo me .. 

ramente escolar, inteiraUJt"nte equipa~ 
rado ao temp() de. serviço prestado na 
tropa, .sujeito a horário e exercicio.1 
riÇJorosos, a serviços de diversas espê .. 
des, a acampam~ntos, manobras, pron .. 
tidões, etc., sem que se possa estabe~ 
lec:er com justiça tal equiparação. 

Sala d~ sess-ões, .em 14 de junho O SR. FERNANDES TAVOR...-\ - ORDEM DO DIA de l951J. - Mendonça Clark Se- Permite v.· Ex.a um apar,te? 
bastião Archer · 0 SR. LIMA TEIX.mR.A _ Com 

·~ EMEI\'DA N. 0 3 todo o prazer. · 
TRABALHO DE COMJS5ÕE5 

Está encerrada a sess~o. 
Acrescente-s~: o Sr. Fernandes Távora - A 

Sã<> Paulo, Minas Gerais, Goiás, emenda qllf! estende o auxilio à AF;~ 
Rio de Janeiro, Pará e Sergipe com oociação Cearense cte lrnprensa é tam­
a mesma impcrtánca -consignada n;) bém de· ~nteira justiça, O seu Pre­
Projeto. oidente, Dr. Per)nyde e Silva tenl 

L<"-t'anfu-se a sessüo. às 22 l!cra:s 
e 21 mint:ros. 

Moàifique-se o ·artigo 2. () quanto a? sido incansável, no exercid() de suas 
~on.t.·wLt: do C!'éàito. funções, no amparar a casa dos Jor­ Mensagem n. 161, de 1956 

São estas as razões que me levaram 
a negar sanção aõ projeto em causa, 
as quais ora submdo à t-\ev-ada apre.~ 
dação dos Senhores Membros do ConJ 
gresso N<~ciona.l. Jus~ijicação 

Os mesmos motiv.Qs que inspiraram 
os autores do pr<ljeto nós levam a 
propô.\' a ffi:':ctida consubstancíada 
nesta· ·E>:nend<-1., com a qual evlt:unos 
.se estabeleÇ'i- .situação de desigual~ 
õade entre e!ltidades representa~it.:as 
da me.S:->~a lWbre classe, localizadas 
em ti i v 'S E." lados da -Repúbhca. 

&.la l-.:ls ·se.ssõel), em 14 de ~unho 
de !956. - M.ot,ra Andrade - cesu 
Ve7!JU('iro - fonsco dOs Sant,os 
Jl.famwrd Gomes - Júlio Lei!~ -
Lima Guimarf;e-,-:. 

EMf:NTA N. 0 4 

Art. 1..:0 .Acr.o!::."ente-se: 
GOJá.3. Minas Gcn:is. RlC' de J::•.ncl· 

rn.- .~) ... 1 á, Par tt.ã, A~agoaa e .. Sllnta 
ca~ar:Jla, oom Ct$ 1 .SOO.OGO,OO ynra 
cada, P.lten.n-1o-~e e.on..c;eqUenLemente 
o arL~o 2. 0 -q~nt:• ao CI'f-dtto. 

Justificação 

E' ~u.-,to Que se estenda. a. medi1~ 
constwte do !'H'(ljeto às As~.o.!~~Çô'<!.s 
rle Imp!·ensa de cutroo · Esr;~riCl<Y. 

Tôda:; elas st i.Cham e:n i:iéntl~·:,:. 
~itua:ão TMl1.9 prestam ',•~!.~ 11.:u:~. 
sE'rviç.•s f o::"01tt,\'!(_lade. Tôd'lS lutam 
con· Oificuldades pecuniár:as ':)ara o 
di:!Setn!J~nllo ;ia st;!'! missão. 

naJista.s, a ponto de jâ haver em . . . __ 
oonclusão um grande prédio. Trata: (NUmero de ordem na PrestdcnC:lél: 2;:.t) 
se. pois, de auxilio a, uma classe, iri-~ - - . 
discutivelmente t~abalhadora . pelos· Excelentissimo Senhüi ~res1deote do 
interês!es do Bras! - a dos JOTna- Senado Federal 
listas. · · Tenho a honra de comunicar a Vos-

Rio de Janeiro; e-m 4 de jun1to de 
!956. - Juscelino .Kubischtk, 

PROJETO VETADO 

Considera para todos o.s efeito,, 
como de efeti,;o serviço, o tempo 
de serviço militar pt"estad(J como 
aluno d-os CentrOs de Preparação 
de Oficiai~ da Reserva da;j FOrças 
Armadas, 

O Congresso Nacional decreta:-

O ~-. LLMA T~~ - V~~fl. sa Excelência que. no uso da atribut­
E)ocelencia tem int.eua razao no seu - onferem os arts 70 § 1 ° 
aparte. Ainda há pouco, ilustre con- çao que me c . . ·- F. d ' l . ' 
terrâneo do ncbre colega, integrante e 8~, H, da Co~st'ttmçao . e era , r~4 

da bancada do Partido Trabalhista solvt negar sançao <:~O ProJeto de ~cl 
Brasileiro, nesta Gasa, informava da Câmara n." 4.026, de 1954 (no Se­
sôbre a eapacid..ade realizadora do nado, 83, de 1955), que considera para 
Pres:dente da Ass:>ciação Cearense todos os ef~itos, como de t'fetivo ser .. 
de Impre~. _ E' multo _com~ em viço, 0 tempo de serviço ni.ilitar pr~.sra­
todos .os rmoo_;.'i do Brasil, o ~mpe- do como alunos dos Centros de Pre­
~ f' dedicaçao da_.cla€Se de JOrtla- paraçãô de Oficiais -da. Reserva das. Art. 1.' O tempo de serviço lnilitar 

lis~;ias associações foram focaliza- Fôrças Ar~_adas: por con~eid~rã-lo con- prestado como aluno dos Centros de 
das nos diversos Estad-os. Não ·se trário aos mterksse-s nacJonatS, em ta- Preparação de Oficiais da Reserva das 
trata da l3ahi-;t e do oearã, ce das razões qre passo a expor. Fôrças Armadas será computado, para 

Sr. PrNiidente, oonsid~ justa a Os alunos dos Centros de Prepara- efeito de passagem para a inatividacle 
emenda a.pt'f'ient-ada pelo nobre sn.a- · ção de Oficiais das R~servas das f'ór- e aposentadoria, como de efetivo ser~ 
·dor_ ~erglnaldo . C~\·alcâ.nti, que. be~ ças Armadas gozam de· um adiamento viço desde que o aludido curso haJa 
nefll::·a a Assocm.çao dos .Jorn.all.stas de incorporação, c 111 regime apena-s ('S- sid" concluido com aproveitamento. • 
do ~to Grande .fk? _N-o~te oom 1mpor- colar e recebem. como prêmio. se con- Art. 2.0 A contagem dêste tempo 
t.â.ncm que posslbihtara _a construçãO . ' · f - d d d t - 1 · · - 1 d 
da sua sede. 0 projeto terá s~l a-n- chme-m o _curso. com apr~vc1t~~cnto, o ar-se-a a ata a ma ncu a tnJcta !JI 

Dal. a. i.' ,iicdiva. da 
t:tl't?Uct!l 

damento rttard~o mas nem por isso n~o cumpnmento d~ servrço mrhtar, pe· aluno nos Centros de Preparação das 
deixo de reconhecer 0 direito que !o · in.gresso poste;mr no q_uadro . de Fôrças Armadas, at~ a de sua dei:lara .. 
a~siste ao H.ustre r'1)!'.esentante uoti- Oficiais da Reserva das Forças Ar~ çào de aspirante, descontando-se ape~ 
guar de pleitear para os jornalistas madas. . nãs os p!;ríodos de afasta~nto em qut, 
do se~ Estado. os m-esmos .favore3 O Regulamento para os Centros de por ordem superior. tenha obtido tran­

p•:escut-ç oonced1dos ao". da B~hia e do Ceará. Prep<Jração Ec Oficiais da Reserv<~ camento fie matricula ou hcença. 
Aind~. re.c_ente~e~te, acompanhado (DeCreto n." 22.392, de 31-12-19-!:6) I Art 3" So terão as vantagens de~~ 
de vanos JOrna~Is~_as. e do .. dout~,-r estabd~ce : ta let aqueles que- conclmrt>m 0 cursl') Sala das [-;r>~St'•fS em 14 de ··unh::t 

de 1956. - Caiado de Castro -- L:mx 
Guimarães - Pedro Ludo?_>ico - Sá 
Tinoco -- Prisco d0s Sanln$ - Gas­
par 'VelloSo Alô .Guimoriie.'> -
E<!echias da Roch-a - Gom~s de 0/1-
veira. - Saulo Ramos. 

Ranullo de Oliveira. ao VIStt~r ,as. Art. 35, O ano l~tivo .comportar<'\: dos Centros de Prepáração de Qf,ci<ri5 
obrfls da sMe- d~ A. B. L da Bah.:n, ) - - d b Ih d- Rc<ccva d F" A d ' 
verifique que não nuderam ser con- a um reg_1me c:ont:nuo c tra a o, / a as or-ça.:. nna as 
ciuidas por falta de recursos.. com a du_:açao de tr1:S mes;s~ . Art. 4:" Esto lei entrará em vigor 

o auxílio oon!;ed:d-o atra\•és do -de lJ dt> dezembro a b de fcvc- na data de sua 'publicação, rcvog<:tda11 
uroieto oriundo da banca-da baiana reiro c ns disposições em contrário. 
da. Câmara do.c: D.:!nuta.dos deve, pois, - de 1 a 3! de julho: À Comiss;;io lf.Iista incumbid!:t d~t 

O SR. PRE~IDENTE: ser aprovado. Re-pre~nta ato de·iu.s- b) um regime descontínuo, de-;tinêl- !'f'/afar o t•cto 

0 rojet.o co J'l as til:a oara com a.Quele.s ·QUe na Tm- do à manut{"ncão do." conhecimentos Reproduzida por ter sido publ!-Em discussão 
emendas. p 

1 
nrensa, cotidiana.m!!;:nte, lutam t>el!l. adquiridos. à r~::ão de um dia de ins- cada com incorreções. 
defesa dos seus iUeais que silo .o.<; ( d ) 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

(Não foi revisto pelo oradorQ - Se­
nhor p;:esidente, o Projeto de Let 
n.0 289, em discussão. apresent-c'.l-0 
a bancada da Bahia, há dois anos, 
na Ornara Federal, :os to é. em 1953. 
Inicialmente, abria o crédito cte três 
milhões de cruzeiros para a con,;tra­
ção da rede da Associação Baiana de 
Imptf'USct. Naquela Casa. porém. rp­
cebeu emenda os benefícios à ~sso~ 
ciação doo Jornalistas do Ce-a.rá. 
~rova(o na Càmara, veio n.-o Sê­
nado merecendo pare-cer favQrâvei 
das diversas Com:ssões por que tra­
mitou. 

Sr. Presidf'nte, como re1J1'E'Sentan­
.te d.a Bahia e cop.hece-nd-o de pert--r-. 
as difi< uldade_) por ou e têm ~assado 
os dirigentes da A~~o-ciacão Baiana df' 
Imprensa. no que tam!f'. à ffinsttucão 
da :ma sede ern S8lvacl'or. desejo 'no 
mo.fl'!,eto 'da discu~são do nrojet.,_' re~ 
memonr () trabalho titâPico desen­
volv:r~o pelo Sr:- R:~:ntJ!oho Oliveira. 
Prf'sidfnte da Ass.ociac?to B'liaca de 
I~p"e1•sa, sobretud 11 rUant.r> das dl­
ftcnldt!e.s de ordem fioan~eir_a para 
o tf'rmíno das obras da ~"Pde da . .A. 
B. I .. Sua construç!f-O deve-se ao 

ldeais da uróuria P-átria. 1 u-~1fto trução por sen!_ona aos ominÇJos : 
bem! Muito bem!) · -de 1 de março a 30 de iunho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Oontinua em discussão 
a.s emendas. f Pausa) . 

De acôr-do, pois, com o próprio R e--· 
qulamcnto. os alunos dos C('ntros de 
Preparação de OiicJais da Reserva, du­

O projeto P rat1te os dois anos de respectiYc 'ur~o. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR EZECHIAS DA 
ROCHA NA SESS.\0 DE 11 DE 
JUNHO DE 1956. QUE SE PU. 
BUCA POR HAVER S'\iDO CO:.! 
INCORREÇõES. Nenhum Senhor Senador desPjan­

do usar da pala\Ta encerro -a 
discussão. · 

O Projet-o 1:olb R.s Comissões nara 
re prenunciarem sôbre as emendas. 

Discussão tínica do Parecer da 
Çomissão , de · R.elaçõc:; Exteriores 
sõbr;:- a Memage:n n.~ 26(1. de 
1956, do Sr. Presidente da Repú­
blica, :submetendo ao Scnl'ldo a es­
colha do nome do Sr. Ernani do 
Amaral Peixoto pf1ca o cargo de 
Embaixador Extraord;n<irio e Ple­
nlpotcnciãrio do Brasil innfo ao 
GouCrno dos Estados Unido~ da 
Amtri~a. 

O- SR. PRESIDENTE: 

- Tratando-se de ma teria. que ct'êve 
ser apreciada em sessão secreta, .soli· 
cito dos Srs. Funcionários da Mcs.<l 
providêacias · nesse s:entido. 

, 

comparecem -e~~tivamente ao qumtcl. 
par.a instrução : 

a) no primeiro ano:· . O SR. EZECHIAS DA ROCHA~ 
-de' 15 de dezembro a 15 de fe .. , S p ·cl t? 1 

· ? . . .l 
6

, d' I- r· r::-s1 ente. con muam a c l<"';J'H 
vere1rc: _ meses. ou cerca ~e - Jas; ahrmant"" ,,0 ,- ·a· do N'o d t · A -
· d 1 3 1 1 - I ' '·' JCl ·' r es e. H~~ 

_ -_ e ~a _1 de ju ho: mes, ou clemência da sêca prosscq.ue na .sua 
cerca de· -'1 dJas; . obra de~truid\ ra. Em Aluqoas e Pei'· 

• - de 1 de _março. a 30 de ~unho: 1 na-mbuco. Estados onde é ~1aior a ind­
cer.ca. de, 17 d1as (some~t~ domtn~os) I d~nda do flagelo.· miih<ue.s de f<>•nl:'as 
ou SC)am. ao todo. 110 d1?E· aproxm~a- sertanejas. sofrendo o~ horror('-; da fo-
damentc (menos de um taça dos d1as 

1 

me pag.-u1, a< · 0 ~-<t' d d ) · '. · .. sun. li'-- l'ln c poVOl-
ob)ano · d rem aquelas reqiões de héróis e m'trtl~ 

em to o o curso. ou sej<~m doJ~ · . . · 
anos. teríamos 220 dias. r%-:, ~~nvencn·e!s .sempre. <'~Di"~<' r r' r tq,..1~. 

. L tt:Jmando contra a st"lvu'lem <!."pc ·~· 
Srrm, portanto, concecier-sc a conta- s-t do cl'<nl · c d 

d d . d . . · < a e o aua'l .ono ('m c•re 
gem e OIS ano!'õ e cfetJ\'O .SCi\'lÇo \·ivcm e-sta t d 'h- d 
por um real comparecimento de ane- J;~ · · u ter 0 e 'llle "'0 ~ r .... -,. 

• • 1 -<Ir a obra que os. no".sos anterns"''Õ"':1 
nas 220 d1as. em reg1me de cxtern<:~to, !hc , 0 ,1[,·",-m h- t - 1 

d · - b f• · <• " • R quê\ fO .S\:'Cll -a.<:: o "''· e c.ssn contagem tnam · ene rCJvr-s~. tabdeciml' •o d' · .. ,... .- 1 
E I d I r. f rl~ <t C!\· I 1-<IÇdO qq~ {? (':> 

- x-a unos a que es .entras. Ull· · ~unharam. - · 
cionãrios ch·is, para S~ta~ aposentado- Ainda há pouco~ dia.~. r"~;..,_n{'<: h•s­
rias, e oficiais provementcs dos me~- tiçn e~sa grande· voz Ce S5.o Pat.'l~ 
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O nobre Scn~dor. Moura Andrade. ao 
cif:rmar, apart~andO o ilustre colega, 
.f:\polônio _S~Ies: 

«À .-fibta, ao ,valor moral dos 
twrdcMi1lo . .., deve o Brasil _ a sua 
p<'rpctuidade, rt sua vida <lté os 
dias de hoje. Como paulista, posso 
dedatilr que vemos no Nordeste 
11ma Íôn;:<:r -de equilíbrio nâcion<il. 
São Paulo pensa sempre com o 
mesmo c::rinho porque lhe manda 
alguma coisa do {jue produ:: e de 
]á recebe homens, valores que têm 
p~estado à sua h:stória assínalados 
serviços. inclusive ocupondo o prO· 
prio Governo do nosso grande Es 
tado. 
' Conta, pois, V. Exa,, Senador 

Apolônio Sales, com a inteira so­
lidariedade e ínáxima simpatia de 
São Paulo. Saiba . o nobre colega 
que, no Senado, encontrará na 
hancn.da paulista, hometls prQntos 
a cooper<~r, sempre c sempre, no 
~eiltido de que o· Nordrste scjn 
rc;Jlmcntc as::;istido, par3 que pos­
sa concreti.::ar a grande missão eco­
nõmica, t.orrespondente â grande 
missJo intelectual. moral e ci\'ica 
que vem realiz<Jndo de há muito 

.na hls!Ória do Brasil", 

vo .que bém reflete os sentimentos fra­
ternais que· ligam os brasileirOs. 

Sr. Presidente. de Pao de Açllcar, 
importante zor.a pecuarist'a, ~do me-u Es · 
t;:-"Jdo. recebi do Vereador Pedro Soares 
Vieira a seguinte cópia de um requerí­
mento dirigido à Câmara do_, Vereado-: 
res daquele Município: 

«Consideraudo que cabe aos Poderes 
PUblicas Federal e Estadual tatuarem 
medidas práticas e eficientes, no sen­
tido de amparar os que necessitam de 
seus socorros, pois como resultante de 
tal estado de coisas, muitos seres hu­
manos estão· perecrndo à falta de ali­
mentação; 

Considerando que .tais providênciàs 
d<':vem ser tomadas quanto antes, a fim 
de que o povo dêscte ·município, nota­
damente d:ls re9iõés situadas nos po­
voados Hha d6 Ferro, Caboclo, Retiro 
Alecrim, Guariha~ c Vilas São José 
da T<~pera e Jacaré dos Homens, sin~ 
bm de pronto as· medidas de amparo 
das .Governos Federal e Estadual; 

Considerandc que são grêmdes os 
prejuízos dos pequrnos t~gricultorcs 
Pela falta de produção agrícola e pela 
lonqa estiagrm; 

'Requeiro à Mesa, ouvido os Senho­
n's vereadores que .seja feito apélo ao 
Prc!:idrnte da- RepLiblica. ao Ministro 

Assi:n falo:J São P<1ulo, através do d.'l Vif'lç<'io e·aO Guvernador do Estado, 
s:_-u qr::nde .rcprc~entaote ne~ta Casa, a no sentido df" promoverem em conjunto 
C'llP.m· somos IJr<~tos ·por snas palavrns ou sep<:~rad 3 mente. com a máxima bre­
rle conforto e di iustiça, n~sta hora de~ vid<1de ·possíyel. as medidas que o caso 
s0f~=mcnto e dcsclaç5o p<lra os nordcs- l'edama, para qm! vidas outr<:~s sejam 
ti r; os- \ salvas das ÇJarras da fome implacável. 

Fazemos j1:s <1CS conceitos emitidos que vem martirisando a pobresa do Mu­
pelo nohre Sfnador Mour<l Andr.ade. nicípio e que se cnv!e cópia deste re­
Temo~ sido fiêis à nossa missão histó- ouerimento às Bancad<1~ AlagoLtnas do 
ti<<l Qu;mdo o sentimento de nado- Senado e da Câmara FederaL para que 
n~l-dadc se eshl)Ç<l\'3 na consciência de torrtf'm conhrc-Ímento de tal situt~ção. 
Co!6ni<1. demos-lhe vigor c perenidade. Sala dn.<:. SP<:.Sões dn Câmara d~ Ve­
rccb;:>çando. en1 feitos memoráveis. os rc:adore~ de Pilo de Aç~·:cRr. em 28 
c-or.'lui.~t::.dores b:ltavqs. sem o que n5o ;.:Je maio rl(' 1956. - Jo.,·P Tcófilo FI .. 
~cr· a o B:-é!siJ esta imensa unidade cnll- lha. _ Oa'ilnn Pires de Carvalho .t -· 
ti:H·ntal. que é a inY<'ja do mundo. Aju~ P.?dro Soares Vicira:t> 

Do Sr. Osvaldo Souto recebi carta 
em que me diz: 

po,·o e para êste Estado, d-entro do paus~de~aY.ara nessa intermina 
ponto de vista .social, econômico E' para o Sul. e o dos. favelados. 
financeiro. e de São Pãulo . 

odiss:éi 
do Rio 

A · ~efêrida ferrovia, eorta:-á o uossu - A Pr~vidência se impõe. Além do 
Ettado de leste a oeste, possibilitando benefício que significará para a -.:üna 
a Iiga~ão entre a · Capital e o ponto sêca de Alagoas e para a HHrelétrica, 
mai~ distante do ESctado, al~m de faci- evitai-á a fome e o êxodo dos alagoa·­
litar o contato de todo O sertão c-;,m nos, a braços com medonho flagelo. que. 
Q Capital. os está castig~:~ndo ·e infelicitarido. 

Todos os poderes e todos os homens Sr. Pr~idente, ainda se:x.ta-h:m, 
públiCos, que desejarem o bem e~, nesta Casa, tratando da sêca em !"..J~r­
de Alagôas, deverão no momento, vol- nambuco, o nobre Senador· Apolônio 
tar as suas atenç~s para tão impor· Sales apelou para o Chefe da Nação 
tante obra, pois além de sua imp~t;- no sentido de que seja aberto um cré­
tânciol. econômica na vida do Esta<.lo, dito extraordinário de quinze milhões 
viria solucionar, em grande ·parte o de cruzeiros para socorrer os seus .co~""· 
problema da sêca ·no sertã_o alag()r.tto. taduanos, vítimas também ::la m.e<;rna· 

Conforme já é do conheciment'J de calamidade. Esta ucerto de que S. Ex.
0 

tôda a Nação, tristíssima é a sitna:;ão será 'atendidO. como o foi a popu1a<:ão 
do sertão alagoano. -Enquanto nos ar1os de Campina ·Grande. 'no seu proble.~1:1 
anteriores. o sertanejo tinha um mês crucial: <J do abastecimento de água· 
d~ maio de ftutura e de abundonte. d&quêle grande empório, do Nordfst9-
quantidade de chuva<;, que servia de Agora. brasileiros que t.::mbém som::>:o, 
incentivo e revigorava as >mas fôn; lS com os mesmos direitos a ajud2 da. 
este _ano, contrariando a todos os de· União e, ainda, com o diréto q'.le .,,:.s 
rr.ais anos e superand<J tôdas as 3ê:::as, dá uma consignaçãó orçamentária, Yi~ 
foi 'no mês de maio, que o -sertani:!JO mos, os alngoanos, através dêste seu re­
com:eçou a abandonar a sua terra p.ara preasntante apelar para o Sr. Presid.-ntê 
não morrer de fome. Com <J início da da República. no sentido de que ~~ja 
construção1 da ferrovia, poderão os toffibém aberto um cr.;Jito :Para socar­
sertanejos~ tr.abalhando nas ~mediaçõc:>s rer o sertão de Alagôas, 11 se inicie, 
d~ suas pequenas propriedades. espe · quanto antes, a construção. da ferrovia 
rar r ais a:gum tempo, sempre no Palmeira dos Indioo; - Delmiro, ('f'O 

sonho de um inverno- retardado. · cujas ·obras centenas de famílias po,# 
Quem viajar atualmente para o ser- derão gfi.nhar _o nece:;s6rio para ve~­

Í:ão, verificará com!l é grande o nú- tir-se e matar a f<Jme. Do contr-lri!l. 
mero de pessoas que ettão · abando"'l~:tn- vir~ a morte e o êxo 1o, despovoar-;e. á 
do as suas terras. o Estado, aumentarão as fave!M da 

A conStrução da rêde Palmeira --- Sul, e os nord-estinos. desesparado~ c. 
Delmiro, atuàlmente, possibilit~r{t a infelizes~ continuarão a pagar o mzis 
diminuiçã<J do no'sso êxodo rural e pe~o tributo pela tarefa,. qu.e .,l.hP~ 
todo o ":õertanejo que ama excessiva· impos o destino, de plantar a CIVt •• z.s­
mente a sua terra, nela trabalhnil. ção naquelas_ zonas do p9.í_s. . _ 
para ficar mais perto dos seus, Zrn Sr. P;:esidente, é minha conv-:cç:::~.n 
qualquer momento que haja c!mva. de que não deixará de ouvir o apPo 
poderão novamente, ~om sacrifício da <h>S alagoanos o Sr: Preúdent~ da F:e­
própria- alimentação. encher a term de pública. 
semente iniciando uma nova fase de Não s6 cornpete à União atendP~ o.~ 
E:!>peranças, Estad<Js. nas o'casiõeS de calami1!.1 !e I# d:1mo~ rt vencer us invasores de Lope::. 

e crevP:-~d~> muitas das m<1is -'b€'13s pá­
\]iT!<JS da m('donha tragédia .. Na gale­
ria do:- hras1kiros ilustres. figuras d<:~s 
m;:::~ rmine:· tes procederam daqucl<J;<; 
pl.~g<.t~ sofrct~:lra-1. Fundamos e con~o­
lid:uno.~ a R2p·.i.blicn. Onde quer ouc a 
P:1trb nos lt'nha chnmado pura a luta 
e oara o sacriticio. ai estiveram. resolu­
tos, os cabodos do Nordc!-:tc. 

Nenhum auxílio melhor d~ que i>stê~ um dever de brasileiro e de ~oli-iar\t-­
Que a Nação realize em tempo as !.:JíH' dade huma:m. E s.· Ex.0 já:.deu Pf('­

"Em muito~ tugar~s· não cho- obn:s, para que não ~da p:ec:is;i ~~-r vas do seu carin:lo pelas coisa'> rio 
veu; em outros. chov1scou, o que alimento a famintos, nem arrancar ~m nordeste. da sua b6a vontade para .cúm 
levou os lavradores a semeJ.t'tnl! t~mpo de ·plantio os homens de s:1as os nordestinos. de se':..! interêsse ?elo 
as suas rocas. perdendo a semen· a!evantamer_to rr.ateriaf da r.egião o.n-i:B 
teira já tã~ escassa, De modo que roça;~la da5 Sessões da A~semb1~iJ> 3 Pátria amanhec~u (>.onde terá "(;rn-
hit carência completa de ce::~ai~ ],egislativa Esta:!ual, em Maceió, 2S d~ lpre 0 Brasil uma reo:erva imen"'<:~ ~e 
e de {gua· potável, servindo-se a naio de 1956. _ Aderval Tc:nório". possibiEdc.des, err- todo; os ~etorAs ~..oa 

Ontem como hoje, prontos est.lmOs população de água salôbaa, que Sr. Presidente, desde que exerçQ o ativicfg,de hmnane. 
e C!>tar<.::mos P.<u a cumprir. o no~so dever nié os bichos rejeitam, das ca. · meu mandato nesta Casa. a liga~ão Por tôdas essas rtt!Ões. Sr. P:e~i· 
cic- br;tsdeiros. s!."mpre que soar a ho- cimba'! cavadas nos eitos dos ri•Js ferroviária Palmeira dos Índios - Del- dente. os a!agoanos . confizmos, n.!if·a 

ra d:J rt•lcja e do perigo. E é com or- secos. Çonv::!-se raiz de imbuzeiro miro tem sido constante preocup:J~i'l<' hora d€' ~ofrimen~o. na ação, pronta e 
{1~1lho q11c contamos <-~OS nos~o:c; fílbos. l: macambira como na fome dB minha. Para êsse f~m. tenho sempre eficien~~ do Chefe da N2ção. (Muit<> 
qrw um aln':w<mo - AlbuquerqUl· Lins 77- Não ha,·endo trabalho n.~:n apresentado emenda ao Orcamento. f)em; muito bem). 
- foi convoc<J:do pPlos paulistas· pma ·.bsperança <:!e o;afra. quem porle E não poucas passada~· tem~s jado. --------------------
.-·.l!r(C'r a ">Uprema mag:straturn no seu vende o que tem e emigra para 0 e~ e 0 Deputado ·Mendonça jú:-.ic: 
!Jrnnde .Fstado. Justo é. pois, que. Sul, nêsses trist,es páus- df!. ar;un. para que essa construção se inicie. 
JJrst<'~ do!orco.;a conjunttu-a, os paulistas sem o mínimo c'onfôrto. os qu~is Mas, até' hoje. 0 Ministério i:la Vi.;.-:;ao 
e todo~ os bra~ikiros esfl'jam colll seus mais se Plln!cem com Os i-ebu~1ue~ na:la fez. a ·respe'ito. Entretanto, u es~ 
irmiim nwicstinos, nja t«reb na vid<J de trem em que se transportam trada ~m aprêço. que ligará Puulo 
nadonnL tem sido d<1s mais duras. entre· anim~is". Afonso a Meceió, rião será só um gran-
quanf::ls fo;·~m confíados aos fílhos dcs- Recebi do PresidEnte da Assl:!mbli:!ta de benefício parfot o sútão ahJgoano, 
ta I'·"'·" P.··,,,_.,~,". b' t't · • utir>s<>irna - '-' ' " legislativa de Alagôa<> cópia de um ma~ tam em cons ; utra 

OISêURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR FóECt!IAS DA 
ROCHA. l'JA SESSAO DE 11 DE 
JUNHO DE 1956. QUE SE R~PU· 
BLICA POP. HA VIÔR SAlDO CO~! 
INCORREÇOES-(/ -)I- (!-- i• 

O SR. EZECHI:.s DA RúCHA:. 
Há quatro centúrias lut<Jmos contra requerimento de aut·oria do opero~o via de acesso à ~idrelétrica, que ~s 

o clima inclrmr:-.te e outrú::: tanto~ lu- D€putado Aderval Tenôrio, cujo tecr é sim ficaria ligada ao porto de JarD (Lê o seguinte discur~o) - Senhor 
tamos ainda. SC' tr.idar o dia da no<;sa 0 ~egtúnte: gu:i. · , Presidente, as chuvas nrtificiais, nN úl~ 
rl'd('nção. que n ProvidênCia nos pro- Por aí se vê a importância de!.Sa timos 10 anos, vêm .sendo empreçpdas 
pic:iou com a fõrça da P<J.ula Afonso "Sr. Presidente da Assembléia Le- fer:-ovia. que, ao meu ver, deveri<I te>r ('m vãrios ptliscs. Nesse. particular, os 
e as 5.guas do São Francisco. Mas. a ~isiativa EstRdllal. , . lpteo~dido às obras da Cachoeíru, o Estados Unidos re<1lipu<~m notâveis pro­
drspt>·to de tu-:!o. h;_; de chegar 0 nosso Requ3~emos na , ~arma. regt:nent''L que teria facilitado grandemente Cl gressos. ·O Projeto Cirrus, do Sen~o 
dit~: su~ alvorc<_da já vt<m rainndo nos que ouvido o plenano, sep _fetto um transporte do imenso nnterial que p·l··a amrricnno, destinou 11ma dotação de 
hori:onte.s. Ent&o. parn'l<'l dRs mais apélo, ao Ex:rno. Sr · Pres~dcnte G'" lá foi carreado em caminhões. r'lrtqntn 15 milliõcs de dõb:es. dt:~::mtc 5 anos, 

P
onderosns da vidõ. econômica do pais. República ao Exmo. Sr · Ministro d~ em condições mais onerosa-s para 3 para seus estudos. 

Viscão e Obras Ptib'ic~s e ils banc-Jda~ E • N B "I h · J • J ot Pa mostrctrl"mas à NaçJo que não foi inú.~ IT'pre~B. I o ras1 , o engen eno . an '~ 
·1· ::J:laioanas na Cilmara Ferl~ral e no S·. Presidente. como bem. po':lJern ,..h"'o. h,.; cêrca de 5 anos, vem dcdi-ti1 0 no~so sofrimento. o nosso sacrt J. ' I~ L... " ' 

do. E:-~CJtHl.nto não chega c%a e:a, te~ Senado. no sentido d::> que, os tr:~i,,t· 0 D(putarlo A~erv:!l Tenório,· a cans· cando se, con1 é:;ito. ao estudo dt:s chu­
mos OHC trnvar, de \'ez em quando, t'S.'><l lhos d~ construção da f2rrovía r2.l- ~nu::ão a.gora .da_ Jig;ção _:almeira d~s i vôs artificais, ~ dissipaçJo de nevoeiros 
Jut<~ tremenda, rm que n.lo nos 1->ocle mgira dos fn~ios - Delmirn GouvEia. fndlOS - De m1ro e rr• Jrla rias 'nrns • ~?O combatr <1 geada. 
f<llt;o~r a colabnrat)io de toclo:-: os com- nÊste. Est2do. sejam nta<:r.8os. r!e:•:ro 0 --.crtunas, pDHJU~ ''ai prnporc;aw1r 1 A primrirry. chuvn art~ficial ,;:; Br.:t~il 
p<~tricios f' a <~iud<!. dos Poderes Públi- do mer.or ·tempo po~·ín~J. 1 '~a \"e"-1:-;.~balho :'! milhar::~ d.: 2Jar;-::2ncs t.t-

1
. (oi provoc<tr.la po CC'::r:-~. no dia ~ d~ 

CO.". <~imla. ali{!-". pr{'d~ta E'm di.-;pu~J- que.· 110 momento. n2nhnrr''·. ~:1tn ot:.-:J ·ni:-t 03 . <')ue ou ~cr~cr:~.o ~ m':-~,::u.~ {"J JT'<li" rlc 1951 No :·cbtô:-io drt Cun:,.s:ir') 
th·o dn nosso c~ r ta M:oqnn, cb:;-o!.:ti· j rod~ric. trnzer tnn'.? boncf.co rn.:: (', .,,.,.,h.:r:· ,,::0 , <:u:-:.:ent~ndo 0 r.Dmero t:c \é) C! 11 :_;(> de E, ::-;:hc.ri<t, que .Cc:-u pc.r::ccr 
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artific;:~is do engenheiro • ,\ respL<to dessas cht;;.•as. lr: ~;c; numa r~rd3 ;i p1·ocura de oportunidadrs para\ Dl }( :.JRSO PJ.{ü?~Lil'lCI;',DO P2LO 
lé-se- o seguinte: <tDo 1 .i'qort;-1gcm de Jc:io ;:,r.:~rtins, c .. ; cü~rr:r::c:· a ef:ci~;1':ia dos .seus trabalhes. Sl<. RU .. : PAL~íEt>~.·\ [L-\ ~~·:_.~-;,.,__v 

experiência di: mrihàr o I Cr~1::eiro»_ de 1_8 de abril de _I9_5J, o. _~l'-:. \::·ch n~:.~_~-,~ o.o;_ ofcri!ceu: -~ra~uitamcn- D~, I~ ~~ )_U~H<:J DE"'.?~~- ,(·:·H: 
Raul Ba.-rbo~.a. do Cear<l, ~í.nntc: <,E.ste c o rr:;umo oh;c-~1yo e 1111- :::-, <!O f'·:l:l!L~i).':no dtt VH!ÇLIO. S!.<..h.L-. ,Jl!BLicAOU lJUS 1L~.1v.·.· 
que dirigiu. a res)i>Ho, ao I pGrcial do qcH' ücont~eu t>:-1 Pünibt, I r. rs:--JTE. 
d~ Agdcultur<t, e aqui 

1
1 durante os dias ·em ~uc .? Or. J?r;ct . . ( Lcn,l!u) . - Com o se-u processo .de .,U'.' 

" ' d 1 ' t t · , ·1 ·· 'd O o;-p, u I'/J.L?,JEI!U.; I~ a.:.1eco an ou por D. i!S e rep:.:t:-e-r.• l~r;:::::~-o ce nuq;·ns, com o qu:. ev1• \ ~ •· 

O P ''• z-~r d• comunic<lr <I qll~ lL:do obscn:ou fri3ltl€'ntc, ,..,ode afir-! ;:;. a,,:ad<L o CtllJCrtheio Janct [ache..::o. (P··' .'·'··) _. I ·.1.-, /.·· · "-~ ~ " · d 0 C ~ · : d - • p . I d I ._,a on __ .,/ - n .. o (.J r-::utsto 
que se realizou hoje, âs 11,30, mar aos lettores e « ru::ctro» que, .! ilCOic.o LOm o ex- ü'S!Centc o n5· ~- .. , S· F ·s'd-,. ç í !''" 

· f · f · d · · 1 B ·1 · 1 C c· D ) tPc:.o <.;c,Ju,.t) - ... t. ft-• ~n .... -e • • 
gi-andc êxito, a primeira expuiênci;ct ass1s tu a_ ormaç<:o e nuvcr1s, f~1ma l .1tu:o r<'~:;1 ctro <.o _ ~a,;,•, o r· _- \0 PodN E::e-cut:\ 0 envicu ;1._. S::-n,·du 

chuvas artificiais, sob-~ dir:::ção do d"- k.gu:m\ pr\':parad~ -~e-1~ ~mxt~taresjl?a::~::-co Cha-..·es. rea·l!:o~- uma e~per;- ia 1\·ler,s;::qcm 
11

,. !)1. l?m que. o;ubmt"t~ 
mgenheiro Janot Pacheco que ·aqui SE' do Dr. Janot. 1\. c-xprncnCl:l reahtr:da e-:lCJ I em Londr;na, no (,l<J 6 de Jllnl!o " .. ·.:-, [-'<-'· c-.. , .1,_,.· l ~ ..... 

· I ·f· - '· · 'd 1 p \d 19-' • l , . r a d\)fCChh, .. o (,""'\ ··~"'a u ... lgr~<\'-'".1 
!llCOlltra a convite d0 • governador do ;n.t n~~ o_t tarauem ~SSJSÜ a pc? ;·e-_ -;:; )"1, com aoso .uto e::tto, c-::-tllorm·: do Ciplom~ta Jos(' ·C~ckr.:me de· t\L·a· 
;!Stado. Do;s aviões t:edidos pelo co· rena aa ctdade. Manoel Cord~:ro de 1 ;::.tc·stado que possUI. . E' ,• - d · B , 1 .1 I _ 

• · ~ r-;. ,: _ 1...,' ] .· ,- · , C<H {li-11"<1 1-.0a!X?. Cf LO foSt ri< 11 
mondo da b<1se <t~rea d.: I~or~<.tle:a, le- 1 ,H,a.s, '"ccmpan.h .. GO pe o escJtvao, se· I' .t;. 
vantaratn võo às !1 horas e atingindo crt>târio. comerciantes_ e agricultores. I"'_:J dia· 6 de ag-õsto dê.5te êl!lO, tra· '"'.il. 1 

"~úura de 15.000 pés, lançaram sôbrc N~u pode ha\'er dú.\·iU<:~s acê.-ca do $U- 1 h<tll~:mdo em colaborar;ão com a Com-I Agr<JdC'cida a V. Exca .. Sr. Prc!l.i.· 
00 «cumulus» 12 quilos de gelo -s~co. ce_~s~ do trah~!ho_, !--.l"ào é feüiçari<1, nem 1 pa~hia ,Re_cü, Trnnsportes -'0-éreo~., con- 1 dt>I)JY· .. ~e 

1 
intcrn1À.:-sc s~. <tquela Mens.1 ... 

verificando~~" imedi<!tamentc consider.l.- maglCa. f<: Clenc:Ja . ! ~~91<1 c:ss.p::r forte n~\·c::-Jro scnre olg"rn Fl c,lt'gO:.:~ a seu termo. 
vel queda dâgua, ~ôhre um trecho com· Dos ensinamer'.tos colhidos nas estudos I ;:ewpor~o C.:.:: C01.1.gonhd, Cll\ SJo Pan-1 O SR. P.RESiDEN'CE - A r.r~.-;::1 
pncndido entre a Serr<J de Maranguapc reêlli:::ados grn<.:iJS ~o projeto Cirrus, él jl.J. C~mp;e cs~larecer qul', tanto a 

1

lnforuw ao nob1e Srnador Ruy P(;llm.;i­
e a ci.;.u:Je de Calcaia. lttg<lr da expc- I humcmidrtde, j;~ está r2co:hendo const-1 C:p::raç<lo d~ cvttnr a geada. CVllll~ a ra que a I\-h·ns.--rgcm n'' !51 aind;t se o:.t­
rié::_:a. Um avião da Panair que se c!::-rãveis ben{'fídos. As~im é que, al-:'-m I c.ti:-sipaç_i1o u_,:- ~evoc-ir~'· foram rc;1h:<J· contra IW Comissiio de Rebçõcs Exrt> 4 

di.rigia no mome~to p<lr<t Fo.rt~lez:-1, i '.'o.s .Est;,dcs UniJos. siio banhados por ( G<JS pelcl pnmeJra v e:: pelo h~nH'm. riore!;., par,\ a qu<->1. nos tárr:os do r~ c~ 
constatou, no rcfendo 1oca1. a d.!Ctenc:J \ hen.:fü:as chuvas mtificiais 0 ·México, a _ . . gimcnto. foi rnvi<Jd;l. 
da prova efetuada, tendo comumcado 8 f Am.:rica Central. Culla, a Austrãlia, cujc Como se Vt>, os_ t~ak:lhos d~ Dt. . , ~ ~ n .. 
observação à torre de comondo d:l Bas~ .•. : · • . - 1 . , ., J· I J~not coroados de ex.tta, e, pctr,~eubr- O Síl. RUY PALvl..~L,A - A~ra· 

m.ct,or, oucrord seco, 101e p nm e (>t· 1 - . "I f - l S · I' ·" t · f -Aêrea O Sr Janot aguarda nova re- 1 1. d b 1 . :'l~ntc-. sua tcona so )J"C a ormaçii-.J 1 ucço, J • ;·cs;~.,;,•n c-, a m orma~ao. , 
. . _ . versas avonras. a em o est:t e ectmPntr-, 1 ·d d · · 1 1 I 

messa de gelo sêco para con.bnu~r suas de enormes pas~<tgens, d:~s nm·cns. cons1 ~r~ as _aceltave p_e •. o Estranho. cntre:anto, que ainda ::1:!'· 
experiências que causaram v1va tmpres· Clube da E:1g~nhan;.1, .sao cr~·~cnc:a1~ pendendo de p:,rcccr, atr:wés do seu 
são. à população cearense. AtenCJosas O msemo .c:uccdc na Âfrica fruncesa que o rccomt'ndam ao <lpre,.o dos 

1

1 relator. 0 nob:c S<.'n~dor Benedito Và-
saudaçõc-:-;. Assinado: Raul Barbosa, c no Canga Belga. onde zonas sêca.~ se seus concd_,,d~;os e à consideruç3o dos bd:trc>s Ga Ccmi~são de Relações Ex-
Governador. tornuram propici<:s a ·vári<Js culturas. Poderes Pubhcos, De modo que. me, leriores. a MensCJgem 11 9 I 5I, que subnF:-

Di: ~ti:1da o relatório: No que ccncc-rne ao aumento da des- par~ce. _t~~-os os recm~cs lhe à_evem te à apreci::lç:1o do Senado a design.~~ 
. . 

1 
c;:rga dos rios por me-io de chuvas ar- ~cr possJb;Jltadc~ P~!'a .0 pro~segu:mt?n- çflo du diplom:tta José 'Cockrane de 

«Pa~s:ldos os pnme_tros mementos .de- tificiais, ofer,.ce-nos notável c:-ç_cmplo a to d.:!_~ suas cxpe~tenctas, nao so, em Alenc<::- para Emb~íxmlor do Brasil o.l 
''j;;~;,',"p;•;;mho~Ç~·•;o, veriftcou o ez~genhel~O \Espanha. O govêrno e-spanhol, em vi.~ ta provi.". to do .conh~nmento hu~aoo e da India. lâ O «Diário O fiei.::!» de ontem 
ll que o homem nao havta da deficiência d<lS prccipit;Jçôcs pluvio- ciência hrasi -eira, mas tnmbem cn: _b~- ~t:bliq'ue 0 seÇJuintc: 

~
i~[~~l~:·a a não ser par- métrica.<;, contratou com uma companhia neficio da grande {\rea do terntcn.J · 

pois não existindo nuvens americana a reali::a.ção de Chuvas Ar- nacional dcvd.stado peh1s St!.-cas. , «Ü .Sr. Prc.;idcntc da RepUbHo, 
condições meteorolôgicas de f b I d oe acordo 

I ti iciais sô re os VZ! es represa os. A co-ltlo•m" ·"" ],· no C~·-el'ro da ..............•..•..•• 
não seria possíve a prov.o· reft'rida companhia recebe, em p"lga· ' '- ·'"' '-~' · · · ·' · ·' · ·' · · ·' ·' •· · ·'' · ••• ... • 

de chu','a artificial. foi quando. menta, 20~~ d~ quantia correspondente MaTJhit, C(hção de 22 de juoh<J d-: rcsÓJve remover Josê Cod:rane. 
pas~ou a estudar meios capaze~ ao autnt'nto da en.:-rç:Jia détric~. 1956. o Sr. Janot P<ttheco ofereceu. ocupante d.,• cargo da classe "0''· 

essas deficiências t", de ob~ gratuit:~mente, seus serviços ao 1\rlinis- a·d carrl.'ira de Diplom.at:.~. do Oua~ 
em observação, de experiên· Conforme Ii há tempos, a cidade de tério da Viação, para promover chu- dro Permanente- do Ministêl'lo dm; 

experiência, catKebeu nova teorii:\ Nova York apresentava grande dcfi- \'<.1s ,Clrtificiilis no Nordeste. Até agora. .Hebçõcs Exteriores, da Embaixn.C:a 
assunto»-. 

referido relatório a descrever 
do engenheiro J<mol' Pa· 

;.~~;:;~~~'~ que o mesmo procura 
-~ na formação das nu-

Comissão que o Clube 
;Eogenhacia se entenda com. as anta· 

ministérios da Viação, da 

l~;~~~W~~~"N,,:d;:•~n.~Aeronáutica e com o :< de Pesquisas, para 
realiz-nção de experiências controladas 
acrescenta: <Comprovada experimen· 

a teoria da formação da nuvein. 
se terâ dado no problem3 

artifiduis, na dissipação d~ 
I )\i!vociro•s e Do combate às geadas e terá 
o Engenheiro }o~o }anot Pacheco pres-
tado grcnde contribuição à Ciência e à 
Humanidade»-. 

Numa publicação da General Elétric 
põbre o projeto Cirrus. V-se quç_ não é 
possível provocar chuva quando as con· 
dições meteorológicas não são favorá­
veis, A propósito, pergunta-se: ~Pode­
o homem criar nuvens?» E a resposta 
é a seguinte: «Num predeterminado lo­
cal e tempo, não se pode presentemente 
criar nuvens 'éle alguma importância,» 
Entre-tanto, expcriCncias realiZadas pelo 
cnQc'nhciro Junot Pacheco nd Rio Grande 
do Sul c em Delo Horizonte, conforme 
dLcl._Hações prestadas por aviadores mi­
litares c civis, vieram mostrar que é 
Possiw•l a produção de nuvens de chu\'a 
e a ·l'randormaçJo de estratos em cumu­

c cumulus nimbus. tornnndo-se, até, 
céu impróprio à navegação aérea. 
mrsmo ocorreu na Paraiba, Naquele 

· 'em' Mílrço de 1953. por inicia-
Ministro Souza Lima· e Com 

da avi<Jção, foram obtidos pe­
aguaceiros, .sendo que em Caja· 
em 4 dias, cairam 166 mm. de 

dtttv<t. CoT:J.o conseqüência d<1s p::'s:tdas 
chuv<1s provoc<tdas, o Rio Purnib<L seco 
hú S meses., entrou r> correi" 

ciência no setJ serviço de ab<~ste(:.t;nento 1 porém, n~nhuma dcci.são a rCspcito. do Bn:1sil no P<!quistão. pa1·il-<t E,n-
de iiguil. A Prefeitura. recorreu ~s dm- Enquanto isto, recrudecem os sdrimcntus baixada do Br.::~si! na lndia e de-
vas artificiais, com bom êxito, modifi- dos nordestinos e se sucedem, num cri?S· signã-!o para 't'xcrcer a função de 
cando~se a situação dél gmnde cidade cendo alarmante, os apHos de -socorro Eml~~ixador EAtraordinário e P\e .. 
americana. qu~ vfm dos .sertões de Alagôa~ e Per- nipotenciãrio». 

nambuco. Sr .. Presidente, causa ('stranheza q11e O~ Sr. Lima Teixeira - V, Exa. 
dá lic~nça para um ;-parte? 'd d O '1 antes de o Senado pronuncinr-st> :;õ~ Sr. Presz ente. na reportagem e « b M q 151 .. D" · 

O SR. EZECHIAS DA ROCHAICruuiro" cita 0 jornalista João Martins Óie. ~ l e.~~-Ctgem n d dI~ 0 lado 
- G:lm muito pra::C'r. <"stas palavras do então Goverm=tdor Jo lCl8 pu tque ato a estgnação a 

. · diplom~ta Josê Cockrane de A.lenca~ se Amenco: «Afmal de contas, a pr•'l· E . , . , 
O S [ · y,,·, . ..-1·-a _ E"cont•a- d ã d h · · d d · d para nosso mbmxador Extraordman::~ r. ~mta ....... ;- ... , uç o e c uvas Ja e o omm10 a Pl . t . • • 1 d' 

va-~e ,aci~eota'lme-nte, no exercicto ~lo CJêncta. E mesiJ\o que se duv1dasse das empo enctano na n ta· 

governo do Estado da Bahta, em 19:>1. r-xpenências do Dr. Janot, mesmo ass1m Por mais urgente que seja a- nc-cC's.si~ 
quando C~>nheci o Sr. Janot. Pachec_o. I c-la~ d~veriam ser tentadas, a fim de que dade de o Brilsil ter naque-la grande 
Artdava de por F_ernmbuco e, de-pots. se. comprovasse a St13 eficiê-ncia.)> N<tção um representante diplomático, 
foi até à Bahia. Era meu prooósitc I . não se justifica a designação sem o 
contratar seus serviços para f<;Jz-e; cho- Ora. é fora de dUvidas quç tem· alcan~ pronunciamento dQ Senado. A rcsotu .. 
ver no Nordt"'.ste, poi;,. naquela oca- çado êxito o Dr. Janot Pacheco. Não ção presidencial fere frontalmente a 
sião, a seca era tremt>nda. ~e trata de um imoostor, mas de um Constituição e minha vinda à tribun<t 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA engenheiro, de um h~mem de ciência, rm foi justamente no s~ntido de expre~sar 
_ Como agora. dia com os conhecimentos sõbre o as· a estranheza - não apenas minha, mas 

.s:mto. Tanto assim é qnl! sem; tJ•a'Jalhus acredito de todo o Senado - aritc essa· 
O Sr. Lima Teixeir.<J - ·A cscas-1 ~ E"Studos intereswrall1 ao Clvbe de En. precipitada desian<tÇãO, 

cez de chuvas vinha de muito tempu 1 qenhe~ria. Por tõdas -essas razões, nes· 
c. assim, nós tiramos qualquer dúvida I ta hora em que a sêca devasta grande Temos, por vê:cs, condenado e ina· .. 
-b S J 1 1 ção do Poder Executivo. Admira-nos;. w re se o r. anot Pacheco a ri i'. extensão do· Nordeste. quer nos parec.:-r 

ou não, funcionar regularmente Sf : r~ne o Sr. Ministro da Viação devia agora. sua precipitação. Não há dúvida 
processo de fa:cr chuvas. Quando S.' ,·epet!r o gesto do ex-Ministro Sous.:t de que o eminente Sr. Presidente da 
S, foi a palácio, aceitamos e êle f:.l'!.ima, em 1953. aceitandà 0 oferecimento RepUblica não tem assessores, • canse .. 

d l d d lhciros, auxiliares à altura de seu dina .. cou e votar qu<tn o tivesse a quirido :io Dr. }ar1ot Pacheco e proporcionando~ 
os ingrcdit>ntes necessários à precipib- elo-lhe os meios para reali..znr chtJvas ar- mismo pe.~soal, o que leva S. Exa. B 

- 1 · · ' l\1 ' í impacientar-sc e a não esperar o pro .. çao p uvtometnca, t\ as o 1ato é que:. ti iciais naquela região. Serviria. assim, 
S, S. veio ao Rio para se preparar :··t ciência e, principalmente, y1que-!.as popu~ nunciamento do Senado. exigido pe!a 
e não mais ;,:oltou c't Bahia. De. modo bções sofrcdor(\S, Constituição, p<~ra pwvidência des3a 
que, a despeito de ser muito comum, I nature2:;;I. 
principalmente nos Estados Unidos, o N0ste sentido, _llpelo para 0 Sr. Mi- DeLxamcs, regist-r<1do, rortanto, o nos .. 
proc-:-sso de fãz-er chuv<ls, n5.o me es- Í nistro LUcia 1\!cira, na esperança de que so protesto, para que ~ão se repita in• 
queço de que o Sr. Janot Pacheco o humanitário oferecimento do Dr. Ja- constitucionalidades dessa ordem. 
não voltou para J;;tzcr a cx~ri.0ncia lnot Pacheço tenha a acclhida que merece 
nn Bahia. I e que estão a exigir os interésscs da 

. ciência e os sofrimentos de mi.lhõcs de 
O SR. EZECHIAS DA ROCHAibraMciro$, dignos de todo mtxilío dos po­
~ Com -tôdii certeza, motivos de fõr-, deres públicos. 
ça maior impediram o Sr. Janot de 11 
Zttcuder ao go\·êrno da B:tlli:<i, Pois Cle (Muit.p bem. Ptl/m,1s}_ 0 

O Sr. Lima Téixeira - Deve ter ha ... 
vide equívoco; de outra mttnetra não 
se explica a re~Qiução. 

O SR. RUY PALMEIRA- E" poa­
sivel, mas fá consta do Diário Oficial,; 
de ontem. 
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O Sr. Lima· Teixeira - E ckve ter 
h~_vido equívoco, repito, porque o Eli:e­
culivo Fnvjou uma l\1ensagcm nêsse 
:itntido, pendente de decisão do Senado. 

O SR. RUY PALMEIRA - Essa 
·Mensagem encontra-se na Comissão de 
Re-lações Exteriores, .a que pertenço, e 
o seu relator, o nobre Senador Bene­
dito Valadares, ainda não ofereceu pa­
recer. Equivoco, engano ou como quei­
ra nobre colega classificar o ato do 
Sr. Presidente da RepUblica, não -tem 
lJe cabimento e, portanto, não deve ser 
rccf'bjdo sem o protesto do Senado. 
Pode o Executívo ter a certeza de que 
:\ d('sign.ação · dêsse Diplomata não so­
frttâ reparo nesta Casa - nem tenho 
tnotivvs Dólla i.lfirmação ~rq ~ontr_F}iOi 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIOI\!A.t: Junho 

pode a design,"Jção antecipada . tu s:idc 
feita em face da tranquilidade do Go­
vêrno, decorrente· da sua maioria \113-
ciça no Senado: mas esta, cêrtamente, 
nâÕ justificará a precipitação. 

O Sr. Lima Teixeira- Não dou essa 
interpretação. 

O SR. RUY PALMEIRA - Estou 
npenas Íi~Jurando. Como a India, na 
passado provocou o acaso do descobri­
mento do Brasil, é admi!Si\:el o equívo­
co ou mesmo o acaso nessa Gesignação. 
Talvez' a questão de Gõa determinasse 
a resolução.,. 

O Sr. Lima T cixcira - Y. Ex a. Jâ 
exerceu cargo executivo e sabe que, p()r 
vê:;:es~ nã"o ()de :;er reso:J.sabillzado um 

chefe de -repartição cu um tituJ.Jr maisJSr. Presidente, .agr<~deccndr 
alto, por um ato praticado sem má fé, de V. Exa. t da Casa. 1 
apenas por descuido, por engano. Muito bem!) · 

O SR. RUY PALMEIRA - Meu' 
caro colega, Sei1ador Lima Teixeira: 
no dia em que eu admitir que o Presi­
dente da República age de má fé não 
terei coragem de vir à tribuna; envelí­
gonhar-me-ei silenciosamente de ser bra­
sileiro. Essa injustiça não lhe faço. 
Apenas salientei a ausência de bons c:on~ 
seJheiros juntt> ao honrado Sr. Presi· 
dente da República. Seja por cochilo 
dos seus assessores. seja por mau fun­
ôonamento da engrenagem f!:overnamen· 
tal, seja por qualquer outro motivo. 
o iltO de S. Exa. merece a condenação 
clo Srnado. era o aue tinha a rll::ert 

• 

EDITAL 

De ordem da Cornissãico•0~~~:~•:::;~•:' 
Senado Federal, ficam c 
firmas construtoras desta 
sentar, até 21 do corrente, 
para a realização de obras, 
com as plantas e espedficclçõl':s 1a apro­
vad<Js pe:la rderida Comissão, numa hrca 
de 600m2, onde deverão Sl'r inst<l1aC:os 
diversos sl':rviços de sua Secretaria. 

Secretaria do Senado Federal. rm ~ 
de junho de 1956.. .--- Luiz NiJbuco, ,' 
Diretor Geral._ • 


